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A (todos os) avós, por serem a primeira fonte de inspiração desta investigação;

À avó, que onde quer que esteja, me fez descobrir a arquitetura como ferramenta 

ideal para a trazer de volta ao meu quotidiano, e que é agora o ‘cliente invisível’ 

para quem trabalho; 

À outra avó, que mesmo sem o saber, acredito que estará comigo nos espaços que 

procuro construir para que não sinta nunca o seu lugar vazio;

Aos pais, por serem mais do que os pilares da estrutura que me mantém;

Aos manos, por se mostrarem a escala humana que me traz de volta a casa;

Aos professores, por serem as referências que tranquilizam as minhas dúvidas;

Aos amigos, por criarem uma atmosfera especial durante este percurso;

Ao Alex, por ser o chão deste sendeiro que traçamos juntos;

Aos orientadores, por serem a cobertura que protegeu toda esta ‘construção’;

			 

	

um O B R I G A D A ,

por me ensinarem a construir  o mundo em que v ivo.(Em primeiro, um ‘não obrigada’ a todos aqueles que sabem que não se agradece.)

[FIG.1] “Esta é a casa da mana 

no Porto” Desenho da Leonor e 

Fotografia da autora, Dezembro 

2015
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1 MAGIEZI, Zack. Estranheiris-

mo. São Paulo: Bertrand Brasil, 

2016, pp.31

eu preciso de me demolir

para começar de novo.

não sou obra pronta

sou obra,

trabalho.

tenho o direito de construir

e demolir

sentimentos, paredes e certezas.

arranho o céu

abraço as minhas profundezas

alicerces

ali,

aqui,

no tempo.1 
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The development of a project of a spiritual matter is presented, in this investiga-

tion, as the central object of the study. The consolidation of a memorial project, 

inserted in Monte de Sta Luzia, in Viseu, aims to respond, critically, to a reflection 

on what is the space dedicated to the perpetuation of memory.

When we think about the way we worship our ancestors nowadays, in the Western 

context, it is considered that there are few spaces where we can do so, comforta-

bly, and surrounded by a pleasant atmosphere. Among the ground-level graves, 

small tombstones that mark the place of someone’s burial , and the tombs, cons-

tructions where the bodies are buried; it doesn’t seem to take into account the 

presence of those who stay and try to use this place as a space of recollection and 

memory. It is about this silent and solitary space that leads to introspection and 

remembrance, that we try to encourage, through architecture, to reflect.

Our final synthesis of the investigation is supported, throught the materialization 

of the proposal for the memorial. In a first part dedicated to the historical analysis 

of the evolution of sepulchral spaces. This research through history led the inves-

tigation to the study of the deposit space which, in turn, promoted an integration 

in the Viseense cemetery field. It was through a project rehearsal of a tomb in the 

cemetery of Santiago that we came across incompatibilities between this context 

and the spiritual space that we are trying to propose.

Above the concretization of an architectural proposal that responds to a buildable 

idea, it is fundamentally assumed that this investigation will be able to serve as 

a basis for future reflections, instigating a continued evolution of thinking about 

spaces of a memorial nature. 

ABSTRACT / RESUMO

O desenvolvimento de um projeto de natureza espiritual apresenta-se, nesta inves-

tigação, como objeto central do estudo. A formulação de um projeto de memorial, 

inserido no Monte de Sta Luzia, em Viseu, tem como objetivo responder, de ma-

neira crítica, a uma reflexão sobre aquele que é o espaço dedicado à perpetuação 

da memória.

Quando pensamos na maneira como prestamos culto aos nossos antepassados 

nos dias de hoje, no contexto ocidental, considera-se serem poucos os espaços 

onde o podemos fazer, confortavelmente, e envoltos de uma atmosfera aprazível. 

Entre as sepulturas térreas, pequenas lápides que marcam o local de enterramento 

de alguém, e os jazigos, construções onde se inumam os corpos; não se parece 

ter em conta a presença de quem fica e procura usar esse lugar como um espaço 

de lembrança e memória. É sobre este espaço silencioso e solitário que conduz à 

introspeção e à lembrança, que procuramos impulsionar a que se reflita. 

Apoiamos a nossa síntese final da investigação, materializada na proposta do me-

morial, numa primeira parte dedicada à análise histórica de evolução dos espaços 

sepulcrais. Esta pesquisa pela história conduziu a investigação ao estudo do es-

paço de jazigo que, por sua vez, promoveu a uma integração no campo cemiterial 

viseense. Foi através de um ensaio projetual de um jazigo no cemitério de Santia-

go, que nos deparámos com incompatibilidades entre este contexto e o espaço 

espiritual que procuramos propôr. 

Mais do que chegar a uma proposta arquitetónica que responda a um edifício pas-

sível de ser construído, conjetura-se fundamentalmente que esta investigação seja 

capaz de servir de base a futuras reflexões, instigando a uma evolução continuada 

do pensamento acerca dos espaços de natureza memorial. 



um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE:

ABSTRACT, RESUMO

INTRODUÇÃO

I. EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS SEPULCRAIS

	 | da inumação na caverna ao reconhecimento do espaço de cemitério 	

	 português 

 II. RECONHECIMENTO DO JAZIGO FAMILIAR

	 | o aparecimento do jazigo familiar

	 | o cemitério como reflexo da cidade

	 | o lugar do jazigo no cemitério

	 | o desenho do jazigo, a evolução da forma

   	    | ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

	      	 | primeira proposta - o jazigo encerrado num cubo

	       	 | segunda proposta - a desconstrução do cubo de jazigo

	 | o desencontro do lugar da eternidade no contexto cemiterial

III. FUGA DO ESPAÇO CEMITERIAL

	 | uma proposta contemporânea ao espaço de culto funerário 

		  | o lugar

		  | o programa

		  | a proposta

CONSIDERAÇÕES FINAIS

FONTES DOCUMENTAIS

ANEXOS

APRESENTAÇÃO PARA PROVA PÚBLICA DA DISSERTAÇÃO

SUMÁRIO

8

13

21

	

37

39

51

55

67

85

93

105

120

125

	

127

143

147

189

195

209

219

L I B E R T A Ç Ã O

P R O C U R A

( D E S ) E N C O N T R O



1312

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE:

2 MOURA, Souto em TUA Dele. 

A liha da obcessão. (min. 00:18). 

Direção de Ricardo Clara Couto 

e Luís Filipe Borges. Lisboa: RTP, 

2018. 1 vídeo (54 min.). Disponí-

vel em: https://www.rtp.pt/play/

p9148/tua-dele-a-linha-da-ob-

sessao. último acesso em: 12 

jun. 2020. 	

Pensar, procurar e construir as atmosferas do espaço da eternidade e, encontrar 

nele, as relações em que a arquitetura se baseia para ser invólucro das emoções.

Este foi o mote inicial desta pesquisa e é, justamente, com ele que se marca o 

início da narrativa desta ‘viagem’. Conduzida pela arquitetura, esta investigação 

revela-se como resposta a um problema que, tendo surgido de um desejo pessoal, 

procura agora alcançar uma pertinência disciplinar. 

	 “A arquitetura é uma resposta a um problema. Nós somos chamados 	

	 para resolver um problema. Começamos a resolvê-lo, se possível, de uma 	

	 maneira que possa criar emoções.”2

Desde o início do percurso académico, tentei, muitas vezes consciente e outras 

tantas inconscientemente, definir arquitetura. Não a entendia apenas como maté-

ria física mas, pelo contrário, também não a rotulava apenas como uma das sete 

artes. Esta disciplina trazia consigo algo de intangível que me fascinou, que nunca 

soube explicar mas que, para além de nos facilitar as vivências com o seu lado fun-

cional de proteção do corpo em relação ao meio, interage connosco, com as nossas 

emoções e com os nossos sentidos. 

Numa tentativa de atenuar a ausência provocada pela perda, procurei iniciar um 

processo de investigação em que tomei a arquitetura como um corpo que protege 

e dá suporte aos próprios órgãos que o fazem funcionar. A arquitetura surgiu com 

este mesmo sentido de invólucro, que dá, simultaneamente, suporte e sentido às 

emoções que transporto comigo. 

Numa perspectiva semelhante, também o arquiteto Aldo Rossi procurou respon-

der à sua inquietação perante a morte servindo-se do campo disciplinar da arqui-

tetura. 

	 “A arquitetura deu-lhe os meios para refletir sobre si próprio, bem como 	

INTRODUÇÃO
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4 MOURA, Souto em TUA Dele. 

A liha da obcessão. (min. 00:28). 

Direção de Ricardo Clara Couto 

e Luís Filipe Borges. Lisboa: RTP, 

2018. 1 vídeo (54 min). Disponí-

vel em: https://www.rtp.pt/play/

p9148/tua-dele-a-linha-da-ob-

sessao. último acesso em: 12 

jun. 2020. 

5 COIAS, Victor. Património fú-

nebre. Dez anos de Pedra & Cal. 

Pedra & Cal, Lisboa, 2008, nº40, 

pp.2

	 sobre a vida e a morte das coisas.”3

A oportunidade de fazer um projeto de natureza funerária será o ponto de parti-

da para que se reflita sobre o modo como o simbolismo da morte opera, ou pode 

operar, sobre os habituais temas de projeto: forma, espaço, volumetria, luz, relação 

interior-exterior, identidade e materialidade. 

Torna-se, portanto, objeto central desta investigação, a formulação de um projeto 

arquitetónico de um memorial, que dê resposta a um lugar onde nos possamos re-

colher e fazer memória daqueles que partem. Esta proposta de memorial procura 

revelar-se como síntese da nossa posição crítica em relação ao espaço dedicado, 

na contemporaneidade, à perpetuação da memória. 

Assim, são objetivos disciplinares desta investigação, construir uma reflexão crítica 

acerca do modo como os temas que abrangem transversalmente o universo da Ar-

quitetura influem sobre a idealização dos espaços dedicados à perpetuação da me-

mória; e o encontro de um contexto onde sejamos capazes de ensaiar esta relação.

Relativamente à metodologia de trabalho, propõe-se o projeto como um meio de 

investigação em Arquitetura procurando através das circunstâncias concretas do 

mesmo, dos métodos usados para o concretizar e da informação teórica que lhe 

dará suporte, uma reflexão sobre os temas propostos.

Procuramos clarificar a narrativa desta ‘viagem’ de investigação numa estrutura 

que se divide em três partes distintas e que serão, sucintamente, apresentadas 

em seguida. 

PARTE I :  - procura - , a evolução do espaço sepulcral

	 “A arquitetura, mais que as outras disciplinas tem que ter referências e 	

	 bases porque não se pode enganar. (...) Eu não acredito no salto no 	

3 LOPES, Diogo. Melancolia e 

Arquitetura em Aldo Rossi.trad. 

Jorge Colaço. Lisboa: Orfeu Ne-

gro, 2016, pp.155

	 vazio. Eu acredito na continuidade. Para mim fazer uma casa é identificá-	

	 -la com a primeira casa, uma casa qualquer da Mesopotâmia, depois as 	

	 casas romanas, gregas, etc. Isto dá-me segurança.”4

Numa fase primária desta investigação, apoiada nesta ideia do arquiteto Souto de 

Moura de que nada se cria a partir de uma folha em branco, dar-se-á - a procura 

- das relações e dos pontos de contacto que, desde a antiguidade, o ser humano 

cria com o espaço da morte. 

Ao longo dos séculos, a problemática do saber lidar com a morte fomentou inú-

meras inquietações nas diferentes partes do mundo que, por sua vez, geraram 

respostas díspares em relação às construções funerárias que daí advinham. Ten-

tando de certa forma assegurar uma qualquer eternidade através da matéria física 

arquitetónica, a memória foi sempre o pretexto principal que justificou a vertente 

da arte e da arquitetura ligada ao tema funerário. 

	 “A luta pela perpetuação da memória é, de resto, a própria essência do 	

	 monumento, termo que deriva do latim monere, recordar. (...) A arte 	

	 fúnebre surge então, não ao serviço da morte, mas ao serviço da memó-	

	 ria.”5 

Assim, posteriormente a esta investigação referente à evolução do espaço sepul-

cral, levantar-se-ão os primeiros temas sob os quais assentam a idealização dos 

espaços funerários. Começa a tornar-se claro, no final desta pesquisa, o segundo 

objetivo proposto: mais do que entender a relação entre estes temas e os exem-

plos dados pela arquitetura funerária, tornava-se evidente o desejo de os experien-

ciar através do exercício de projeto.

PARTE II : - o (des)encontro - , o reconhecimento do jazigo familiar

Surgirá então, num segundo momento, - o encontro - (que se veio a traduzir, mais 

INTRODUÇÃO
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6 LOOS, Adolf. Spoken Into 

The Void – Collected Essays By 

Adolf Loos: Collected Essays, 

1897-1900. Cambridge, Mit-

tpress Editors, 1987, pp.73

tarde, num total - desencontro - ) com a realidade da arquitetura funerária de um 

modo mais próximo. A globalidade da investigação primária, despertou a necessi-

dade de encontrar um foco mais preciso dentro da temática.

Não excluindo a existência de outras formas edificadas de inumação, considerar-

-se-ão a este estudo apenas as construções denominadas de jazigos. Estas inter-

venções, de pequena escala, despertam para os temas espirituais e revelam a as-

sociação entre o homem vivo e o espaço da morte que nos propomos investigar. É 

ainda, a partir dos jazigos, que identificaremos as respostas dadas pela sociedade 

portuguesa, ao longo do século XX, ao problema da perda.

	 “(...) um jazigo é uma prisão, mas também um “monumentum”, isto é, um 	

	 objecto que mantém viva a memória ou a recordação de um ausente (...) 	

	 e só os monumentos são arquitectura (...) o resto dos edifícios são sim-	

	 ples construções para seres efémeros, produtos técnicos ou artesanais, 	

	 não “obras técnicas”, criações verdadeiras, iluminadas ou inspiradas”6

A grande dúvida que impulsiona e desafia esta partida para a experiência projetual 

aparece clarificada neste ponto da prova: Serão os jazigos, as construções fune-

rárias que, mais do que perpetuar a memória ‘daqueles que partem’, se poderão 

apresentar como espaços aprazíveis onde, ‘quem fica’, se possa recolher e prestar 

culto? 

Nesta fase da investigação, torna-se necessário definir um campo geográfico que 

nos permita aprofundar e detalhar com mais precisão este tipo de edificações. 

Considerar-se-á a cidade de Viseu, por afinidade natal da autora, como palco para 

esta pesquisa. 

Esta decisão, de implantarmos um projeto de cariz funerário num cemitério da 

cidade viseense, tem ainda como motivo fundamental o facto desta não se encon-

trar tão estudada a este nível, ao contrário de cidades como o Porto e Lisboa. Com 

INTRODUÇÃO

esta escolha, vemos surgir a oportunidade de contribuir para o acervo municipal 

de Viseu através da compilação, nesta segunda parte da prova, de um conjunto de 

registos relativos ao campo cemiterial viseense. 

A partir da análise de diversos jazigos presentes no contexto cemiterial desta cida-

de, e da posterior experiência projetual de um jazigo no mesmo, perceber-se-á que 

o lugar que se procura para a perpetuação da memória não se enquadra no espaço 

e na configuração definidos para um jazigo. 

Apesar de temas como a luz, a materialidade e as proporções, poderem ser tes-

tadas nesses pequenos ‘objetos’, faltaria ao exercício de projeto um campo que 

consideramos fundamental para a criação da atmosfera do espaço espiritual: a 

conexão entre o edifício e o lugar que o envolve. 

PARTE III : - a libertação - , a fuga do espaço cemiterial

Num exercício final da investigação, a experiência projetual distanciar-se-á do 

campo cemiterial. A partir deste ponto, dar-se-á o momento de - libertação - , 

momento em que ansiámos sentir-nos livres e projetar de forma ideal, sem nos 

sentirmos influenciados pelos simbolismos com que nos contrapusemos no espaço 

de cemitério. 

Influenciada pelas premissas a que respondem as capelas do Vaticano, apresenta-

das na Bienal de Veneza em 2018, desenhar-se-á uma proposta de projeto de um 

memorial que procura explorar a relação com o lugar, ao mesmo tempo que nele 

propõe um espaço de recolhimento e culto. 

Encontra-se assim, no monte de Sta Luzia, situado a norte da cidade de Viseu, o 

local ideal para a experimentação de um espaço desta natureza espiritual.

O projeto idealizado pretenderá servir a cidade por um lado, com um espaço íntimo 
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de introspeção e, por outro, com um espaço coletivo dedicado às manifestações 

de lembrança. A capacidade do mesmo valorizar o meio que o envolve disponibi-

lizando-se como espaço público para a comunidade, contrapõe o individualismo 

sentido nos jazigos e traz uma conotação coletiva à investigação, concedendo-lhe 

assim uma maior pertinência.

Como refere o arquiteto Peter Zumthor, defendemos como essencial para ideali-

zação da arquitetura, mesmo propondo um espaço ligado à morte, que a tónica 

do pensamento projetual se apoie, fundamentalmente, na habitabilidade dos edi-

fícios. 

	 “A arquitetura tem o seu espaço de existência. Encontra-se numa liga-	

	 ção física especial com a vida. No meu ponto de vista, inicialmente não é 	

	 mensagem nem sinal, mas invólucro e cenário de vida, um recipiente 	

	 sensível para o ritmo dos passos no chão, para a concentração do traba-	

	 lho, para o silêncio do sono.”7

Recorremo-nos ainda destas mesmas palavras para justificar o título dado à prova: 

Uma metafórica habitabilidade: um percurso de experiências projetuais pelo espa-

ço da memória., em que se revela a nossa posição enquanto defensores de uma ar-

quitetura que envolve, necessariamente, a presença viva e a integração humanas, 

mesmo em espaços dedicados à morte. Com o subtítulo, procura-se dar a entender 

a essência que constitui a prova: um caminho, ilustrado por uma sucessão de expe-

riências projetuais, que nos ajudaram a conceber o espaço que consideramos ser o 

ideal para representar a perpetuação da memória.

7 ZUMTHOR, Peter. Pensar a 

Arquitetura. Barcelona: Gustavo 

Gili, 2005, pp.12



PARTE I. EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS SEPULCRAIS
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da inumação na caverna ao reconhecimento do espaço de cemitério português

EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS SEPULCRAIS

8 COELHO, José. Sepulturas 

através dos tempos. revista Bei-

ra-Alta, Viseu, volume V, núme-

ro I, 1º trimestre, 1946, pp. 104.

9 Prevê-se que a descoberta 

do fogo tenha ocorrido num 

período posterior, o Mesolítico, 

que é justamente o período de 

transição entre o Paleolítico e o 

Neolítico.

10 COELHO, José. Op.Cit. 

pp.104	

Nesta primeira parte, justificamos a investigação da evolução dos espaços sepul-

crais pela necessidade de encontrar, através das diferentes respostas dadas ao 

mesmo problema (o modo de lidar com a morte), os temas que orientaram, ao 

longo dos séculos, o pensamento da comunidade ibérica ao nível da arquitetura 

funerária. 

a proteção do corpo “indefeso”

Acredita-se que, já desde os primórdios da Humanidade, existe uma forte e sentida 

relação entre a morte e a Arquitetura. São primeiras evidências desta ligação entre 

o ser humano e a vida para além da morte, os vestígios dos enterramentos que 

nos remetem aos tempos da Pré-História. Durante este período, a necessidade de 

enterrar os corpos debaixo de terra ou de os tapar com pedras tinha um sentido 

muito diferente do atual, tendo como principal objetivo a proteção dos corpos 

dos predadores que eram atraídos pelos odores da putrefação. Além do princípio 

higiénico e racional, este costume parecia desprovido de qualquer relação afetiva. 

Contudo, baseava-se no respeito e responsabilidade que a comunidade tinha pelos 

corpo dos antepassados, procurando conferir-lhes, “o descanso e a paz que se jul-

gavam necessários aos defuntos”8.  Comprova-se assim uma primeira aproximação 

do Homem com a morte baseada num sentido de proteção do ser que parte. 

Consagrada neste ideal de proteção, entendemos explicada a integração da inu-

mação dos cadáveres no chão das próprias cavernas, como encontramos descrito 

nas referências funerárias do período Glaciário, no fim do Paleolítico. Dado o ainda 

desconhecimento do fogo9, a caverna, que era simultaneamente “morada e abrigo 

contra os rigorosos frios e intempéries”10, local resguardo e segurança, tornou-se 

o espaço mais adequado à inumação. [FIG.2] 

monumentalidade e emoção

É a partir do período Neolítico e Eneolítico que começamos a perceber a necessi-[2]

[FIG.2] Reprodução de uma 

sepultura sob o chão de uma 

habitação. Desenho da autora, 

Março 2020 
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da inumação na caverna ao reconhecimento do espaço de cemitério português

EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS SEPULCRAIS

14 COELHO, José. Sepulturas 

através dos tempos. revista Bei-

ra-Alta, Viseu, volume V, núme-

ro I, 1º trimestre, 1946, pp. 107.

11 COELHO, José. Sepulturas 

através dos tempos. revista Bei-

ra-Alta, Viseu, volume V, núme-

ro I, 1º trimestre, 1946, pp. 106.

12 Note-se que, antes dos dól-

mens, já se encontravam ves-

tígios funerários através dos 

menires, que eram pedras im-

postas verticalmente e que re-

presentavam marcos funerários. 

13 OLIVEIRA, Maria Manuel. In 

Memoriam, na cidade. Minho, 

2007. Tese de Doutoramento 

em Arquitectura, ramo do co-

nhecimento Cultura Arquitectó-

nica - Faculdade de Arquitetura 

da Univ. Minho. pp.11

dade de separação entre aquele que é o espaço onde a comunidade habita e o es-

paço dedicado à morte. A inumação deixa de ser feita dentro das cavernas e toma 

um espaço dedicado a si mesma, com contornos muito próprios. Esta diferença 

de pensamento considerou este como o período de maior diversidade sepulcral 

e enuncia contornos mais emotivos da comunidade perante a morte. A represen-

tação do espaço funerário como uma estrutura de proporções grandiosas, que 

representavam esforços, por vezes, ‘ciclópicos’11, era por si só um sinal de empatia 

por aquele que partia, exprimido através da arquitetura. A necessidade destas 

construções deixa portanto de ter objetivos meramente práticos, e passa a envol-

ver o campo emocional alusivo à perpetuação da memória. 

Os dólmens são das primeiras construções, dedicadas ao fenómeno cerimonial 

da morte, que já compreendiam um pensamento cuidado relativamente ao seu 

próprio espaço interior.12 Estas construções funerárias diferiam das construções 

habitacionais não só pela sua morfologia, como também pela sua materialidade. 

Nos dólmens, ao contrário do que era utilizado nas estruturas dedicadas à habi-

tação, prevalecia o uso da pedra. Esta materialização de carácter perene, repre-

sentava também ela a relação do Homem com o valor simbólico da morte. Nestas 

que consideramos como as primeiras representações da arquitetura funerária no 

panorama ibérico, começa a destacar-se a importância do coletivo em relação ao 

indivíduo pois, para além de muito dos sepulcros passarem a ser colectivos, a sua 

própria construção requeria uma grande colaboração entre os membros de uma 

comunidade.

	 “Desta forma o espaço da morte e a sua materialização arquitetónica têm 	

	 representado uma área de contacto entre a comunidade dos vivos e a 	

	 dos mortos”13

Estas construções megalíticas sofreram uma grande evolução dentro do panorama 

nacional português resumidos em três grandes períodos. Como encontramos bas-

tante detalhado pelo historiador viseense José Coelho nos artigos que escreve para 

a revista Beira Alta14, as cistas caracterizaram-se no período do Neolítico final, por 

um dólmen simples, de câmara poligonal de grandes dimensões e sem corredor, ou 

com corredor bastante incipiente. Seguidamente, no período do Eneolítico Inicial, 

a morfologia destas construções divide-se em duas fases importantes: numa pri-

meira, representada por dólmens de câmara circular e um extenso corredor [FIG.4] 

e, numa segunda,  onde se denota uma ambiguidade entre a câmara e o corredor, 

o que veio dar origem à posterior sepultura trapezoidal. [FIG.5] Por fim, no pleno 

Eneolítico, retoma-se à circunstância primária e volta a trazer-se a câmara circular 

acompanhada de um afirmado corredor. Contudo, através do uso de pedras de 

menores dimensões, temos nesta fase uma importante diferença na espacialidade 

interior destes espaços. A cobertura do espaço dedicado à inumação, deixa de ser 

formada por uma única pedra e transforma-se, no final deste período, no conheci-

do formato de sepulcro de cúpula. [FIG.6]

Esta subdivisão e sequenciação do espaço sepulcral em três momentos diferentes, 

caracterizados espacialmente por diversos temas de desenho, estimulou a reflexão 

acerca do programa que definiríamos na proposta apresentada na terceira, e últi-

ma fase, desta investigação. Esta planta sepulcral, organizada de forma sequencial 

não se representa apenas num espaço único destinado ao enterramento, tal como 

viremos a confirmar comum no decorrer dos séculos (com o exemplo das sepul-

turas térreas e dos jazigos). A configuração dos espaços dos dólmens desenham 

espacialmente o percurso daquele que visita o espaço. O momento de entrada 

revela-se importante na transição que faz entre a construção e o meio natural que 

a envolve; seguindo-se de um corredor que, mais ou menos, estreito, conduz por 

fim ao espaço principal - a câmara - onde se daria a inumação. 

Esta fase das construções funerárias megalíticas, representadas pelos dólmens, re-

velam-se importantes ao pensamento de projeto por se acreditar que a construção 

funerária não se deveria resumir apenas à construção de um espaço único desti-

nado à inumação. Por sua vez, cremos que estes espaços sepulcrais devam ter em 

consideração o habitar do espaço por parte de quem o visita, procurando idealizar 
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15 COELHO, José. Sepulturas 

através dos tempos. revista Bei-

ra-Alta, Viseu, volume V, núme-

ro I, 1º trimestre, 1946, pp. 108.

um percurso arquitetónico, pontuado por vários momentos, cada um com diferen-

tes espacialidades. Assim, ao mesmo tempo que se trabalhava a representação 

do espaço que perpetuaria a memória de um indivíduo, ponderava-se também a 

inclusão da comunidade próxima ao defunto no uso destes mesmos espaços. 

escavação, uma ligação ao natural

Porém, é ainda nesta Era do Neolítico e Eneolítico, que encontramos uma outra 

posição acerca das sepulturas. Falamos das sepulturas não megalíticas, aquelas 

que se representavam pela sua modéstia e que procuravam um contacto intenso 

com o meio natural. Ao invés de se pensar em novas construções, no sentido adi-

tivo da arquitetura, esta outra racionalização do espaço supunha um princípio de 

subtração no meio natural no qual se inseria. Assim, num primeiro período, den-

tro do Neolítico puro, encontram-se vestígios de “sepulturas em fendas de rochas 

aproveitadas, ou em covas, com ou sem revestimento de pedras”15. 

Este reaproveitamento do meio natural para a integração do espaço funerário pa-

rece revelar uma ligação entre a Natureza e o transcendente, um tema que influen-

ciará bastante o nosso pensamento do projeto memorial na contemporaneidade. 

Acreditamos nesta mesma concepção de um espaço funerário que, a partir da sua 

integração e interligação com o meio natural que o envolve, possa invocar uma 

atmosfera de natureza espiritual.  

É, portanto, na simbiose entre estes dois princípios, o de integração da comunida-

de viva no espaço sepulcral e a fusão desta construção arquitetónica com o terri-

tório, que o projeto funerário que propomos procurará incidir.

com o fogo, da inumação à incineração

Com o aparecimento do fogo, os processos fúnebres tomam um novo rumo que, 

consequentemente, alteraria o desenho das construções funerárias. A inumação 

[FIG.3] Representação de Sto-

nehenge, Reino Unido. Desenho 

da autora. Fevereiro 2020

[FIG.4] Planta do Dolmén do 

Vale de Fachas, Viseu. Desenho 

da autora. Fevereiro 2020

[FIG.5] Planta Dolmén Monte 

Abraão, em Sintra (em cima) e 

planta do Dolmén Folha das 

Barradas, em Sintra (em baixo). 

Desenhos da autora, Fevereiro 

2020

[FIG.6] Planta e corte de um 

dolmén pertencente à necrópo-

le de Alcalá, Cádiz. Desenho da 

autora, Fevereiro 2020

[4]

[5]

[6]

[3]
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16 COELHO, José. Sepulturas 

através dos tempos. revista Bei-

ra-Alta, Viseu, volume V, núme-

ro I, 1º trimestre, 1946, pp. 109.

17 Ibidem.

e o enterramento, os únicos métodos funerários conhecidos até então, passam 

agora a ser recorrentemente substituídos pelo processo de incineração. Esta op-

ção transforma também a arquitetura funerária, na medida em que as sepultu-

ras deixam necessariamente de tomar a escala do corpo humano, reduzindo-se 

significativamente o espaço interior das mesmas. Esta nova mentalidade, revela 

preocupações não só higiénicas mas também relacionadas com a racionalização do 

espaço sendo que, com este novo processo, se proporcionaria a mesma dignidade 

aos seres defuntos.

Enquanto as sepulturas apresentadas anteriormente se reservavam à inumação 

de cadáveres inteiros, estas últimas construções, denominadas de cistas, “destina-

vam-se à inumação dos ossos, depois de fraccionados, ou das cinzas diretamente 

depositadas na terra ou em um vaso -ollae-”16 [FIG.7]. Estas construções funerárias 

não eram mais do que pequenos monumentos de área inferior a 1 metro quadra-

do, constituídos por “4 lajes de pedra, de planta quadrangular com cerca de 0,4m 

de lado e 0,7m de altura”17 às quais se sobrepunha uma outra pedra, como se de 

uma ‘tampa’ se tratasse. 

As cistas representam uma parte importante da evolução do espaço funerário, não 

pela caracterização destas pequenas construções, mas pelo despertar do sentido 

de organização territorial que a sua disposição nos revela. Estas representações 

funerárias, tanto eram encontradas isoladamente como agrupadas numa determi-

nada área do território, o que parece elucidar-nos acerca dos primeiros recintos 

coletivos usados com finalidades cemiteriais. 

Neste seguimento, começa a surgir, no final da Idade do Bronze e prolongando-

-se até à Idade do Ferro, um novo tipo de espaço funerário, os campos de urnas. 

Estes eram recintos extensos, expostos ao ar livre, onde se dispunham vasos de 

variadas formas que continham as cinzas dos cadáveres que eram cremados e 

as suas respectivos pertences. As urnas eram cobertas através de pedras ou de 

terra, dispondo-as de diferentes modos consoante a importância do defunto para 

[FIG.7] Reprodução de uma cis-

ta com uma olla cinerária com 

área inferior a 1m2. Desenho da 

autora, Abril 2020

[FIG.8] Tipos de enterramientos 

de campos de urnas documen-

tados en la necrópolis de Can 

Piteu-Can Roqueta, Barcelo-

na. in Moreno-Ibáñez, Miguel. 

(2019). Bosch, J., Borrell, M. & 

Garrido, A.M. (coords.). La fi és 

el principi. Pràctiques funeràries 

a la Catalunya prehistórica, pp. 

103-117. Museu d’Arqueologia 

de Catalunya, Generalitat de 

Catanlunya, Gavà.

[7]

[8]
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determinado por este fator de afastamento entre o sítio onde habitam e o lugar 

onde inumam os seus familiares defuntos, que começamos a destacar um novo 

sentido da comunidade perante a problemática da morte. 

a objetificação do estatuto social a partir da construção funerária

Começa a inferir-se a partir da arquitetura funerária, uma necessidade em incluir 

na imagem destas construções implantadas nas vias de acesso à cidade, um trata-

mento elitista da arquitetura, representando-se estas construções como ‘objetos’ 

de representação de uma superioridade social. Com esta mudança, passaram a ser 

construídos monumentos funerários de enorme visibilidade, para os quais temos, 

a figura de exemplo, a Via Appia, em Roma. 

	 “A aristocracia edificava monumentos de grandes dimensões - templos, 	

	 torres com vários andares, túmulos circulares ou cónicos, colunas e pirâ-	

	 mides - em alinhamentos que pontuavam os principais acessos [às cida-	

	 des]”21 

Estes túmulos, graças à sua disposição ao longo das vias públicas, não eram por 

isso “espaços de silêncio ou recolhimento, mas sim memoriais públicos, represen-

tações espetaculares junto às quais se desenvolviam atividades várias ligadas ao 

comércio e às festividades”22. Durante este período surgiram ainda espaços públi-

cos, localizados também fora dos centros urbanos, especificamente destinados ao 

sepultamento colectivo daqueles que não possuíssem terreno próprio. 

O lugar de sepultamento no contexto europeu sofreu consequentes alterações ao 

longo dos séculos, estando o espaço cemiterial ora integrado, ora desintegrando 

dos centros urbanos. Seria só no século XVIII que se instituiriam os primeiros ce-

mitérios de carácter público, com uma renovada perspetiva social em relação aos 

mesmos, como reflexo de outras lógicas.

21 OLIVEIRA, Maria Manuel. In 

Memoriam, na cidade. Minho, 

2007. Tese de Doutoramento 

em Arquitectura, ramo do co-

nhecimento Cultura Arquitectó-

nica - Faculdade de Arquitetura 

da Univ. Minho. pp.29

22 Ibidem.

a comunidade [FIG.8]. A composição personalizada do espaço da morte começa a 

denotar um maior sentido afetivo e uma perpetuação um pouco mais individuali-

zada da memória.

pela religião, da incineração à inumação

A fim de justificar a escassez destes campos de urnas no território nacional, con-

siderámos importante incluir um pequeno apontamento que retrata a influência 

religiosa sobre as práticas funerárias.  

A partir do século III, com a introdução do Cristianismo e outras religiões orientais 

na península ibérica, começa a acreditar-se na igualdade dos homens e na crença 

de que existiria uma vida para além da morte. Assim, começa a afirmar-se uma 

contraposição à prática da cremação18, induzindo-se a que se conservasse o corpo 

defunto para que se lhe permitisse a posterior ressurreição.  

Tal como nos informa o arqueólogo Leite de Vasconcelos na publicação “Religiões 

da Lusitânia” a partir desta altura, fruto do pensamento moldado pela religião, as 

construções funerárias eram dedicadas apenas à inumação dos corpos inteiros. 

Distribuíam-se, no território nacional, entre “covas simples, covas forradas de pe-

dra e tijolo, caixas feitas de lajes, tijolos e tégulas a pino e, por fim, os primeiros 

sarcófagos, mais ou menos, luxuosos”.19 

A nível arquitetónico e de organização territorial, importa ter em conta que, a par-

tir daqui, com a organização da comunidade em pequenos núcleos, a localização 

do ‘espaço da morte’ foi um ponto bastante variável naquilo que representa a sua 

proximidade com os assentamentos habitacionais. 

Fazendo um retrocesso temporal para 450 AC. com a implantação da ‘Lei das XII 

Tábuas’20, assumiu-se que a inumação dos defuntos deveria ser realizada fora do 

recinto da cidade, em terrenos privados ou junto às vias de acesso às mesmas. É 

18 Esta prática continuou proi-

bida na igreja católica até ao 

séc.XX, ano de 1964	

19 VASCONCELOS, Leite. Reli-

giões da Lusitânia. Porto: INCM 

- Imprensa Nacional Casa da 

Moeda, vol. III, 1927, pp.377

20 A Lei das Doze Tábuas a que 

nos referimos, corresponde a 

uma antiga legislação que está 

na origem do direito romano. 

Este registo era uma compilação 

e publicação de um código legal 

oficial, tornando-se como o cer-

ne da constituição da República 

Romana.
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o aparecimento dos cemitérios públicos no contexto europeu 

Os cemitérios, entendidos desde o início da Idade Média como lugares sombrios, 

escuros e distantes onde repousavam os mortos, ganham no final deste período 

novos contornos aos olhos da sociedade em geral. Se, por um lado, o cemitério 

era o lugar onde se enterravam os mortos, por outro, o mesmo espaço passaria a 

ser eleito como um importante centro da vida social, tal como é demonstrado pela 

gravura do Cemitério dos Inocentes, em Paris, do ano de 1550. [FIG.9] 

	 “O antigo interdito romano passou a dissipar-se e (...) a presença dos 	

	 mortos tornou-se indissociável da paisagem urbana e do quotidiano dos 	

	 vivos.”23

De um modo diverso, no contexto nacional português, prolongou-se a prática do 

sepultamento no interior dos templos. Esta prática manter-se-á, até que nos sécs. 

XVIII e XIX, séculos marcados pela consciencialização das condições de insalubri-

dade, volta a promover-se o afastamento entre o espaço funerário e o espaço so-

cial e se incentiva à construção de campos cemiteriais fora dos limites da cidade.

	 “[No contexto nacional português] as primeiras tentativas legislativas no 	

	 sentido de acabar com os enterramentos nas igrejas não deram resulta-	

	 do, muito porque o processo de laicização da sociedade portuguesa 	

	 estava bastante retardado em relação a outros países europeus.”24 

Assim sendo, podemos inferir que apesar dos cemitérios públicos em Portugal, se-

rem oficialmente criados em 1835, as práticas mantiveram-se praticamente inalte-

radas ainda durante umas décadas. Contudo, apesar desta oficialização em 1835, 

temos conhecimento de algumas experiências anteriores nas grandes cidades do 

país, das quais são exemplo Porto e Lisboa com a instalação dos primeiros cemi-

térios britânicos. 

23 OLIVEIRA, Maria Manuel. In 

Memoriam, na cidade. Minho, 

2007. Tese de Doutoramento 

em Arquitectura, ramo do co-

nhecimento Cultura Arquitectó-

nica - Faculdade de Arquitetura 

da Univ. Minho. pp.32

24 QUEIROZ, Francisco. Cemité-

rios do Porto. Guide to Oporto 

Cementeries Porto: Direção Mu-

nicipal de Ambiente e Serviços 

urbanos da Câmara Municipal 

do Porto - Divisão Municipal de 

Higiene Pública, 2000, pp.5.

[9]

[FIG.9] Representação do am-

biente de ‘vida social’ do espaço 

de cemitério. Le Cemitière des 

Inocents en 1550 (Composition 

rétrospective). Gravura do séc.

XIX da autoria de Fédor Hof-

fbauer. Imagem original dispo-

nível no arquivo do Museu Car-

navalet Histoire, Paris.
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27 QUEIROZ, Francisco. Os 

cemitérios do Porto e a arte 

funerária oitocentista em Por-

tugal: consolidação da vivência 

romântica na perpetuação da 

memória. Porto, 2002. Tese de 

Doutoramento em História de 

Arte - Faculdade de Letras da 

Univerdidade do Porto. Vol.I, 

Tomo II, pp.31

Na região norte, o cemitério Inglês, tal como informa o historiador Francisco Quei-

roz, foi o “primeiro novo cemitério permanente na cidade do Porto”25. Ainda que 

a princípio não estivesse contemplada a construção de monumentos funerários 

dentro dele, é neste lugar que se vieram a erigir, a partir de 1820, “os primeiros 

monumentos fúnebres perpétuos ao ar livre na cidade do Porto”26. Também na 

cidade de Lisboa, nos deparamos com a mesma situação.

Deve dar-se nota que, apesar destes modelos britânicos, terem sido importantes 

para as mudanças que viriam a ocorrer posteriormente no contexto português, a 

grande maioria das restantes cidades em Portugal continuava a servir-se do chão 

das igrejas e capelas como espaços de sepultamento. Será em 1820 que se come-

ça a discutir um projeto lei sobre a necessidade da construção de novos espaços 

cemiteriais de carácter público, em todo o território nacional. 

No início dos anos 30 do séc. XIX instala-se, em Portugal, uma guerra civil en-

tre legitimistas e os liberais modernos. Muitos políticos liberais foram exilados em 

Londres e Paris, facto que se revela determinante para a evolução da história da 

arquitetura funerária portuguesa. Estes intelectuais tiveram, durante este período, 

a oportunidade de conhecer os modelos dos primeiros cemitérios londrinos assim 

como de ver a imagem do cemitério parisiense Père-Lachaise, já repleto de monu-

mentos funerários.

Nesta mesma década, dá-se uma grande epidemia que vem apressar as decisões 

relativas aos novos espaços cemiteriais portugueses. A mesma, veio lotar comple-

tamente os templos onde se fazia comummente a inumação dos defuntos. 

Face a esta situação de sobressalto nacional é, como já referimos anteriormente, 

no ano de 1835 que se formula um decreto-lei, eregido por Rodrigo da Fonseca 

Magalhães, que determinava a construção de cemitérios públicos em todas as ci-

dades, obrigando-os a um afastamento das zonas habitacionais e a serem cerca-

dos por muros. 

25 QUEIROZ, Francisco. Cemité-

rios do Porto. Guide to Oporto 

Cementeries Porto: Direção Mu-

nicipal de Ambiente e Serviços 

urbanos da Câmara Municipal 

do Porto - Divisão Municipal de 

Higiene Pública, 2000, pp.5 

26 iIbidem.

o círculo funerário viseense

A cidade de Viseu, por ser uma cidade do interior e com uma densidade populacio-

nal mais reduzida, sofreu alguns atrasos nos avanços sociais e tecnológicos, relati-

vamente às grandes cidades. No caso da arquitetura funerária, este atraso não foi 

diferente. É por este motivo que se justifica a demora no processo de construção 

do primeiro cemitério que serviu a cidade.

O tumulto gerado pelo primeiro surto de cólera foi motivo de abertura para o 

processo de estabelecimento de um cemitério público que servisse a cidade, con-

cedendo-se, nesta altura, o primeiro terreno que iria servir à construção desse 

espaço. Contudo, e dado que a população não era a favor deste novo espaço de en-

terramento por não o considerar digno, este processo prolongou-se mantendo-se, 

nesta cidade, os sepultamentos no chão dos templos até finais da década de 1850. 

Entretanto, devido à segunda ameaça de cólera, a câmara municipal foi pressiona-

da pelas ordens de saúde, tendo iniciado as obras para o referido cemitério público 

em 1854, sendo concluídas em 1855.27 Este foi, portanto, o primeiro cemitério 

público que serviu a cidade de Viseu e que guarda os mais antigos monumentos 

funerários que abordaremos na seguinte parte. 

Como corolário deste estudo, acreditamos neste ponto ter conseguido uma noção 

sintetizada da maneira como se chegou ao desenho do espaço funerário com que 

nos deparamos nos séculos XX e XXI.

Foi com a chegada a este momento da investigação que intersetámos a necessida-

de de nos restringir ao campo cemiterial viseense e, a partir da análise e da proje-

tação de um jazigo num dos cemitérios da cidade, construir o imaginário daquele 

que concebemos como o espaço ideal para a perpetuação da memória. 



PARTE II. O RECONHECIMENTO DO JAZIGO FAMILIAR
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28 FIDALGO, Lícinio. Informação 

verbal retirada de uma visita 

guiada ao cemitério dos Praze-

res, Lisboa, 20/Nov/2019

dentro dos monumentos funerários, o espaço de jazigo 

A prática de enterramento e inumação nos campos cemiteriais mantém-se prati-

camente inalterada na medida em que, ainda hoje, os cemitérios são os únicos es-

paços legais em Portugal destinados ao enterramento e à inumação dos defuntos. 

É no desenho dos monumentos funerários presentes nestes espaços que concen-

traremos a seguinte parte da investigação, procurando continuar a pesquisa sobre 

os temas que moldam e caracterizam a arquitetura dos espaços desta natureza 

funerária, dedicados à proteção do corpo defunto.

Pelos motivos que posteriormente se apresentarão, acreditamos nos jazigos como 

os únicos monumentos de cariz funerário do contexto cemiterial que correspon-

dem, de maneira mais assertiva, à esfera da arquitetura. 

Partimos das palavras do historiador Licínio Fidalgo, proferidas no âmbito de uma 

visita ao cemitério dos Prazeres, nas quais se referia ao povo português como “o 

povo que melhor preservou os seus mortos.”28 É baseado na importância desta 

preservação do monumento funerário e na análise daquilo que foi a evolução mor-

fológica destas construções, que acreditamos encontrar material disciplinar capaz 

de consolidar uma linha evolutiva da relação entre o Homem e a morte através da 

arquitetura. 

A crença de perpetuação da memória a partir do desenho e construção de jazigos, 

procuram eternizar a vida de um indivíduo. Desde a segunda metade do séc.XIX, 

deparamo-nos com uma infinidade de espécimes de monumentos funerários que 

caracterizam arquitetonicamente os cemitérios portugueses. Procuramos, portan-

to, numa primeira parte deste capítulo reconhecer este tipo de edificado, contex-

tualizá-los e caracterizá-los.

Numa segunda parte, reconhecidas estas obras e a evolução do seu desenho ao 

longo do século XX, o nosso olhar crítico apelou à necessidade de um novo en-

tendimento sobre este tipo de edificações. Conduziram-se assim o ensaio de duas 
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propostas representativas daquilo que poderia ser um jazigo familiar num contex-

to real contemporâneo. A familiaridade com a cidade de Viseu levou-nos a esboçar 

alguns protótipos de jazigos que pudessem ser implantados no cemitério novo de 

Santiago. A partir destes ensaios, desvendámos a vivência e ambiência atual des-

tes lugares e a relação e o uso, por parte da comunidade, deste tipo de edificações. 

entre o jazigo e a sepultura térrea

Ao entrar em qualquer cemitério do contexto nacional, ressalta-se a presença de 

dois tipos de edificação funerária: as sepulturas, normalmente encimadas por lá-

pides, que demarcam o lugar de enterramento de um corpo; e os jazigos, que por 

sua vez, são pequenas edificações destinadas à inumação. 

A fim de justificar o foco da investigação apenas no campo referente aos jazigos, 

procurámos, primeiramente, compreender o significado desta palavra e clarificar 

de que modo estas construções divergem, a nível arquitetónico, das simples sepul-

turas térreas. 

Numa primeira aproximação à definição da palavra ‘jazigo’ retivemos que este ter-

mo é, em linguagem comum, utilizado para definir um espaço, localizado dentro do 

campo cemiterial, que se ergue nos moldes de uma edificação pequena destinada 

ao sepultamento de várias pessoas que, geralmente, pertencem ao mesmo agre-

gado familiar.

Estas edificações, mais do que um carácter conceptual de construção dedicada à 

memória de uma qualquer entidade, servem o propósito funcional e útil de inuma-

ção dos cadáveres. Porém, ao invés das sepulturas, entendidas como subtrações 

na terra (que garantem apenas o espaço necessário para o enterramento do cor-

po), os jazigos configuram em si mesmos um espaço interior acessível, no qual se 

pode entrar, permanecer e prestar culto. Assim, surge a necessidade de separar-

mos em termos formais estes dois tipos de monumentos funerários. [FIG.10]

[FIG.10] Esquema represen-

tativa da diferença entre uma 

sepultura térrea e um jazigo. 

Desenho da autora, Fevereiro 

2021

[10]
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29 ZEVI, Bruno. Saber ver a 

arquitetura. São Paulo: Livraria 

Martins Fontes Editora Ltda., 5ª 

edição, 1996, pp.24

30 Este arquiteto usa o exemplo 

das colunas, dos obeliscos, dos 

arcos e das estátuas monumen-

tais para representar objetos 

sem espaço interior, portanto 

não pertencentes ao domínio 

da arquitetura.

31 ZEVI, Bruno. Saber ver a 

arquitetura. São Paulo: Livraria 

Martins Fontes Editora Ltda., 5ª 

edição, 1996, pp.17.

32 Ibidem, pp.10.

33 Ibidem, pp.17.

	 “A definição mais precisa que se pode dar atualmente da arquitetura é 	

	 a que leva em conta o espaço interior. A bela arquitetura será a arquite-	

	 tura que tem um espaço interior que nos atrai, nos eleva, nos subjuga 	

	 espiritualmente (...) O importante, porém, é estabelecer que tudo o que 	

	 não tem espaço interior não é arquitetura.”29

Não concordando completamente com o pensamento do arquiteto Bruno Zevi30, 

por se considerar que ao domínio arquitetónico interessa também a configuração 

e organização do espaço de elementos sem interior,  entendemos que as suas pa-

lavras são importantes à distinção que se procura fazer.

No seguimento do espaço de recolhimento interior que procuramos com esta pes-

quisa, considerámos seguir o mesmo raciocínio de Zevi na caracterização das se-

pulturas térreas, nas quais se revela a ausência total de um espaço onde “o homem 

penetra e caminha”31. Deste modo, ousamos inferir que estas edificações passam, 

no nosso entender, também elas a ser mais relevantes à história da escultura mo-

numental32 do que ao campo da arquitetura funerária. 

Apesar desta subjugação ao domínio escultórico, a sua presença nos cemitérios 

não deixa de ser relevante na medida em que também estas construções qualifi-

cam e participam na organização do espaço cemiterial. Contudo, por não se apre-

sentarem como estruturas nas quais é considerado um espaço interior que integra 

a presença do Homem e a sua consequente apropriação pelo mesmo, considerá-

mos que não se enquadrariam nem responderiam ao espaço que pretendíamos. 

	 “O carácter essencial da arquitetura - está no facto de agir com um voca	

	 bulário tridimensional que inclui o homem. A pintura atua sobre duas di-	

	 mensões (...) A escultura atua sobre três dimensões, mas o homem fica 	

	 de fora, desligado, olhando o exterior as três dimensões. Por sua vez, a 	

	 arquitetura é como uma grande escultura escavada, em cujo interior o 	

	 homem penetra e caminha.”33 

É a partir dos jazigos, que consideramos encontrar no campo cemiterial os edifica-

dos com um programa onde se vê incluída a presença do Homem, apresentando-se 

como edificações que têm em conta a apropriação deste ao ‘objeto’. 

	 “A visita ao cemitério foi – e continua a ser – o grande ato permanente 	

	 de religião. Aqueles que não vão à igreja vão ao cemitério, onde ganha-	

	 ram o hábito de pôr flores nas campas. E aí se recolhem, isto é, evocam o 	

	 morto e cultivam a sua recordação.”34

Estes edifícios são, ainda hoje, utilizados pelos vários membros de uma família 

como lugares de culto, onde permanecem durante pequenos períodos a venerar os 

entes aí sepultados. É neste sentido que procuramos perceber, a partir da arqui-

tetura, se as condições destas pequenas edificações onde as famílias encontram o 

seu espaço de recolhimento, são aprazíveis às mesmas.

os primeiros jazigos de família

	 “Vamos ater-nos aqui a um outro aspecto da evolução que libera os mor	

	 tos do anonimato e os reúne no que se tornará, nos séculos XIX e XX 	

	 (...) o “jazigo de família”: trata-se da história de um túmulo colectivo já 	

	 familiar, a ‘capela funerária´ (...) Fundava-se ou concedia-se uma capela, 	

	 algo que compreendia ao mesmo tempo o prédio, o culto que no local se 	

	 celebrava com intenções definidas, o padre ou capelão que recebia uma 	

	 renda e, finalmente, a “catacumba” dedicada ao uso funerário.”35

Os primeiros edifícios de jazigos, implantados nos cemitérios, são portanto prece-

dentes destas pequena capelas referidas pelo historiador Phillipe Àries, localizadas 

anteriormente nas laterais das igrejas e pertencentes a famílias ou confrarias, sen-

do “essas capelas as únicas tumbas de família que se conhece no Antigo Regime”36. 

No nosso entendimento, é da configuração espacial destas capelas que surge a 

génese da própria espacialidade e escala que hoje vemos nos edifícios de jazigo. 

34 ARIÈS, Philippe. A história 

da morte no ocidente: da idade 

média aos nossos dias. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2003, pp50.

35 ARIÈS, Philippe. A história 

da morte no ocidente: da idade 

média aos nossos dias. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2003, pp.182.

36 ARIÈS, Philippe. A história 

da morte no ocidente: da idade 

média aos nossos dias. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2003, pp.185.

o aparecimento do jazigo familiar
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37 ARIÈS, Philippe. A história 

da morte no ocidente: da idade 

média aos nossos dias. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2003, pp.186

38 Ibidem, pp.187

39 Ibidem, pp.187

Assim, e apesar dos poucos exemplos destas capelas funerárias no território na-

cional, as mesmas correspondiam, no século XVIII a uma imagem ideal do espaço 

da morte, servindo de modelo aos jazigos românticos do séc. XIX. O desenho dos 

primeiros jazigos colectivos a aparecer nos cemitérios, vem ancorado ao desenho 

destas primeiras capelas funerárias de carácter familiar. Estes monumentos fune-

rários dividiam em edificações de dois tipos diferentes:

	 “alguns pequenos, destinados a um indivíduo ou a um casal que se inspi-	

	 ravam em formas antigas e, num simbolismo tradicional - estela, coluna 	

	 quebrada, sarcófago, pirâmide, etc. - e outros, maiores, que eram cópias 	

	 de capelas góticas e eram destinadas a uma família.”37 

É nestes últimos edificados que focamos a nossa atenção, sendo os jazigos-capela 

considerados, desde a sua origem, lugares reservados a um determinado núcleo 

familiar e aos seus defuntos. 

	 “O enterro na “catacumba” reservada a uma família opõe-se ao enterro 	

	 comum, solitário e anónimo. A necessidade de reunir perpetuamente, em 	

	 lugar preservado e fechado, os mortos da família corresponde a um novo 	

	 sentimento que se estendeu em seguida a todas as classes sociais do sé	

	 culo XIX: a afeição que une os membros vivos da família é transferida 	

	 para os mortos. Assim, o jazigo de família é talvez o único lugar que cor	

	 responde a uma concepção patriarcal da família, onde são reunidos sob 	

	 o mesmo teto várias gerações e vários casais.”38

É sob esta ideia de reunião dos vários elementos de uma família neste tipo de 

edificados de carácter funerário, que encontramos sentido e significado para a 

construção destes monumentos. Parafraseando, mais uma vez, o historiador Phil-

lippe Áries: “num mundo cambiante, numa sociedade móvel, o jazigo tornou-se a 

verdadeira casa de família.”39

Dado que o nosso campo de estudo recai sobre o desenho e a construção de 

jazigos da cidade de Viseu, importa ressalvar as influências dos países europeus 

próximos, que deram origem aos primeiros monumentos funerários portugueses 

deste tipo. 

a influência do romantismo nos jazigos portugueses

Recuando de novo ao ano de 1834 em que se sagrou a vitória dos liberais, damos 

conta da coincidência deste evento com o início do romantismo no contexto na-

cional português. 

Sendo o Romantismo um período bastante marcado pelo saudosismo, naciona-

lismo, historicismo e todos esses valores que se traduzem numa forte vontade de 

cultivar a lembrança, a arquitetura funerária portuguesa demonstrou-se como a 

tela perfeita para desbravar alguns destes conceitos. 

Assim, se até aqui as sepulturas eram bastante marcadas pelo anonimato, não se 

destacando a memória individual dos mortos sepultados nos adros (nem com epi-

táfios nem com demonstrações de saudade de outros tipos), foi muito influenciado 

por este espírito romântico que vimos consagrarem-se os primeiros monumentos 

funerários nos cemitérios portugueses. 

a exaltação dos sentimentos, um estatuto de superioridade

Estes monumentos eram por si só, fruto da concepção trazida pelos liberalistas dos 

cemitérios ingleses e parisienses e baseavam-se na imagem do que se via lá fora. 

No caso inglês, encontram-se pequenas construções de pedra com uma escala 

considerada regular em contraposição às construções com uma escala bastante 

notável, dos cemitérios parisienses. Estas últimas tinham a pretensão de perpe-

tuar a memórias dos familiares que partiam e de, simultaneamente, demarcar um 

estatuto social de superioridade. Este sentimentalismo traduzido pela exaltação 
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dos sentimentos, contrariamente ao racionalismo, revela uma forte expressão de 

tristeza, melancolia e saudade, pontos que encontramos  bastante anunciados na 

própria arquitetura dos cemitérios românticos portugueses. 

Porém, aliada a todo este sentimentalismo, mostra-se também relevante relembrar 

outros aspetos que revestiram o Romantismo em Portugal e que, curiosamente, se 

foram imprimindo sob a forma de arquitetura, escultura e ornamentação no dese-

nho destas construções funerárias.

o idealismo na figura feminina

Assim, primeiramente refletiremos sobre a visão ideal do mundo que, neste pe-

ríodo passa a ser visto não de uma forma realista mas antes de uma forma ideal, 

perfeita. Damo-nos conta desta característica em inúmeros detalhes que se apre-

sentam no contexto cemiterial, sobretudo com a representação da figura feminina 

na ornamentação dos jazigos. A figura feminina representa a ideia de uma certa 

fragilidade, de um ideal de beleza intrínseco à mulher, sempre esculpida de manei-

ra cuidada, com um tom de virgindade e de submissão.

Conjetura-se ainda, e vinculando o corpo feminino a uma ideia de eterna cuidadora 

dos seus entes próximos, a relevância que esta figura apresenta no campo da or-

namentação das construções fúnebres. Encontramos a figura de um corpo femini-

no representado, de um modo geral, numa posição vertical, ligeiramente curvado, 

alocada a um dos lados da porta de acesso ao jazigo, tomando uma posição de 

‘guardiã’ desse espaço. [FIG.11] 

Através da presença da figura feminina, entendemos assim uma primeira noção da 

atmosfera do espaço interior dos jazigos, dado que esta acentua a ideia deste se 

tratar de um lugar íntimo e privado. 

[FIG.11] Representação da pre-

sença de estatuaria feminina em 

dois jazigos familiares, Cemitério 

Antigo de Viseu. Desenho da 

autora, Maio 2021

[11]
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a presença ‘viva’ a partir da inclusão da Natureza

A par com a idealização, também o interesse pela Natureza e pela contemplação 

da paisagem era um tema muito trabalhado nos anos românticos. Este encontra-se 

com bastante frequência nos inúmeros detalhes inspirados no mundo natural es-

culpidos em pedra a ornamentar as capelas funerárias. Este gosto exacerbado pela 

representação da Natureza chega mesmo, no nosso entender, a auferir contornos 

que tocam no ridículo, dado o semblante pesado e austero que o mundo natural 

herdava pelo uso da pedra na sua representação. [FIG.12]

Esta necessidade de representação do mundo natural neste contexto funerário 

parece-nos trazer ainda um sentimento de leveza, invocando a necessidade de 

inclusão de matéria física e viva a este ambiente que, à partida, se encontra como 

um ambiente inerte. Esta ligação ao natural procurar-se-á também na proposta 

funerárias de jazigos que apresentaremos posteriormente, sendo os entraves im-

postos pelo cemitério a esta procura um importante momento para reformulação 

do nosso entendimento em relação ao espaço cemiterial. 

o gosto pelo pitoresco, o orgulho pela pátria

Também o gosto pelo pitoresco traduzido pelo fascínio daquilo que é típico e pró-

prio da nossa cultura e a procura intensa pelas raízes nacionais, informaram de 

maneira relevante as construções destes monumentos. 

Esta exaltação nacionalista encontrava a sua essência nos meios rurais, onde a 

tradição e os costumes revelavam a autenticidade do povo português. Também a 

profissão e o interesse nacional que uma determinada personalidade teve perante 

o país, ou uma determinada localidade, era tida em consideração aquando da or-

namentação dos jazigos. 

Em alguns cemitérios, encontraram-se exemplos onde se retratava com vigor a 

[12]

[FIG.12] Representação da na-

tureza a partir do esculpimento 

da pedra. Escultura do final do 

séc.XIX de autor desconhecido, 

Cemitério dos Prazeres, Lisboa. 

Fotografia da autora, Junho 

2020
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área a que a família se havia dedicado durante a sua vida terrena, exaltando-a atra-

vés de esculturas dos seus materiais de labor. Por ser motivo de orgulho da nação, 

esta era a demonstração mais pura da importância que essas personalidades e 

famílias teriam representado para a comunidade.

Podemos admitir que se torna clara a forte ligação entre os motivos de desenho 

dos primeiros jazigos a nível nacional e o surgimento destes primeiros ideais ro-

mânticos na mentalidade do povo português. Sendo o Romantismo uma conse-

quência evidente da valorização do emocional que recusa a visão fria e racional 

do classicismo, os jazigos aparecem como um fruto material desta necessidade de 

exaltação dos sentimentos, principalmente daqueles que se associem à angústia, 

à perda e ao saudosismo. 

Antecipando a investigação e a possível proposta de um espaço deste tipo inserido 

no contexto viseense, considerou-se importante apurar o aparecimento das pri-

meiras construções funerárias familiares na cidade, assim como a integração dos 

jazigos naquela que é a estrutura e organização dos cemitérios.

o cemitério como reflexo da cidade

40 ROSSI, Aldo & BRAGHIE-

RI Gianni. Painéis de concurso 

para o novo cemitério de Mode-

na, FAR, CCA, AP142.S1.D29.P3, 

painel 1, Outubro 1971

41 FERREIRA, Armando. O ce-

mitério enquanto espaço urba-

no. Arquitetura e Vida, Lisboa, 

nº27, ano II, Maio 2002, pp.80

Há no pensamento de organização do espaço cemiterial uma certa similitude, ain-

da que numa escala díspar, com a concepção referente ao ordenamento territorial 

da cidade. Tal como no planeamento de uma cidade são seguidos temas e lógicas 

para a organização do espaço num jogo ponderado entre os cheios e os vazios, 

também dentro do cemitério é garantida a orientação e a ordenação do território 

a partir de um pensamento criterioso. 	

	 “O cemitério é uma representação analógica de uma casa, de um bairro, 	

	 de uma parte da cidade; a vida, incompleta e abandonada, dos mortos.”40

Esta ideia foi reforçada pela experiência ‘in situ’, principalmente pelas visitas feitas 

aos cemitérios urbanos de grandes cidades. Neles sentimo-nos dentro de uma 

pequena urbe, deambulando por entre as infindáveis ruas desenhadas pelos edifi-

cados funerários. Entendemos, assim, o cemitério como uma espécie de micro-cos-

mos dentro do macro-cosmos que é a cidade. Inserido dentro dos muros altos que 

o cercam e delimitam, o espaço de cemitério sugere um regulamento espacial que, 

independente da malha urbana exterior, se rege segundo diretrizes próprias que o 

organizam e lhe garantem ordenamento e unidade.

	 “Na verdade quando visitamos um cemitério, o sentimento dominante re	

	 mete-nos para uma ideia de uma cidade em pequena escala, uma maque	

	 te de um modelo urbano com o qual as infinidades são inevitáveis. Em 	

	 plena analogia com o urbanismo contemporâneo, aspetos relacionados 	

	 com o crescimento, a organização ou a hierarquização do espaço cons-	

	 tituem preocupações recorrentes no cemitério, representadas de forma 	

	 inequívoca através de um amplo mostruário de indicadores encarregados 	

	 de fixar a memória de uma sociedade em constante mutação.”41

Em tom de curiosidade, e por ser um exemplo tão divergente desta ideia de orde-

namento do território cemiterial português, revisitamos o cemitério antigo da cida-

de La Paz, na Bolívia [FIG.13]. Numa cidade fruto de uma ocupação completamente 
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o cemitério como reflexo da cidade

42 FERREIRA, Armando. O ce-

mitério enquanto espaço urba-

no. Arquitetura e Vida, Lisboa, 

nº27, ano II, Maio 2002, pp.81

desequilibrada num grande vale [FIG.14], as habitações vão-se construindo pelas 

mãos dos seus habitantes sem qualquer pensamento crítico em relação ao orde-

namento global do território. O cemitério, ou espaço destinado ao enterramento 

dos seus antepassados, é portanto um reflexo claro desta carência de noções ter-

ritoriais. Localizado numa encosta na zona Norte da cidade, o espaço cemiterial 

impacta qualquer viajante que, ao fazer a visita de teleférico pela cidade, se depare 

com o seu quinto alçado: uma planta completamente desorganizada e sem acessos 

nem espaços que se consideram dignos para este lugar.

Este exemplo torna mais clara a ideia de que o modelo de ordenamento do espaço 

cemiterial é, na grande maioria das vezes, espelho da organização territorial da 

cidade e da cultura do sítio onde se insere, “reproduzindo de forma inequívoca o 

evoluir da ordem socioeconómica dos vivos”42. 

[FIG.13] Cemitério La Llamita, 

situado a norte da cidade de 

La Paz, na Bolívia. Fotografia da 

autora, Janeiro 2018

[FIG.14] Vista aérea da cidade 

de La Paz, na Bolívia. Fotografia 

da autora, Janeiro 2018

[13]

[14]
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o lugar do jazigo no cemitério

entre o rural e o urbano

Dentro da cidade de Viseu, procurámos identificar dois campos cemiteriais distin-

tos, compostos por diferentes tipos de monumentos funerários que estabelecem 

relações, também distintas, para com a malha organizacional onde se inserem. 

Falamos portanto, nos cemitérios urbanos, que se localizam dentro do núcleo ur-

bano central, naturalmente de dimensões maiores; e dos cemitérios rurais que, 

com dimensões muito menores, procuram responder apenas às necessidades da 

comunidade rural onde se inserem. É na distinção do pensamento organizacional 

relativo a cada um destes diferentes espaços que concentraremos, neste momen-

to, a investigação. Daremos relevância à implantação e posição dos edifícios de 

jazigos dentro de cada um destes dois tipos de cemitério, procurando-se entender 

a importância concedida a estas construções funerárias unicamente através da sua 

localização na malha de cada espaço cemiterial. 

Numa primeira fase de aproximação ao campo cemiterial viseense decidiu-se lo-

calizar os cemitérios existentes no concelho. A partir da elaboração de plantas es-

quemáticas referentes a cada um dos cemitérios, procurámos descobrir, em cada 

qual, a localização dada aos edifícios de jazigo. Através da implantação destes 

edifícios, procurou entender-se a maneira como estas construções participam na 

organização do espaço e a relação entre a sua posição e a entrada principal do 

cemitério.

a presença do jazigo no campo cemiterial rural viseense

Através das plantas esquemáticas apresentadas, referentes a cada um dos cemité-

rios rurais identificados na cidade, representaram-se com manchas vermelhas os 

jazigos familiares existentes em cada um deles. [FIG.15] 

Com este exercício apercebemo-nos que, num contexto rural, existe uma grande 

[FIG.15] Plantas esquemáticas 

para análise da implantação dos 

jazigos. Exemplo de cada um 

dos cemitérios rurais da cidade 

de Viseu. Desenhos da autora, 

Junho 2021

[15]
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escassez de edifícios de jazigos quando comparados com os inúmeros exemplos 

com que nos deparamos nos cemitérios urbanos. Assim, e dada a quase inexistên-

cia de construções funerárias deste tipo, a implantação dos jazigos nestes campos 

cemiteriais acaba por não se revelar tão importante para o esquema de organi-

zação territorial do cemitério, acabando por se localizar muitas vezes nos limites 

do terreno. Nestes casos, são as demarcações dos talhões onde se implantam as 

sepulturas (representados pelas linhas vermelhas), os únicos traços de definição 

dos eixos de circulação do espaço cemiterial.

No que respeita à relação entre os edifícios de jazigo e a entrada principal do es-

paço cemiterial verificamos que, ao contrário do que veremos posteriormente nos 

cemitérios urbanos, são poucos os casos em que estes edificados demarcam a en-

trada ou são adjacentes da mesma. A posição dos jazigos em praticamente todos 

estes casos rurais, prevê-se bastante mais recatada [FIG.17] do que nos exemplos 

urbanos, contendo-se estas construções a um eixo linear contínuo implantado, na 

sua maioria, nos limites perimetrais do terreno. 

Esta adjudicação ao muro que cerca o cemitério é interessante na medida em que 

estas construções acabam, por vezes, substituindo o próprio muro, sendo elas o 

limite que cerca o espaço cemiterial [FIG.18]. Os alçados do cemitério deixam, nes-

tes casos, de ser definido por um muro, adotando o desenho de conjunto destas 

construções. Quando estas construções, ao invés de o substituir, se adossam a 

esse mesmo muro, criam interessantes detalhes para reagir a essa junção [FIG.16]. 

Além desta implantação nos limites do cerco cemiterial, encontramos ainda alguns 

exemplos de jazigos construídos isoladamente em espaços que, supostamente, se-

riam destinados a sepulturas térreas, fragmentando assim a unidade da organiza-

ção do cemitério. 

Neste sentido, esta análise primária da planta destes cemitérios rurais, permite-

-nos considerar que a implantação do edifício de jazigo não se revela uma con-

dicionante do desenho do espaço cemiterial. Além disso, considera-se que, nos 

o lugar do jazigo no cemitério

[FIG.16] Encontro entre os alça-

dos tardoz dos jazigos e o muro 

que cerca o cemitério. Cemitério 

rural do Campo, Viseu. Fotogra-

fia da autora, Abril 2021

[FIG.17] Esquisso do cemitério 

rural do Campo, Viseu. Desenho 

da autora, Maio 2021

[FIG.18] Esquisso da sequência 

de alçados tardozes dos jazigos 

no cemitério rural do Campo, 

Viseu. Desenho da autora, Abril 

2021

[17]

[18]

[16]



5958

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: O RECONHECIMENTO DO JAZIGO FAMILIAR

o lugar do jazigo no cemitério

casos em que existem, a preocupação em posicioná-los na parte mais longínqua 

da entrada revela a necessidade da comunidade em abrir o espaço de cemitério, 

permitindo uma visão desafogada sobre todo o campo cemiterial logo desde a 

entrada no recinto. 

A análise da implantação destas construções funerárias segue para o segundo 

tipo de cemitério que enunciámos anteriormente: o urbano. Em Viseu, em locais 

centrais da cidade, existem dois cemitérios urbanos. O primeiro, datado de 1855, 

é vulgarmente conhecido por “Cemitério Antigo” e o segundo, dos inícios de 2000, 

por “Cemitério Novo”. A investigação recairá sobre os edifícios de jazigo presentes 

nestes dois espaços cemiteriais, onde os encontrámos em grande abundância e 

com inúmeros motivos de desenho.

a presença do jazigo no campo cemiterial urbano viseense

- no cemitério antigo de Viseu - 
Neste que é o cemitério mais antigo da cidade pontuam-se três entradas no recin-

to cemiterial: uma principal a Oeste, e duas secundárias a Norte e a Sul, respecti-

vamente. Considerando o que adianta o prof. Francisco Queirós na sua dissertação 

de doutoramento, temos que “esta opção por três portais [FIG.20] construídos ao 

mesmo tempo é rara nos cemitérios portugueses. O portão norte serviria talvez 

para um acesso mais exclusivo ao Hospital da Misericórdia, servindo o portão sul 

para fazer pendant com este.”43 Esta indicação é relevante para conseguirmos de-

finir os eixos principais que o desenho de ordenamento cemiterial seguiu. 

Segundo a análise feita da planta, damo-nos conta que é a partir de dois eixos 

perpendiculares, que partem das quatro entradas, que se forma a grelha de orga-

nização dos talhões de sepultamento, delimitados pelos jazigos. [FIG.23]

Posterior a uma entrada pelo portal principal, com o olhar direcionado para a ca-

pela mortuária, encontra-se um arruamento largo, definido unicamente a partir da 

43 QUEIROZ, Francisco. Os 

cemitérios do Porto e a arte 

funerária oitocentista em Por- 

tugal: consolidação da vivência 

romântica na perpetuação da 

memória. Porto, 2002. Tese de 

Doutoramento em História de 

Arte - Faculdade de Letras da 

Univerdidade do Porto. Vol.I, 

Tomo II, pp.30

construção de jazigos. [FIG.19] 

Ao invés do que encontramos nos cemitérios rurais, neste caso, estas construções 

funerárias ganham posições de destaque na malha urbana cemiterial, fazendo 

questão de que a sua organização seja o mais visível e destacada possível no mo-

mento de entrada no recinto.

Entende-se que a implantação dos jazigos consagra, nestes cemitérios urbanos, a 

ideia de superioridade que muitas vezes se lhes é associada. Assim, podemos con-

cluir que neste tipo de cemitérios os jazigos são os protagonistas que demarcam 

o percurso pelo cemitério e os primeiros elementos a serem vistos assim que o 

visitante entra no recinto [FIG.21]. 

- no cemitério novo de Viseu - 
Neste segundo cemitério urbano, podemos considerar a divisão da planta cemi-

terial em duas grandes zonas: a primeira, que integra o espaço de recepção, a 

igreja e o crematório; e uma segunda, que comporta os talhões de sepultamento 

e os jazigos particulares. [FIG.29] A primeira zona comporta toda a parte logística 

das celebrações fúnebres sendo, portanto, um lugar ativo, barulhento e social. A 

segunda, por contraste, reflete uma atmosfera mais calma, individual e silenciosa, 

onde se dá a prestação de culto aos entes aí sepultados. [FIGS.25 a 27]

É no ordenamento desta segunda zona, que voltamos a verificar o valor e a im-

portância que os jazigos conferem à grelha que organiza o espaço. Assim, volta a 

confirmar-se a ideia que havíamos conjeturado anteriormente a partir do cemitério 

antigo de Viseu: é através da implantação dos jazigos que se criam os alinhamen-

tos que desenham os eixos principais do cemitério e também a partir dos quais 

se delimitam os talhões dos enterramentos. Contudo, e dado que este cemitério 

é bastante recente, vemos ainda apenas definido pelos jazigos familiares o eixo 

principal do cemitério. [FIG.24]
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GSEducationalVersion

10m0

10m0[FIG.19] Arruamento principal 

do cemitério urbano antigo.

[FIG.20] Portal de entrada do 

cemitério urbano antigo.

[FIG.21] Alçados tardoz de jazi-

gos do cemitério urbano antigo. 

Desenhos da autora, Maio 2021

[21] [23]
[FIG.22] Vista aérea do conce-

lho de Viseu. Abril 2021

[FIG.23] Planta do Cemitério 

urbano antigo, Sta Maria, Vi-

seu. Representação da autora 

segundo vista aérea atual, Abril 

2021

[19]

[20]

[22]
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Tal como pudemos comprovar nestes dois últimos casos, os jazigos tornam-se, 

tanto num como noutro, protagonistas do percurso principal enunciado pelo or-

denamento cemiterial. 

A notoriedade destas construções e o seu impacto perante o visitante não é ino-

cente, seguindo o princípio dos enterramentos ‘ad sanctus’, continuando a reser-

var-se as posições mais destacadas para as famílias mais abastadas. Este ideal 

parece manter-se, contudo, esta implantação privilegiada importa agora, não pela 

proximidade às relíquias dos santos, mas sim para a demarcação de um estatuto 

social perante a comunidade. 
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GSEducationalVersion

10m0

10m0

[27]

[29]

[FIG.28] Vista aérea do conce-

lho de Viseu. Registos de aná-

lise digital sobre fotografia área 

retirada do Google Maps, Abril 

2021

[FIG.29] Planta do Cemitério ur-

bano novo, Santiago, Viseu. Re-

presentação da autora segundo 

vista aérea atual, Abril 2021

[FIGS.24 a 27] Arruamentos do 

cemitério urbano novo, Santia-

go, Viseu. Desenhos da autora, 

Maio 2021

[24]

[25]

[26]

[28]
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o desenho do jazigo, a evolução da forma

44 Os seguintes textos serão 

portanto redigidas num tom 

bastante mais hipotético e de 

constatações que derivaram das 

reflexões que foram surgindo 

das análises, em trabalho de 

campo, deste tipo de constru-

ções. 
45  ARIÈS, Philippe. A história 

da morte no ocidente: da idade 

média aos nossos dias. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2003, pp.208	

Após a análise da posição destas construções funerárias no tecido cemiterial vi-

seenses, a investigação prender-se-á, nesta parte, com o reconhecimento do de-

senho arquitetónico que os jazigos encontrados nos cemitérios da cidade vieram 

sofrendo ao longo dos séculos XX e XXI.44

Esta análise do desenho e da morfologia dos jazigos, tem como objetivo entender 

as linhas e os motivos que formulam a arquitetura funerária na contemporaneida-

de. Procuraram desvendar-se os diferentes temas de desenho que inspiraram es-

tas edificações desde o seu aparecimento na cidade de Viseu até aos dias de hoje. 

Mais do que catalogá-las cronologicamente, procurámos organizá-las segundo os 

temas de desenho que foram seguindo.

Debatemo-nos então sobre quatro modelos de desenho de jazigos que seguem 

traçados e referências distintas e que vão demarcando os campos cemiteriais da 

cidade. Nos jazigos mais antigos deparamo-nos com um demarcado gosto pelos 

motivos neogóticos e neoclássicos. Posteriormente, encontramos nos exemplos 

mais recentes, uma despretensão muito afirmada em relação à decoração e ao de-

talhamento destas construções. A sociedade, agora bastante desligada desta ne-

cessidade romântica de exaltação dos sentimentos, estabelece idealmente a mor-

fologia do jazigo atual como um cubo, destinado unicamente ao depósito de urnas. 

	 “o culto dos mortos não segue hoje a conduta de paroxismo que manti-	

	 nha no século XIX e começo do XX. Estabilizou-se, moderou-se e esfriou”45

a verticalidade no encontro com a transcendência

As construções mais antigas que encontramos dentro do campo cemiterial são os 

jazigos em que se adotaram modelos góticos. Associados ao ideal neogótico, como 

já referimos com forte influência neste tipo de construções dos finais do séc. XIX e 

inícios do séc. XX, encontramos no cemitério antigo de Viseu um conjunto edifica-

do demarcado pela construção em altura. 
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[FIG.30] Desenho da autoria de 

Henri Courvoisier pertencente à 

Bibliothèque des Arts décoratifs 

que representa a vista do cemi-

tério Pere-Lachaise com o jazigo 

da família Grefullhe à direita. 

[FIG.31] Jazigo da família Gre-

fullhe. https://perelachaisehis-

toire.fr/plan-de-brongniart-

-1813-tombes-remarquables/

[FIG.32 a 39] Jazigos neo-góti-

cos do cemitério urbano antigo, 

Sta Maria, Viseu. Fotografias da 

autora, Junho 2021

[40] [FIG.40] Capela mortuária (em 

cima) e jazigo neo-gótico (à di-

reita) do cemitério urbano anti-

go, Sta Maria, Viseu. Desenhos 

da autora, Junho 2021[39]

[31]

[30]

[32]

[33] [34] [35]

[36] [37] [38]
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Estas construções assumem-se segundo um eixo vertical confirmando-se, através 

deste desenho, a crença na ascensão. [FIGS.32 a 39] Contudo, a imposição da 

verticalidade exercida pelo alçado principal é completamente ilusória uma vez que, 

em muitos destes edificados, a altura da sua fachada não se reflete no seu espaço 

interior [FIG.40], acabando por criar uma certa desconexão entre o alçado frontal 

e o corpo principal do jazigo. Ainda assim, e conformado por esta ideia de vertica-

lidade, salienta-se a intensidade do uso de pináculos em cada uma destas constru-

ções. Porém, estes elementos não são, tal como refere o arquiteto inglês Augustus 

Pugin em “The true principles of pointed or Christian Architecture”, meras excres-

cências ornamentais, introduzidas apenas para o efeito pitoresco46. 

	 “[Estes elementos] respondem a uma dupla intenção: tanto mística, tal 	

	 como noutras linhas verticais e terminações da arquitetura cristã (...) 	

	 como natural pelo seu propósito útil de um primário desgaste superior”47 

Este modelo de traços neogóticos, revela uma entrada centralizada a partir do al-

çado frontal e uma planta retangular. Adossadas às paredes laterais, encontramos 

duas ou três prateleiras sobrepostas onde se depositariam as urnas. Pontuando a 

parede tardoz e alinhado com a entrada, encontramos um pequeno altar de pe-

dra, normalmente adornado com elementos decorativos e alusivos às entidades aí 

depositadas. 

Não se encontram, nestes exemplos, esculturas aludindo à simbologia funerária 

dispostas à entrada dos jazigos, sendo as únicas referências aos símbolos cristãos 

a cruz que, em muitos casos, encima o alçado frontal, acentuando a sua verticali-

dade. 

Como primeiro exemplo de edificações funerárias apoiadas num gosto gótico en-

contramos no cemitério Père-Lachaise, o jazigo projetado por Brongniart para a 

família Greffulhe [FIG.30/31], que se comprovou “modelo para um incalculável nú-

mero de capelas funerárias no nosso país”.48

46 (que vão variando consoan-

te os edifícios sejam elas sob a 

forma piramidal ou cónica, com 

maior ou menor detalhe, enci-

madas muitas vezes por peque-

nas esferas)

47 PUGIN, Augustus. “The true 

principles of pointed or Chris-

tian architecture.”. Cambridge: 

Cambridge University Press, 

2014, pp.10 (tradução livre da 

autora do original: “I have litt-

le doubt about pinnacles are 

considered as mere ornamental 

excrescences, introduced solely 

for picturesque effect. (...) They 

should be regarded as answe-

ring a double intention, both 

mystical and natural: their mys-

tical intention is, like other ver-

tical lines and terminations of 

Christian arcgitecture, to repre-

sent an emblem of the Ressu-

rection; their natural intenction 

is that of an upper weathering, 

to theow off rain.”)

48  ANDRÉ, Paula. Conhecer e 

revelar o espaço as construções 

do Cemitério dos Prazeres do 

século XIX in Pedra & Cal, Lis-

boa, 2008, nº40, pp. 19

49 QUEIROZ, Francisco. Os 

cemitérios do Porto e a arte 

funerária oitocentista em Por-

tugal : consolidação da vivência 

romântica na perpetuação da 

memória. Porto: Faculdade de 

Dissertação de Letras da Univ. 

do Porto, 2002. Prova de Douto-

ramento, Vol.II, Tomo II, pp.637

a sobriedade e robustez do neoclássico

Contemporâneo a este modelo revivalista gótico, encontramos um outro modelo 

de gosto clássico que viria a ser o modelo em maior abundância implantado nas 

construções funerárias viseenses. [FIGS.46 a 49] Este modelo, apoia-se também 

numa outra referência parisiense que foi amplamente utilizada no contexto por-

tuguês. Esse edifício, o jazigo da família Frochot [FIG.41], teria sido concebido 

pelo arquiteto Etienne Hippolyte Godde e o seu desenho partia de elementos es-

truturais e decorativos da antiguidade clássica. Apresentava-se como um modelo 

construído com uma morfologia mais próxima da figura de um cubo, onde já não 

se procurava a verticalidade, mas antes a monumentalidade, conseguida através 

da robustez do edificado. 

	 “O seu carácter maciço é uma característica na mudança do gosto nos 	

	 monumentos sepulcrais em forma de capela (...) O menor verticalismo e a	

	 parca decoração correspondem a uma rejeição do extenuado revivalismo 	

	 decorativo gótico.”49 

O alçado frontal representava nestes casos, com rigor, o espaço interior da capela. 

A porta, menos estreita e mais baixa que no modelo anterior, era encimada por um 

frontão e ladeada por uma pilastra de cada lado rematando assim o alçado. 

Ao contrário do modelo gótico, nos jazigos neoclássicos, encontramos variadas 

vezes esculturas adossadas aos edificados. [FIG.42 a 45] É através destes detalhes 

que se estabelecem nos jazigos os símbolos que hoje associamos à imagética fu-

nerária. Esses motivos simbólicos ligam-se com os motivos clássicos da represen-

tação da morte, através da utilização de caveiras, ampulhetas, urnas, colunas que-

bradas e, em muitos casos a figura feminina ou infantil. Esta simbologia pretendia, 

na generalidade, transportar-nos às incertezas que temos perante a morte e con-

duzir-nos a um pensamento profundo sobre o universo místico e desconhecido do 

que está para além da vida.
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[48]

[FIG.46 a 49] Jazigos neoclássi-

cos do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Desenhos da 

autora, Junho 2021

[FIG.41] Jazigo da família Fro-

chot, Nicolas Bernard Raggi, 

Paris, 1830. Imagem disponível 

em https://www.mausoleums.

com/portfolio/nicolas-frochot-

-mausoleum/

[FIG.42 a 45] Jazigos neoclássi-

cos do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografias da 

autora, Junho 2021 [45]

[41]

[43]

[44]

[42]

[46]

[47]

[49]
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A materialidade destes jazigos, tanto num modelo como noutro, dava-se através 

da pedra granítica, quer pela sua abundância na região como pela sua durabilida-

de que, consequentemente, fazia a ligação metafísica entre este material e a ideia 

de uma suposta eternidade. No desenho destes jazigos não se verificavam ainda 

cruzamentos de materiais, sendo a pedra o suporte, não só construtivo como de-

corativo. 

o jazigo caricatura da casa tradicional 

Considerou-se ainda importante salientar um outro desenho de jazigo do qual se 

inspiraram alguns dos exemplos que encontrámos nos cemitérios viseenses. Re-

ferente aos últimos anos da década de 1930, distingue-se este modelo que teve 

como bases de referência os ideais do estilo “português suave”. 

Como referência para este novo estilo temos os inúmeros exemplos de jazigos que 

o arquiteto Marques da Silva [FIG.50/51] era convidado a desenhar para diversas 

famílias do norte do país, imprimindo neles uma imagem muito ligada à arquitetu-

ra tradicional. O desenho exterior deste modelo de jazigo vê-se muito associado ao 

protótipo das igrejas paroquiais, descrito em vários documentos como pequenas 

réplicas em miniatura destes edifícios. [FIG.52]

Comprova-se neste modelo, assim como nos casos neogóticos e neoclássicos, um 

fenómeno de miniaturização dos templos religiosos. O descontentamento da po-

pulação em deixar de ser enterrada nas igrejas, evidente em 1835, pode ser o 

fator fundamental para entender este fenómeno relacionado com a arquitetura 

funerária. As famílias, impossibilitadas de inumar o corpo dos defuntos nas igrejas, 

encomendam réplicas, de escala reduzida, desses mesmos templos. O desenho dos 

jazigos, no caso específico deste modelo que tratamos agora, procurou asseme-

lhar-se à morfologia das igrejas paroquiais. 

A própria materialidade destes jazigos alude ao modelo de igreja paroquial. Come-

çam a encontrar-se exemplos, destas construções, com paredes rebocadas e co-

berturas de telha vermelha com beirais e cornijas, transmitindo um carácter rural 

mais tradicional. 

Realça-se, nestes arquétipos, a relevância que o desenho do corte influi na volu-

metria exterior do edificado. Este passa a ser uma ferramenta com bastante im-

pacto no desenho do espaço interior do edifício, onde se começa a verificar uma 

diferença de alturas entre o corredor central e os dois espaços laterais adjacentes, 

seguindo o desenho eclesiástico das catedrais. Estes dois retângulos laterais, onde 

se inumam os corpos, recebem um pé direito mais baixo do que o corredor central, 

detalhe afirmado pela volumetria exterior [FIG.53/54]. 

Na caracterização deste modelo salienta-se ainda, no nosso entender, uma das 

mais inovadoras características destes edifícios em relação aos modelos anterio-

res: a criação de um espaço antecessor à entrada. Neste novo desenho, o mo-

mento de entrada é projetado para o exterior do volume, com a criação de uma 

cobertura geralmente apoiada sobre duas colunas. [FIG.55]

Este modelo acabaria por entrar em decadência com o fim do Estado Novo e a 

decrescente desvalorização desta linguagem tradicional e nacionalista. Este fator 

contribuiu também para o surgimento de um novo modelo, com bases modernas, 

no qual se revela um completo despojamento do objeto revelando, no nosso enten-

der, uma quebra na relação afetiva entre estes edificados e a comunidade.

a laicização do jazigo e a sua reprodução estigmatizada

Para entender o modelo moderno de jazigo devemos clarificar dois fenómenos 

sociais: o desencontro do desenho do jazigo com o dos templos religiosos e a acei-

tação da reprodução estigmatizada de um modelo.

Começam a existir modelos referenciados em edifícios civis. Esta semelhança pa-
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[51]

[FIG.50] Peças desenhadas re-

lativas ao processo de obra do 

jazigo da família Remelhe, arq. 

Marques da Silva, Barcelos, 

1927. Disponíveis em https://

arquivoatom.up.pt/index.php/

capela-funeraria-de-remelhe-2

[FIG.51] Fotografia do jazigo 

construído. Imagem disponível 

em https://arquivoatom.up.pt/

index.php/capela-funeraria

[FIG.52] Jazigos do cemitério 

urbano antigo, Sta Maria, Viseu. 

Fotografia da autora, Julho2021

[FIG.53 e 54] Jazigos do cemité-

rio do Alto de S.João, Lisboa. Fo-

tografias da autora, Julho 2021

o desenho do jazigo, a evolução da forma

[FIG.55] Jazigo do cemitério ur-

bano antigo, Sta Maria, Viseu. 

Desenho da autora, Jun2021

[50]

[52]

[53] [54] [55]
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o desenho do jazigo, a evolução da forma

50 ANDRÉ, Paula. Conhecer e 

revelar o espaço as construções 

do Cemitério dos Prazeres do 

século XIX in Pedra & Cal, Lis-

boa, 2008, nº40, pp. 20

51 Às quais foi dada por parte 

da câmara, autorização para 

assumir a responsabilidade to-

tal pela obra. Esta permissão 

vem, no nosso entender, retirar 

a credibilidade arquitetónica 

apresentada nestas constru-

ções, que passam a ser vendidas 

segundo princípios capitalistas 

52 ORUSCO, Eduardo. Paisages 

con alma. Inventario de lugares 

para rezar. Sevilha: RU Books, 

2013, pp.25 Tradução livre da 

autora: “A filo de la década de 

los noventa (...) comprobé que 

los encargos de carácter religio-

so eran resueltos acudiendo a 

soluciones de catálogo vincula-

das a empresas supuestamente 

especializadas, hurtando del 

proceso 	 toda la posible ex-

presión contemporánea y, por 

extensión, toda la autenticidad.”

rece justificada no facto das famílias procurarem os autores dos seus palacetes 

para desenharem os seus jazigos. Os projetos destes pequenos edifícios apareciam 

desenhados seguindo, exatamente, os mesmos traços dos projetos das suas casas. 

Como exemplo desta ideia propomos o “jazigo encomendado por António Augusto 

Carvalho Monteiro ao arquitecto cenógrafo italiano Luigi Manini, que traçara o 

palácio desta família em Sintra”50. 

Entendemos que é com este novo modelo que se dá uma mudança importante 

no pensamento acerca dos jazigos. O desenho destes edifícios deixa de se rever 

somente nas construções dos templos mas passa a encontrar modelos de desenho 

desligados de referências, exclusivamente, religiosas.

O outro fenómeno referenciado, remete-nos para as últimas décadas do século 

XX. Os jazigos foram seguindo os modelos clássicos já referidos. Dá-se agora uma 

estigmatização deste modelo, tornando-se evidente o aparecimento de edificados 

semelhantes entre si. [FIG.56/57] 

Esta semelhança entre os edifícios é dada pelo forte investimento que a indústria 

funerária passou a inferir nestas construções. A partir daqui, são raros os casos 

em que este tipo de projetos sejam feitos por encomendas específicas a um arqui-

teto ou oficina sendo, na sua grande maioria, vendidos aos clientes pelas próprias 

agências funerárias51. Assim, estes edifícios, antes desenhados por encomenda, 

passam agora a ser pequenas construções escolhidas em catálogos, sem grande 

valor nem fundamento arquitetónico.

	 “No final dos anos noventa (...) comprovei que os projetos de carácter 

religioso resolviam-se recorrendo-se a soluções de catálogo ligadas a empresas 

supostamente especializadas, roubando do processo toda a expressão contempo-

rânea possível e, por extensão, toda a autenticidade.”52

Parafraseando o historiador Francisco Queirós quando se referia ao ‘fim’ da inova-

[FIG.56] Jazigos do cemitério 

urbano novo, Santiago, Viseu. 

Desenhos da autora, Março 

2021

[FIG.57] Jazigos do cemitério 

rural do Campo, Viseu. Dese-

nhos da autora, Março 2021

[56]

[57]
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[65]

[FIG.62 a 69] Jazigos do cemi-

tério urbano novo, Santiago, Vi-

seu. Desenho da autora, Março 

2021

[FIGS.58 a 61] Jazigos do ce-

mitério urbano novo, Santiago, 

Viseu. Fotografias da autora, 

Março 2021 [61]

[58]

[59]

[60]

[62]

[64]

[63]

[66]

[67]

[68]

[69]
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55 SIZA, Álvaro. Informação 

verbal proferida na entrevista 

feita ao mesmo no âmbito da 

disciplina de “Estudos Críticos 

de Álvaro Siza”, acompanhada 

por Manuel Graça Dias, Janeiro 

2018

53 QUEIROZ, Francisco. Os 

cemitérios do Porto e a arte 

funerária oitocentista em Por-

tugal : consolidação da vivência 

romântica na perpetuação da 

memória. Porto: Faculdade de 

Dissertação de Letras da Univ. 

do Porto, 2002. Prova de Douto-

ramento, Vol.II, Tomo II, pp.637

54 ROSSI, Aldo. The Blue of the 

Sky, trad. Marlène Barsoum e 

Liviu Dimitriu, Oppositions, nº5, 

1976, pp.32

ção tumular na cidade do Porto, comprovamos também na cidade de Viseu, dada 

por esta estigmatização do jazigo, “o término da inovação tumular. Tudo o resto 

serão cópias cansativas e banais”53 

o jazigo de traços modernos

Entre os finais do séc. XX e os inícios do séc. XXI, o desapego da comunidade em 

relação à arquitetura funerária tornou-se evidente, traduzindo-se, também, nos 

edifícios de jazigos. 

	 “A grande arquitetura do passado apreendia certamente, no cemitério e 	

	 no túmulo, a exaltação da história em que se desaparece no quadro da 	

	 morte civil e pública. (...) No mundo moderno, a relação tornou-se cada 	

	 vez mais privada; o culto dos mortos consiste sobretudo em manter vivo 	

	 todo o remorso.”54

A sociedade, cada vez mais afastada das práticas religiosas, manifesta nos jazigos 

uma vontade de se libertar dos ideais românticos anteriores. Estas construções 

adquirem uma expressão neutra, com uma linguagem arquitetónica elementar, 

de linhas simplificadas e com o ornamento reduzido ao mínimo. [FIG.62 a 69] A 

simbologia funerária, anteriormente presente através da escultura e dos baixos-

-relevos que caracterizavam os modelos do passado, é agora descontinuada. Esta 

busca pelo purismo arquitetónico com a escolha cada vez mais frequente da forma 

cúbica, aproveitando os limites do lote preestabelecido, revela o distanciamento 

afetivo entre a comunidade e este edificado.  

O jazigo, que nas décadas anteriores procurava ser um elemento arquitetónico que 

se destacasse no campo cemiterial através da sua expressão, procura nestes exem-

plos modernos, uma neutralização em relação aos demais monumentos funerários.

A nível material, a pedra mármore e a pedra granítica continuam a ser elementos 

o desenho do jazigo, a evolução da forma

prediletos na construção dos jazigos. Porém, verificamos agora a introdução de 

materiais como o vidro fosco e o vidro espelhado em grandes planos do ‘objeto’.  

[FIG.58/61] 

Os temas que retratam a morte representam-se na arquitetura destes protótipos 

de uma maneira diferente, muito mais subtil. O espaço interior continua bastante 

encerrado, o uso do edifício para prestação de culto começa a desvanecer-se e 

estes ‘cubos’ já não compreendem nenhum espaço de ‘altar’, reduzindo-se unica-

mente à sua função de depósito das urnas.  

A entrada, apesar de continuar a ter uma posição central no alçado frontal, já não 

toma o destaque anterior. A porta dilui-se agora em planos, normalmente de vi-

dro, que se estendem ao alçado lateral. Este pensamento realça a importância do 

estudo do objeto no seu todo, que se torna evidente no desenho destes volumes 

paralelepipédicos. Começa a revelar-se uma composição do desenho arquitetónico 

dos alçados do jazigo.

	 “Sob pena de falhanço não podemos estudar unicamente um alçado de 	

	 cada vez (...) O que quero dizer é que nós fazemos os desenhos, mas fa-	

	 zemos ao mesmo tempo maquetes e esquissos rápidos em que se vê no 	

	 ângulo a relação entre os alçados.”55

Acredita-se ainda que a neutralização do edificado no campo cemiterial, se deve ao 

uso do vidro espelhado. Nestes exemplos, a porta oculta-se por completo no plano 

frontal e o edifício reflete a sua envolvente, anulando-se perante ela. 

Este modelo de traços austeros, sofre do mesmo fenómeno de cópia e de produção 

em série que se tem vindo a implementar desde o final do século anterior. Assim, 

verificamos que o conjunto edificado cemiterial se torna, a cada dia, mais monó-

tono e homogéneo, sem a diversidade arquitetónica que lhe era característica da 

época romântica.  
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e... por onde seguirá o desenho do jazigo contemporâneo? 

Acreditando ser importante que o arquiteto possa ainda ter um papel relevante no 

pensamento e construção destes edificados e, consequentemente, no desenho do 

espaço cemiterial português, coloca-se uma questão primordial que tentaremos 

responder sob a forma de experiências projetuais:

Sendo este o percurso de evolução no desenho do jazigo desde os finais do século 

XIX aos inícios do século XXI, quais serão os motivos que condicionarão e conduzi-

rão, futuramente, os desenhos dos edifícios de jazigo? 

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

56 CELLINI, Francesco. Una ri-

flessione costruita. In DAL CO, 

Francesco. “Vatican Chapels 

– padiglione della Santa Sede. 

Partecipazioni Nazionali de Va-

ticano, La Biennale di Venezia, 

16. Mostra Internazionale di Ar-

chitettura”. Milão: Electa, 2018, 

pp.127

Nestes ensaios projetuais de jazigos, procuramos fazer memória viva das palavras 

do arquiteto italiano Francesco Cellini, que nos diz, a propósito da capela que pro-

jetou para a Bienal de Veneza de 2018:

	 “Este não é o projeto de uma capela, é uma reflexão construída sobre 	

	 o tema”56. 

Seguindo este princípio fundamental de reflexão sobre o espaço, as propostas de-

senhadas pretendem unicamente refletir e responder a algumas das inquietações 

que não vemos resolvidas nos jazigos do contexto contemporâneo.

Os edifícios que apresentaremos são espaços que, mais do que se considerarem 

dignos à perpetuação da memória de alguém, serão lugares onde procuramos in-

tegrar a presença humana viva. 

Assim, ao contrário dos modelos antigos em que vemos o programa de jazigo re-

duzido ao depósito de urnas, nestas propostas trabalha-se com uma dualidade 

programática: se, por um lado, se deve continuar a garantir o lado funcional de-

positário, por outro, deve ter-se em conta que este pretende ser um espaço criado 

com o propósito de servir como lugar de culto e reflexão individual. Procuramos, 

a partir destas condições, conceder aos edifícios de jazigo contemporâneos um 

carácter mais humanizado deste espaço. 

Dentro das exigências formais e programáticas que é construir um espaço desta 

natureza, optámos por um lote do cemitério novo da cidade de Viseu para servir 

de contexto real ao exercício.

Numa primeira tentativa de aproximação ao projeto, proporcionou-se uma visita 

ao lugar a partir do qual se tomou a percepção real da escala do terreno e a divisão 

ponderada dos diferentes espaços cemiteriais. 
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ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

[FIG.70] Espaço de entrada no 

cemitério. Cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. 

[FIG.71] Bancos públicos co-

locados no espaço de entrada 

(zona social). Cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. 

[FIG.72] Pórtico de entrada. Ce-

mitério urbano novo, Santiago, 

Viseu. Desenhos da autora, Se-

tembro 2021. 

[73]

[72]

[FIG.73] Axonometria do cemi-

tério urbano novo, Santiago, 

Viseu. Representação da autora, 

Junho 2021

[70] [71]
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[FIG.74] Cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografia da 

autora, Junho 2021

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

[74]
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A entrada neste espaço tornou-se marcante pela dimensão do portal que a demar-

ca. O pórtico de entrada [FIG.72], revela-se como barreira física e simbólica  que 

serve à separação da via pública e do espaço cemiterial. 

Evidencia-se quando se entra, um grande espaço que antecede a igreja. [FIG.70] 

Este lugar, onde encontrámos algumas pessoas sentadas nos bancos que lá exis-

tem a conversar em pequenos grupos, parece ser o lugar destinado ao encontro 

social da comunidade que visita o cemitério [FIG.71]. A igreja é fundamental para 

delimitar este espaço de entrada. À sua esquerda, localiza-se o espaço do campo 

cemiterial dedicado aos enterramentos e à inumação, onde se encontram distri-

buídos segundo uma grelha de organização ortogonal, os jazigos e as sepulturas. 

[FIG.74]

Localizados os espaços vazios em que se poderia intervir segundo o planeamento 

do cemitério acordado com a câmara, procurámos definir um lote de implantação. 

Assim, e dado que a resposta camarária ao pedido de compra de um lote se re-

velou aberta a que pudesse ser o próprio comprador a escolhê-lo, optámos pela 

integração do nosso projeto num lote vazio que correspondesse a um dos gavetos 

da plataforma cemiterial da cota mais baixa. [FIG.75] 

Esta escolha por si só, revelou-se para nós importante por corresponder ao dese-

nho de um jazigo em que não se privilegiaria apenas o seu alçado frontal mas sim, 

três das suas frentes. 

Seguindo as bases regulamentares atuais para este tipo de obra, decidimos veri-

ficar o regulamento camarário e perceber quais as condições, exigências e restri-

ções que eram impostas pela autarquia. Foi a partir deste documento que tivemos 

o primeiro contacto com as dimensões determinadas para cada lote, assim como 

as medidas mínimas que se impõem ao volume e a cércea máxima que poderia 

atingir. De relevo para o projeto retiram-se então as seguintes imposições:57

57 Regulamento nº398/2020 

de 16 de Abril de 2020 do Mu-

nicípio de Viseu. Diário da Re-

pública: 2ª série, nº 75 (2020), 

pp.331 a 333Diário da Repú-

blica: 2ª série, No 75 (2020), 

pp.331 a 333

GSEducationalVersion

[FIG.75] Planta de cemitério 

urbano novo com identificação 

dos lotes de jazigo vazios as-

sinalados a azul claro e com o 

lote definido para a implantação 

a azul escuro, Cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Repre-

sentação da autora. Abril 2021



9392

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: O RECONHECIMENTO DO JAZIGO FAMILIAR

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

Relativamente às dimensões:

1. O lote de implantação do projeto deverá ter uma dimensão de 3x3m;

2. A compartimentação do jazigo deverá ser feita em células com dimensões míni-

mas interiores de 2,10x0,75x0,55m;

3. A sobreposição das células deverá compreender um máximo de cinco células 

sobrepostas acima do nível do terreno, o que corresponderá a uma cércea máxima 

de, aproximadamente, 3,5m;

4. O jazigo não poderá apresentar dimensões inferiores a 2m de frente e 2,30m 

de fundo;

5. Os intervalos laterais entre jazigos deverão compreender uma dimensão mínima 

de 0,3m.

Relativamente à materialidade:

6. Deverá atender-se à sobriedade própria das construções funerárias;

7. As paredes exteriores deverão ser construídas apenas com materiais nobres, 

não estando permitindo o revestimento com argamassa de cal ou azulejos; 

8. A pintura das portas deverá ser feita em tonalidades sóbrias.

Relativamente ao embelezamento e sinais funerários:

9. Serão permitidos ajardinamentos e bordaduras assim como a colocação de cru-

zes, inscrições em epitáfios e outros sinais funerários habituais. 

Depois de uma primeira abordagem ao terreno e adquiridas as condicionantes que 

regeriam o projeto, partimos para o desenvolvimento de propostas daquele que 

consideramos ser o espaço ‘ideal’ de jazigo.

primeira proposta, o cubo encerrado

58 ZUMTHOR, Peter. Atmosfe- 

ras: As coisas que me rodeiam 

Astrid Grabow (trad.). Barcelo- 

na: Gustavo Gili, 2006, pp.60	

59 ANDO, Tadao apud Andrew 

Kroll, 2016

Numa primeira proposta, pensámos no jazigo como um ‘cubo’ que procurava apro-

veitar-se da totalidade do lote, encerrado entre os quatros muros, e no qual se 

pudesse trabalhar a presença da luz no seu espaço interior. 

	 “Pensar o edifício primeiro como uma massa de sombras e a seguir, como 	

	 num processo de escavação, colocar aberturas e deixar a luminosidade 	

	 infiltrar-se.”58 

Estes primeiros desenhos [FIG.76/77] tinham como preocupação fundamental o 

estudo meticuloso da luz e a manifestação da sua presença no espaço interno do 

jazigo. Entendemos, no início destas experiências projetuais, que a principal liga-

ção do espaço de jazigo com a atmosfera espiritual seria tomada através do con-

trolo diligente da presença da luz no espaço interior. As entradas de luz propostas 

no cubo encerrado, pretendiam criar uma atmosfera do espaço espiritual através 

do banho de luz que provocariam no interior, não se procurando nesta fase que 

fossem mediadores de enquadramentos visuais entre o exterior e o interior. 

	 “Em todos os meus trabalhos, a luz é um fator de controle importante. 	

	 Crio espaços fechados, principalmente, por meio de paredes espessas de 	

	 concreto. A razão principal é criar um lugar para o indivíduo, uma zona 	

	 para si mesmo dentro da sociedade. Quando os fatores externos do 	

	 ambiente de uma cidade exigem que a parede não tenha aberturas, o 	

	 interior deve ser especialmente pleno e satisfatório.”59 

A preocupação arquitetónica relacionada com o controlo da luz no espaço interior, 

surge de uma inquietação que não vemos respondida nos jazigos viseenses. Se 

se considera necessário na idealização dos jazigos portugueses um encerramento 

visual total para com a envolvente exterior, não deveria ser o desenho da luz o 

principal foco do interior destes espaços? 

Esta indagação foi motivação para à concepção de propostas que, ao invés de to-
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marem as aberturas como simples mecanismos de ventilação, tivessem em conta o 

desenho que a entrada de luz natural no espaço interior provocaria. Esta primeira 

inquietação revela uma crença de que seria através do cuidado com a luminosida-

de, que se garantia a magnitude e a espiritualidade necessárias à atmosfera destes 

espaços. 

Assim, tomamos como referência as capelas e as igrejas onde a luz e a sua pro-

jeção no espaço interior se torna símbolo da transcendência. A nossa tradução 

da espiritualidade na arquitetura procurou-se, não através do adorno excessivo 

de símbolos, como vimos recorrente nas edificações apresentadas anteriormente, 

mas através do desenho que a projeção da luz natural infere no espaço interior do 

jazigo. Estes esquissos de procura pela magnitude que a entrada de luz natural 

num espaço encerrado provoca, relacionam-se com a obra de Tadao Ando. Este 

arquiteto apropria-se da luz como a matéria mais importante de definição da at-

mosfera espiritual do espaço. 

A Igreja da Luz, no Japão, reflete este valor espiritual através dos contrastes lumi-

nosos interiores criados pelas aberturas no alçado leste do volume. [FIG.78] Nesta 

obra, o arquiteto arma-se apenas do desenho provocado pela interseção da luz 

com os sólidos para caraterizar o espaço, despojando toda a capela dos clássicos 

ornamentos e símbolos religiosos. Esta pureza, revelada pelo despojamento, ates-

ta um carácter minimalista ao espaço, que é reforçado pela presença de um único 

símbolo representado pelo vazio em cruz escavado no alçado frontal. [FIG.79] 

Ao espaço de jazigo contemporâneo, já bastante despojado de ornamento, pro-

põe-se esta interpretação da presença da luz como principal símbolo da sacralida-

de. Acreditamos que esta pureza simbólica deva refletir-se também neste progra-

ma que, apesar de ter uma escala mais íntima e muito menos colectiva do que a da 

igreja, procura integrar uma mesma atmosfera aprazível ao culto. 

Encontrámos refletido este mesmo pensamento numa obra de carácter funerário [77]

[FIG.76] Estudos volumétricos 

do cubo encerrado de jazigo. 

Desenho da autora, Maio 2021

[FIG.77] Estudo do espaço inte-

rior de um jazigo. Desenho da 

autora, Abril 2021

[76]
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60 ANDO, Tadao in El Croquis, 

Tadao Ando, 44+58, 1983-

1992, pp.114

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

projetada por Ignazio Gardella, em Itália, em 1942. Este jazigo implanta-se numa 

ravina com uma pendente acentuada, sendo o seu alçado frontal o único com aber-

turas.[FIG.80] Assim, por se encontrar bastante encastrado no terreno, o seu inte-

rior revela-se escuro e encerrado. No alçado frontal, Gardella persegue um mesmo 

tratamento da luz que referimos a propósito da igreja de Tadao Ando. [FIG.81] 

Assim, mais uma vez, é através da entrada de luz natural no espaço escuro interior, 

que é revelado o convite à reflexão e o anúncio da espiritualidade do edificado. 

	 “A luz só se converte em algo maravilhoso quando tem como fundo a 	

	 mais profunda escuridão. As mudanças de iluminação ao longo do dia 	

	 são o reflexo, uma vez mais, da relação do homem com a natureza, ma-	

	 terializando-se na sua máxima abstracção, e ao mesmo tempo desem-	

	 penha um papel purificador em relação à arquitetura”60 

Através do estudo luminoso num volume encerrado, que tirasse partido dos limites 

do lote, pareciam encontrar-se aquelas que seriam as premissas que caracteriza-

vam a atmosfera do espaço que pretendíamos. Contudo, em simultâneo, questio-

námo-nos acerca do programa que queríamos propor. De que maneira deveria ser 

pensado o encontro entre as duas funções do jazigo? 

Daqui surgiria a segunda inquietação que veio condicionar o projeto: Seria possível 

compreender, num lote de 3x3m, espaço suficiente para acolher tanto o programa 

funcional de depósito de urnas como uma área dedicada ao recolhimento? 

Tendo em mente as dimensões que a estrutura viria a tomar, tornava-se fundamen-

tal distinguir os espaços cheios e vazios representantes das funções do programa. 

O jazigo, pensado inicialmente como um volume cúbico único, dividir-se-ia nesta 

fase em dois volumes paralelepipédicos fruto da organização do espaço segundo 

as suas duas funções. [FIG.90]

Outra das inquietações com que nos debatemos neste tipo de edificados e a partir 

[79]

[FIG.78] Imagem de maquete da 

Igreja da Luz, Tadao Ando. Japão, 

1989. Disponível em https://

twitter.com/PapodeArquiteto/

status/948642034570719232/

photo/1

[FIG.79] Imagens do interior 

da Igreja da Luz, Tadao Ando. 

Japão, 1989. El Croquis, Tadao 

Ando, nº44+58, 1983- 1992

[FIG.80] Vista exterior do pan-

teón Venini, Ignazio Gardella, 

Génova, 1940. GILI, Mónica. 

La última casa, The last house, 

trad. Paul Hammond, Barcelona: 

Gustavo Gilli, 1999, pp.61

[FIG.81] Vista interior do pan-

teón Venini, Ignazio Gardella, 

Génova, 1940. GILI, Mónica. 

La última casa, The last house, 

trad. Paul Hammond, Barcelona: 

Gustavo Gilli, 1999, pp.61

[78]

[80] [81]
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[82]

[84]

[86]

[FIG.82] Jazigos da família 

Retting, Gunnar Asplund, Ce-

menterio Norte de Estocolmo, 

1929. Imagens disponíveis em 

https://pt.scribd.com/docu-

ment/357613375/Asplund-vs-

-Lewerentz-Hfe

[FIG.83] Jazigos de família, Aldo 

Rossi, Cemitério de San Catal-

do, Módena, 1982/84. Imagem 

disponível em https://www.

flickr.com/photos/doctorcasi-

no/5023802440/

[FIG.84] Jazigos de família, Aldo 

Rossi, Cemitério de San Catal-

do, Módena, 1982/84. Imagem 

disponível em https://www.

flickr.com/photos/doctorcasi-

no/5023802440/

[FIG.85] Jazigo de família, Cam-

po Baeza, Cemitério Capoluogo 

em S. Doná di Piave, Veneza, 

2019. Imagens disponíveis em 

https://www.campobaeza.com/

2019-il-cielo-in-terra/

[FIG.86] Jazigo de família, Cam-

po Baeza, Cemitério Capoluogo 

em S. Doná di Piave, Veneza, 

2019. Imagens disponíveis em 

https://www.campobaeza.com/

2019-il-cielo-in-terra/

[87]

[FIG.87] Estudos da entrada de 

luz da primeira proposta de ja-

zigo. Desenho da autora, Jun21

[FIG.88] Estudo da entrada da 

primeira proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.89] Estudo da colocação da 

escada da primeira proposta de 

jazigo. Desenho da autora, Ju-

nho 2021

[FIG.90] Estudos diagramáticos 

da primeira proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Junho 2021

[83]

[85]

[88]

[89]

[90]
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da qual nos propusemos pensar, prendeu-se com a centralização da entrada do 

jazigo. 

Por uma questão de facilidade na gestão do espaço interior, a entrada destes edi-

fícios alinha-se, de uma maneira geral, sob um eixo central, reservando os lóculos 

de depósito nas laterais do jazigo. 

Desde o início do séc. XX, com o projeto de Gunnar Asplund para o jazigo da família 

Retting [FIG.82], passando por Aldo Rossi, na década de 80, com a implantação de 

uma ala de jazigos no cemitério de San Cataldo [FIG.83/84], à contemporaneidade 

com o exemplo de um jazigo projetado por Campo Baeza [FIG.85/86], em 2019, 

o desenho centralizado da entrada no alçado frontal é recorrente em todos eles. 

Contudo, esta opção de projeto trouxe-nos a seguinte inquietação: Num espaço  

que entendemos não querer ser coletivo, que convida ao recolhimento individual 

e íntimo, seria solução ideal destacar o momento de entrada no alçado frontal? 

Considera-se que este não parecia ser o caminho ideal, compreendendo que esta 

opção convocaria para o edifício uma certa notoriedade que não consideramos 

adequar-se a este tipo de espaços. 

Assim, procurámos distanciar-nos da centralização da entrada optando-se por en-

contrar em planta um momento que respondesse ao carácter privado e discreto 

que o edifício procurava tomar. [FIG.88/89] Foi através do simples deslocamento 

dos dois núcleos programáticos que se revelou o acesso, propondo-se um edifício 

que não realçaria a sua porta mas que induzia a uma torção no movimento de en-

trada no seu interior. [FIG.91 e 92]

O espaço interior começava a clarificar-se. O posicionamento da entrada e a co-

locação das células associadas a um dos lados do ‘cubo’, desimpediria uma parte 

considerável do espaço interior do jazigo. Nesse espaço seria ensaiado o lugar 

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

[91]

[92]

[FIG.91] Estudo diagramático 

da subdivisão do espaço inte-

rior do jazigo e demarcação do 

espaço de entrada. Desenho da 

autora, Junho 2021

[FIG.92] Estudos volumétricos 

da primeira proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Julho 2021
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[94]

[FIG.93] Alçado AA’ da primeira 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.94] Alçado BB’ da primeira 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.95] Corte CC’ da primeira 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.96] Alçado DD’ da primeira 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.97] Planta da primeira pro-

posta de jazigo. Representação 

da autora, Julho 2021

[FIG.98] Estudo em corte da pri-

meira proposta de jazigo. Dese-

nho da autora, Julho 2021
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[96][95]

[97]

[98]
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de culto e reflexão, onde se pudesse esperar “com os pés no chão e a cabeça nas 

mãos”61. 

Contudo, e apesar de claro ao nível da distribuição do programa, seria esse o espa-

ço satisfatório e aprazível ao recolhimento? 

Os esquissos representativos das ideias, e tradutores das inquietações que incenti-

vam o projeto, começariam a ganhar contornos rigorosos [FIG.93 a 98]. Têm-se as 

primeiras noções da dimensão do espaço proposto: a área dispensada ao depósito 

de urnas; a área ocupada pela materialização dos muros; e a área dedicada ao lu-

gar de culto. Apesar de concretizável, este não seria o espaço que traduzia o que 

concebíamos como a reinterpretação do jazigo. 

A resposta às nossas inquietações sobre a espacialidade dos jazigos encontrava-se 

traduzida num paralelepípedo encerrado sobre si, apenas com entradas de luz. A 

presença da luz natural teria contornos diferentes a cada momento do dia, repre-

sentando-se desta forma a passagem do tempo no interior do jazigo. 

Apesar disto, o edifício inserido no lote de nove metros quadrados, ficava em gran-

de parte preenchido pelas funções de depósito, restando um ínfimo espaço para 

a veneração e prestação de culto. Como resposta a este problema dimensional 

procurámos, a partir de uma outra solução, ‘libertar’ o espaço interior do jazigo.

61 SOUTO MOURA, em relação 

à capela que projetou para a 

Bienal de Veneza, 2018. En-

trevista disponível em https://

www.publico.pt/2018/05/25/

culturaipsilon/noticia/souto-de-

-moura-fez-uma-capela-para-o-

-vaticano-e-tocou-o-transcen-

dente-1832205 

segunda proposta, a desconstrução do cubo

ensaios projetuais de um jazigo no cemitério de Santiago

Numa tentativa de libertar o espaço interior, num primeiro momento, elevou-se o 

lugar de culto a um nível superior. A elevação deste espaço dá-se motivado pela 

tentativa de desobstrução do espaço cúbico encerrado com que até aqui vimos 

representados os jazigos. Com a introdução de um nível superior, seria possível 

reservar o rés-do-chão apenas para o depósito de urnas. 

O desimpedimento do espaço interior com a criação de desníveis que distancias-

sem as duas vertentes do programa, surge apoiado pelo projeto do jazigo Borletti 

[FIGS.99 e 100], na cidade de Milão. Neste projeto o arquiteto Gio Ponti assume, 

através do desenho do corte, uma distinção clara entre um plano superior, onde 

desenha um pequeno espaço de oração, e um nível inferior, reservado às urnas. 

Nesta obra, a diferenciação de espaços é ainda evidenciada pela colocação de duas 

portas no alçado principal, característica pouco comum no desenho dos jazigos. 

Cada uma destas portas daria acesso respectivamente, a níveis diferentes. Contu-

do, e apesar desta ponderada divisão entre os dois programas a que o jazigo se 

propunha - o de depósito e o de reflexão - , o espaço interior colocava num diálogo 

constante estes dois níveis dado que, o piso superior do altar de oração, apresen-

tava-se como mezzanine do piso inferior. 

A partir da abertura de dois vãos no nível superior, o arquiteto distingue as atmos-

feras de cada um dos espaços, tornando o lugar de culto e reflexão mais iluminado 

ao contrário do nível inferior que vive de uma atmosfera mais escura e recatada. 

Também Lina Bo Bardi, apoia o seu projeto de jazigo da família Odebrecht [FIGS. 

101 a 104], implantado no cemitério de Campo Santo, em Salvador da Bahía no 

Brasil, segundo a mesma concepção do espaço. É a partir do corte do volume que 

vemos espelhada uma mesma divisão do programa. A arquiteta reserva o depósito 

das urnas ao interior deste jazigo, com um espaço completamente encerrado sem 

qualquer contacto visual com o exterior, elevando o espaço de culto e reflexão para 

a cobertura do edifício, libertando-o e fazendo dele um espaço exterior. 
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[100][99]

[103] [104]

[101] [102]

[FIG.99] Corte do jazigo da fa-

mília Borletti, Gio Ponti, Cemité-

rio Monumental de Milão, Itália, 

1931. GILI, Mónica. La última 

casa, The last house, trad. Paul 

Hammond, Barcelona: Gustavo 

Gilli, 1999, pp.124

[FIG.100] Jazigo da família Bor-

letti, Gio Ponti, Cemitério Mo-

numental de Milão, Itália, 1931. 

Ibidem.

[FIG.101] Jazigo da família 

Oberdrecht, Lina Bo Bardi, Ce-

mitério Campo Santo, Salvador, 

Brasil, 1963/64. Fotografia 

disponível em http://www.leo-

nardofinotti.com/projects/ode-

brecht-mausoleum 

[FIG.102] Jazigo da família 

Oberdrecht, Lina Bo Bardi, Ce-

mitério Campo Santo, Salvador, 

Brasil, 1963/64. Ibidem.

[FIG.103 e 104] Plantas e cortes 

do jazigo da família Oberdrecht, 

Lina Bo Bardi, Cemitério Campo 

Santo, Salvador, Brasil, 1963/64 

Disponíveis em http://www.ins-

titutobardi.com.br/ficha_dese-

nho.asp?Desenho_Codigo=921
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Considerámos relevante que a nossa proposta pudesse também ela dar resposta 

ao problema do encerramento do espaço de culto e da falta de contacto com o ex-

terior, através da associação de cada parte do programa a diferentes níveis. Assim, 

decide-se elevar o lugar de culto, lugar ‘habitado’ do jazigo, a um nível superior, 

que nos permitisse uma abertura para com o exterior com vistas desafogadas so-

bre a envolvente. 

É através de uma escada [FIG.105] que, situada no alçado tardoz paralelamente 

à entrada, se desenha o acesso a este espaço de recolhimento exterior. Neste 

lugar, propõe-se unicamente a inclusão de um banco [FIG.107] onde as pessoas 

se possam sentar e usufruir de um momento de reflexão, num espaço amplo, em 

permanente contacto com o exterior. 

Contraposta à ideia de jazigo como uma caixa encerrada sobre si, a segunda pro-

posta procura desconstruir o desenho volumétrico deste espaço. Apoiamos esta 

ideia de desconstrução na reflexão proposta pela capela da arquiteta Paula Jua-

çaba, na Bienal de Veneza, [FIG.108/109] que promove a condução da arquitetura 

ao essencial, convertendo o lugar sagrado num espaço que não se encerra. Esta 

capela revela-se como um contraponto interessante do espaço de jazigo a que nos 

fomos acostumando durante o estudo e as visitas aos cemitérios portugueses.  

Esta evolução do pensamento leva-nos a entender que, afinal, a atmosfera que 

procuramos se encontra na associação do espaço reflexivo com o lugar que o en-

volve. 

Recuando ao passado temos que, ao invés de uma visão realista, o romantismo 

se caracterizava pela visão perfeita e ideal do mundo. Na arquitetura funerária 

da época romântica esta visão traduzia-se também pela ocultação dos caixões, a 

fim de que o contacto com a morte não fosse evidente. Os caixões inumados nos 

primeiros jazigos da cidade, eram cobertos com panos e forravam-se as portas de 

entrada com cortinados que ocultavam o espaço interior do jazigo. 

[105]

[107]

[106]

[FIG.105 a 107] Estudos do po-

sicionamento da escada para a 

segunda proposta de jazigo. De-

senhos da autora, Agosto 2021
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[FIG.108] Vista aérea da capela 

de Paula Juaçaba, Bienal de Ve-

neza, 2018. Imagem disponível 

em https://caubr.gov.br/expou-

ia2021rio/carla-juacaba-capela-

-vaticano-16a-bienal-de-arqui-

tetura-de-veneza/

[FIG.109] Fotografia da capela 

de Paula Juaçaba, Bienal de Ve-

neza, 2018. Imagem disponível 

em https://caubr.gov.br/expou-

ia2021rio/carla-juacaba-capela-

-vaticano-16a-bienal-de-arqui-

tetura-de-veneza/

[FIG.110] Estudo volumétrico 

da   segunda proposta de jazigo 

inserida no contexto. Desenho 

da autora, Agosto 2021.

[108]

[109]

[110]
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É na subversão desta ideia de resguardo e enclausuramento das células de depó-

sito das urnas num volume encerrado, que se assume nesta proposta uma postura 

oposta que, ao invés de dissimular a presença física das urnas, realça e destaca 

esta parte do programa. 

A partir dos seus diferentes projetos funerários, o arquiteto Pizzigoni retrata de 

maneira empírica esta inquietação. No jazigo que projeta para a família Ardiani 

[FIG.111/112], na cidade de Bérgamo em Itália, este arquiteto tira partido das cé-

lulas de depósito das urnas e, ao contrário de as ocultar, decide fazer delas as pro-

tagonistas do mesmo. No rés-do-chão, num espaço delimitado por quatro planos, 

o arquiteto propõe um espaço de recolhimento. Na totalidade perimetral deste 

espaço, Pizzigoni desenha um banco proporcionando um espaço de paragem onde 

o visitante se poderá sentar para prestar culto.

Foi seguindo este mesmo pensamento como referência, que o nosso projeto se 

começou a desenhar em ‘desconstrução’. As células que, anteriormente, havíamos 

empilhado e reservado a um dos lados do lote, tornar-se-iam agora figuras centrais 

do jazigo [FIG.113 a 116]. 

O posicionamento destes corpos, numa atitude de quase suspensão, como no caso 

de Pizzigoni, transmitia a leveza que não lhes era concebida no estudo da proposta 

anterior. É na delimitação deste lugar de culto, a partir das células em ‘suspensão’, 

ao invés dos quatro muros encerrados, que o projeto ganha diferentes contornos. 

[FIG.118/121]

A levitação das células de depósito na nossa proposta de jazigo, encontrou no mu-

seu MASP da arquiteta Lina Bo Bardi, em São Paulo no Brasil [FIG.123], uma forte 

referência. Foi através da inclusão de elementos estruturais envolvendo o espaço 

de culto, que se acentua a ideia de suspensão e se delimita o espaço de jazigo.

[FIG.111] Corte do jazigo da 

família Ardiani, Pizzigoni. Cemi-

tério em Bérgamo, Itália, 1947. 

ALOI, Roberto. Architettura fu-

neraria moderna. Milão: Ulrico 

Hoepli Editore, 1953, pp.186

[FIG.112] Jazigo da família Ar-

diani, Pizzigoni. Cemitério em 

Bérgamo, Itália, 1947. Ibidem, 

pp.185

[112]

[111]
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[119][118]

[FIG.113] Alçado AA’ da segun-

da proposta de jazigo. Repre-

sentação da autora, Julho 2021

[FIG.114] Alçado BB’ da segun-

da proposta de jazigo. Repre-

sentação da autora, Julho 2021

[FIG.115] Corte CC’ da segunda 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.116] Corte DD’ da segunda 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.117] Planta da segunda 

proposta de jazigo. Representa-

ção da autora, Julho 2021

[FIG.118] Estudo da segunda 

proposta de jazigo. Desenho da 

autora, Julho 2021

[FIG.119] Ibidem.

[FIG.120] Ibidem.

[FIG.121] Ibidem.
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No nível superior, no espaço que acolhe o lugar de culto, considerou-se fundamen-

tal pensar numa cobertura para o mesmo. Sendo este um espaço que procura con-

vidar o visitante a sentar-se, a usufruir deste lugar com o propósito de se recolher, 

pareceu-nos importante que este contemplasse uma cobertura. 

Assim, com referência no Pavillion Le Corbusier [FIG.122] em Zurique, no qual o 

arquiteto desenha uma espécie de terraço coberto, ensaiou-se uma estrutura se-

melhante. Dado querer conceder-se o protagonismo desta segunda proposta de 

jazigo ao elemento central - as células -, também a cobertura se procurou o mais 

simplificada possível. Esta, também elemento definidor do espaço, traduziu-se 

num plano horizontal, de base quadrada que, apoiada sob as vigas que nela se 

sobrepunham, cumpria o papel de resguardo e cobertura do lugar de reflexão.

A concepção de um espaço de culto ‘exterior’, que ao mesmo tempo pudesse trans-

mitir uma sensação de abrigo a quem o usasse, torna-se o objetivo principal desta 

segunda proposta projetual. Procuramos associar o espaço de culto à ideia de um 

lugar de recolhimento, que não nos desconectando do exterior, nos resguardasse 

e promovesse o encontro íntimo, de introspeção. Contudo, apesar desta premissa 

se tornar clara ao projeto, foi na dificuldade em encontrar relações com a matéria 

que o envolvia o motivo que nos fez questionar esta segunda proposta.

Apesar de nesta última proposta apresentada se procurar desenvolver ligações 

com aquela que é a envolvente do ‘objeto’, as propostas formuladas seguiam um 

pensamento unicamente direcionado ao objeto na sua individualidade. Esta (in)

consciente negação do campo envolvente durante o processo de projeto, veio pro-

var-nos que o jazigo é uma arquitetura dedicada, essencialmente, ao estudo do 

espaço interior. 

[FIG.122] Pavilhão Le Corbusier, 

Le Corbusier, Zurique, Suiça, 

1967. Imagem da autora.

[FIG.123] Museu de Arte de São 

Paulo em construção, Lina Bo 

Bardi, São Paulo, Brasil, 1968. 

https://studioreina.com.br/mas-

p-comemora-50-anos-na-aveni-

da-paulista/

[122]

[123]
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[FIG.125] Segunda proposta de 

jazigo inserida no contexto do 

cemitério de Santiago, Viseu. 

Imagem da autora, Outubro 

2021

[FIG.124] Primeira proposta de 

jazigo inserida no contexto do 

cemitério de Santiago, Viseu. 

Imagem da autora, Outubro 

2021

[124] [125]
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62 TAFURI, Manfredo. Teorie e 

storie dell’architettura, Bari: La-

terza, 1968, pp.267

o desencontro do lugar da eternidade no contexto cemiterial

Foi com o exercício de projeto destas duas propostas de jazigos, que concluímos 

que a materialização do espaço, atmosfera e ambiente dedicados à memória e ao 

recolhimento, que procurávamos desde o início da prova, não se tornaria possível 

de ensaiar dentro deste programa e do espaço de cemitério. 

As condicionantes de um jazigo, limitado à área do lote cemiterial, tornou evi-

dente que as relações com o espaço de cemitério e os lotes adjacentes, não eram 

consequentes ao projeto. Por este motivo, acreditamos que o programa de jazigo 

responde, no nosso entendimento, a um exercício projetual completamente objec-

tificado, procurando constante e unicamente a afirmação do objeto sob o restante 

contexto.

	 “A questão, para a arquitetura, não é estar presa no silêncio noturno de 	

	 uma forma pura, não relacionada com mais nada senão consigo própria, 	

	 nem estar demasiado carregada de representações alusivas, nem exibir, 	

	 cega pela culpa, um alheamento absoluto tomado erradamente por auto-	

	 nomia.”62

Deste modo, acreditamos que o pensamento por detrás destes ‘edifícios’ fune-

rários com que nos deparamos no contexto nacional português não é, no nosso 

entender, passível de uma revinculação por parte da comunidade ao seu uso como 

espaços de culto, reflexão e recolhimento. 

O desencontro deste lugar da eternidade dentro do espaço cemiterial estimulou-

-nos a procurar, fora deste contexto, um espaço de celebração que, não se conec-

tando à carga funcional de depósito de urnas dos jazigos, se pudesse colocar em 

contacto com a Natureza. Esta ligação ao natural, e a clara intenção de separação 

do lado espiritual da arquitetura dos simbolismos funerários intrínsecos ao campo 

cemiterial, motivaram definitivamente o abandono do espaço de cemitério. 

É no encontro com um lugar onde o próprio silêncio da envolvente predisponha, 

dê liberdade e prepare o homem para o ato de velar, numa comunhão plena com 

a Natureza e afastado de todo o ‘ruído simbólico’ cemiterial, que pensamos poder 

dar resposta às inquietações projetuais de partida desta investigação.

Neste ponto, será necessário esclarecer uma premissa importante em relação ao 

que entendemos como espaço para a memória. O cemitério, para além de todas as 

simbologias de culto, é um espaço logístico essencial para qualquer comunidade. 

Do ponto de vista funcional, estes espaços garantem o tratamento organizado de 

restos mortais, garantindo um nível de higienização apropriado a este processo. 

Não pretendendo que o espaço procurado colmate estas questões logísticas, mas 

não querendo colocar em causa questões de insalubridade, entendemos que a 

presença física dos restos mortais não seria imperativa ao espaço de memória e 

lembrança. 

	 “O efeito da memória é levar-nos aos ausentes, para que estejamos com 	

	 eles, e trazê-los a eles a nós, para que estejam connosco.”63

A nossa idealização do lugar da eternidade enquadra-se, por estes motivos, numa 

proposta arquitetónica de um espaço espiritual dedicado à memória que não de-

pende, necessariamente, da presença física de restos mortais. A experiência pro-

jetual ganha então liberdade para se integrar noutro campo que não seja o do 

espaço cemiterial. 

Neste novo contexto, fora dos altos muros dos cemitérios, prioriza-se uma atmos-

fera equilibrada, silenciosa e desafogada que, em comunhão com o contexto natu-

ral, seja perfeitamente aprazível ao recolhimento da comunidade e à perpetuação 

da memória. 

Se nas propostas de jazigo se estudou o espaço da memória numa escala indivi-

dual, é inserido neste outro contexto que trabalharemos uma escala diferente des-

te espaço. A proposta de jazigo dá agora lugar a uma proposta de caráter coletivo, 

63 VIEIRA, António in SILVA, 

Paulo. Citações e Pensamentos 

de Padre António Vieira. Lisboa: 

Casa das Letras, 2010, pp.145
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concedendo uma escala pública ao projeto.

Entendemos que, mais do que a projeção de um objeto arquitetónico na sua forma, 

é na idealização de um percurso íntimo e na interligação desse percurso arquite-

tónico com o meio natural, que nos encontramos mais próximos daquele que é o 

desenho ideal do espaço da eternidade - um lugar onde nos deixemos recolher 

pela atmosfera e que, acima de tudo, dá espaço ao ato de lembrar. 

A arquitetura deste espaço público de memorial surge, portanto, como uma ponte 

entre a emocionalidade que invoca a presença de um espaço desta natureza es-

piritual na atualidade, e a racionalidade de o saber implantar num local da cidade 

onde seja necessário intervir e valorizar. 

Por fim, o monte de Sta Luzia, em Viseu, surge como um lugar que, resultando 

parcialmente de uma afinidade da autora com o local, nos pareceu ter o potencial 

ideal para servir de palco ao exercício de projeto que responde às nossas inquie-

tações.  



PARTE III. FUGA DO ESPAÇO CEMITERIAL
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64 Este monte no qual nos pro-

pomos intervir seria, anterior-

mente, conhecido por Monte de 

S.Gens por nele se situar, no seu 

ponto mais alto, uma capela em 

honra deste santo. Porém, com 

a sua destruição e consequente 

reconstrução de outra no mes-

mo lugar sob a invocação de 

Santa Luzia, o Monte de S.Gens 

passou a denominar-se “Monte 

de Santa Luzia”, como é, atual-

mente, conhecido. 

65 GALOPIM, AM. Museu do 

Quartzo in Sociedade Geológica 

de Portugal, MALEO, nº 3 e 4 

Junho 2014, pp.7 

66 Ibidem.

o lugar

A liberdade projetual que procuramos com a fuga do espaço cemiterial permite-

-nos, nesta última parte, a exploração de um lado mais poético dos espaços dedi-

cados a esta natureza espiritual. 

Com o objetivo de idealização de um espaço de memorial, procuramos um lugar 

onde sejamos capazes, a partir da arquitetura, de formular um diálogo entre uma 

realidade pacífica e silenciosa e a proposta. 

O lugar que encontrámos como cenário para esta investigação projetual situa-se 

a norte de Viseu, numa colina que dista quatro quilómetros do centro urbano da 

cidade e a sua cota mais alta atinge os 633 metros acima do nível do mar:  o Monte 

de Santa Luzia.64 [FIG.126 a 134]

Face aos dados arqueológicos encontrados neste monte, que remontam ao século 

X A.C., podemos acreditar que este lugar foi dos primeiros povoados da cidade, 

declarando-se assim como o povoado mais antigo do concelho de Viseu. Como 

ilustração desta afirmação vemos, ainda hoje, neste local um pequeno troço da 

muralha primitiva, que se acredita ser o único testemunho que resta dessa pri-

meira ocupação. Acredita-se ainda que este povoado tenha sido abandonado nos 

finais do século I, devido a um grande incêndio deixando, por este motivo, muito 

poucas evidências dessa ocupação. O monte de Santa Luzia terá sido portanto, 

depois deste incidente, deixado ao abandono durante muitos séculos, tendo sido 

novamente recuperado no final do século XX.

Sendo um terreno onde encontramos um “possante filão de quartzo, com várias 

dezenas de metros de espessura”65 esta pedreira foi durante um quarto de século 

palco de extração deste mineral. O aproveitamento deste recurso natural trouxe 

uma alteração profunda à paisagem, resultando numa grande cratera que ficou re-

conhecida pelos habitantes viseenses como uma “janela para o interior da terra”66.
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[FIG.126] Fotografia aérea da 

do monte de Sta Luzia, Viseu 

Imagens originais retirada do 

Google Earth e alteradas pela 

autora, Agosto2021

[FIG.127] Fotografia aérea da 

do monte de Sta Luzia, Viseu 

com aproximação ao lago e à 

pedreira. Imagens originais reti-

rada do Google Earth e altera-

das pela autora, Agosto2021

[FIG.128] Fotografia aérea da 

do monte de Sta Luzia, Viseu 

com aproximação à zona de 

implantação. Imagens originais 

retirada do Google Earth e alte-

radas pela autora, Agosto2021

[FIG.129] Mapa topográfico da 

cidade de Viseu com sobreposi-

ção de fotografia aérea do mon-

te de Sta Luzia. Imagem original 

retirada do Google Earth e alte-

rada pela autora, Agosto2021

[126]

[127]

[128]
[129]
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[FIG.134] Fotografia aérea da 

cidade de Viseu com o Monte 

de Sta Luzia ao fundo. Viseu, 

1931. Imagem original dispo-

nível em http://3.bp.blogspot.

com/-pxAGy1t8apE/UGcvAJE-

CxBI/AAAAAAAALAU/pEsW-

qLuOaRQ/s1600/VISEU+ANTI-

GO+-25.jpg

[FIG.130] Fotografia tirada do 

lado a Norte da cidade com o 

Monte de Santa Luzia ao fundo. 

Viseu. Fotografia da autora, Se-

tembro 2021

[FIG.131] Fotografia tirada 

do lado a Sul da cidade com o 

Monte de Santa Luzia ao fundo. 

Viseu. Fotografia da autora, Se-

tembro 2021

[FIG.132] Fotografia tirada 

do lado Este da cidade com o 

Monte de Santa Luzia ao fundo. 

Viseu. Fotografia da autora, Se-

tembro 2021

[FIG.133] Fotografia tirada do 

lado Oeste da cidade com o 

Monte de Santa Luzia ao fundo. 

Viseu. Fotografia da autora, Se-

tembro 2021

[130] [131] [132] [133]

[134]
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1.   Lago, cota 68,90m 

2.   Torre de vigia, cota 132,50m

3. Capela de Sta Luzia, cota 

127.60m

4. Museu do Quartzo, cota 

72.20m

[FIG.135.2] Planta topográfica 

do Monte de Santa Luzia com 

identificação de pontos impor-

tantes do local. Representação 

da autora, Viseu, Outubro 2021
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o lugar

	 “A exploração do quartzo neste local, entre 1961 e 1986, pela “Compa-	

	 nhia Portuguesa de Fornos Eléctricos” (...) teve como resultado um 		

	 enorme rasgão na paisagem, então considerado um elemento altamente 	

	 negativo em termos de impacto ambiental. Desta actividade extractiva fi-	

	 cou-nos (...) um escarpado rochoso que contrasta com a densa arboriza-	

	 ção envolvente e uma imensa cratera cheia de água”67

Por conta da importância deste minério e da sua valorização na região, foi pensada 

e desenhada, no ano de 2006 uma proposta neste local de um museu que digni-

ficasse e desse a conhecer o quartzo. Esse projeto levado a cabo pelo arquiteto 

Mário Moutinho, tinha em vista “suscitar interesse pelo património geológico como 

parte integrante do património natural, promovendo a sua proteção, preservação 

e valorização”68. A construção do museu trouxe a valorização da pedreira e do es-

carpado através de um percurso pedonal que dinamiza o lugar.

Contudo, e apesar deste projeto ser amplamente divulgado e ter sido inclusiva-

mente galardoado, esta requalificação não teve a adesão esperada nem por parte 

da comunidade, que continuou sem se sentir confortável na apropriação deste 

lugar, nem por parte das entidades camarárias, que não têm promovido a requali-

ficação e a manutenção do local.  

A escolha deste lugar interessa-nos portanto, não só pela beleza ímpar e gran-

diosa desta dita pedreira, que consequentemente trará estímulos ao projeto, mas 

também por acreditarmos numa proposta de intervenção arquitetónica capaz de 

valorizar o monte de Sta Luzia que, como vimos pela cronologia da história deste 

lugar, se encontra desabitado desde o final do séc. I. 

	 “E, de facto, estamos num sítio que é de todos os tipos maravilhoso e 	

	 surpreendente: por um lado, a dimensão paisagística do monte de Sta 	

	 Luzia, que é um dos sítios magníficos da cidade para passear, para ver 	

	 Viseu e que do ponto de vista cénico é um lugar incrível; por outro lado, 	

67 GALOPIM, AM. Museu do 

Quartzo in Sociedade Geológica 

de Portugal, MALEO, nº 3 e 4 

Junho 2014, pp.7

68 MOUTINHO, Mário. O pro-

jeto do museu do Quartzo no 

monte de Sta Luzia. disponível 

em http://www.mariomouti-

nho.pt/index.php/trabalhos/

exposicoes-e-videos-categoria/

82-projeto-arquitetura-museu-

-do-quartzo-viseu

	 é também um lugar geológico, um lugar histórico e um lugar arqueoló-	

	 gico.”69

Sendo que a proposta de projeto tentará explorar uma atmosfera espiritual e ins-

tropectiva procurámos, na imensidão deste monte, o lugar ideal para a implanta-

ção da mesma. A nossa intuição, fundamentada na atração pela presença da água, 

da pedreira e pela ligação visual com a cidade a partir deste ponto, conduziu-nos 

para uma implantação na zona mais a Sul do monte, procurando na orla do lago 

artificial o lugar de intervenção do edifício de memorial. [FIG.135]

Depois de percorrermos os caminhos que rodeavam o espelho de água, encontrou-

-se um ponto em que, pela sua configuração espacial peculiar, sentimos o nosso 

corpo naturalmente recolhido. Falamos de um espaço, situado no lado Este da orla 

do lago, assente numa cota cerca de dez metros acima do nível da água e envolvi-

do pela enorme falésia resultante da atividade mineira feita no local. [FIG.136/137]

O sítio é, portanto, um lugar notável, um intenso cenário natural onde a pedreira, 

em inatividade, se torna tema e condição do projeto. A atmosfera de serenidade 

faz deste lugar uma espécie de refúgio, um abrigo recolhido pelas enormes encos-

tas de pedra. [FIG.138/139]

69 SOBRADO, Jorge. Discurso 

proferido pelo vereador da Cul-

tura de Viseu, Jorge Sobrado, 

a propósito da inauguração da 

exposição “Monte Habitado: 

viver no Castro de Santa Luzia 

há 3000 anos”, em Fevereiro de 

2020
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[FIG.137] Fotografia aérea da 

zona de implantação, Monte de 

Sta Luzia, Viseu. Fotografia da 

autora, Setembro 2021

[FIG.136] Fotografia do lago 

e da escarpa do monte de Sta 

Luzia com sobreposição de de-

senho das curvas de nível do 

local. Imagens da autora, Viseu, 

Setembro 2021

[136] [137]
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[FIG.139] Fotografia aérea so-

bre o lugar de implantação, 

Monte de Sta Luzia, Viseu. Fo-

tografia da autora, Setembro 

2021

[FIG.138] Fotografia da escarpa 

do monte de Sta Luzia com so-

breposição de desenho das cur-

vas de nível do local. Imagens da 

autora, Viseu, Setembro 2021

[138] [139]
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[FIG.140] Montagem fotográ-

fica sobre o lugar de implanta-

ção, Monte de Sta Luzia, Viseu. 

Fotografias da autora, Novem-

bro 2021
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Aliado ao lugar, é a partir do programa que procuraremos promover uma experiên-

cia arquitetónica de recolhimento, silêncio e introspecção. Através de uma sequên-

cia de espaços com diferentes características, definiremos quatro momentos que, 

respondendo a distintas inquietações projetuais acerca do espaço da memória e 

da eternidade, irão conformando esta ‘viagem’ arquitetónica.

Uma preocupação basilar da proposta expressa-se na aproximação do visitante ao 

edificado - momento de chegada - bem como na integração da proposta construí-

da no seu suporte paisagístico. Trabalharemos a transição entre o natural e o edi-

ficado através da clarificação entre paisagem e construído. Nessa dialéctica, for-

ma e matéria serão determinantes para a interioridade; sem perder  a “dimensão” 

pública, os momentos de ‘entrada’ no percurso, compreendem-se como pontos de 

integração física e de ligação visual com o exterior. Estes momentos serão circuns-

critos e localizados, contribuindo para explorar a transição entre o edificado e o 

meio natural.

Já dentro daquele que será o programa concreto a que a proposta procura respon-

der, deseja-se a idealização de um outro momento fundamental, que procurará 

proporcionar ao visitante um espaço de recolhimento. Este espaço que será reser-

vado à evocação, designamos de - sala da memória -. Sendo, conceptualmente, o 

‘órgão vital’ da proposta, reservar-se-á relativamente à envolvente como um espa-

ço de introspeção que ofereça aos visitantes uma atmosfera íntima, de silêncio e 

solidão. 

Como contraponto a este lugar recolhido, segue-se um outro espaço com uma at-

mosfera oposta: um mirante da paisagem sobre o lago. Dado o cenário natural em 

que somos envolvidos neste lugar, a proposta concentrar-se-ia em ocultar, desde 

o momento da entrada até este espaço, as relações visuais para com o lago. Assim, 

seria apenas neste lugar, a que nos referimos como - o espaço de contemplação 

- que o visitante teria pela primeira vez, depois da entrada na sequência espacial 

definida, noção da imensidão do contexto envolvente. Este mirante, exterior e com 

o programa
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o programa

relações visuais desafogadas, procura complementar, espacial e conceptualmente, 

a sala da memória. 

É na caracterização dos percursos de acesso à sala da memória, que procuramos 

introduzir um importante momento do projeto. Propôs-se o tratamento dos muros 

do edificado como espaços dedicados à perpetuação da memória, procurando ne-

les materializar fisicamente as lembranças. Como resposta para esta inquietação 

idealizou-se a construção de um - mural habitado - no qual cada indivíduo poderia 

afixar objetos evocativos, manifestações da memória de qualquer ente querido, 

procurando assim acentuar a ligação da comunidade ao lugar. 

A proposta nasce então da integração destes quatro momentos inseridos num 

percurso arquitetónico idealizado para o lugar definido para a implantação. Estas 

premissas, que se relacionam com distintas atmosferas, são os conceitos que ser-

virão de base à caraterização espacial das diferentes partes da proposta.

Mais do que a definição individual dos diferentes espaços, é na idealização de um 

percurso e na concepção da transição entre os mesmos, que a proposta se concen-

trará. Na idealização deste projeto procurou silenciar-se ao máximo a construção 

arquitetónica, em prol da preservação da atmosfera natural do lugar. 

[FIG.140] Estudos do programa 

em planta, esquissos de proces-

so de projeto. Desenhos da au-

tora, Viseu, Setembro 2021 [140]
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Procurando uma organização do espaço apoiada no pensamento arquitetónico de 

configuração linear, procuramos construir esta ‘viagem arquitetónica’ pelo memo-

rial a partir de planos simples, verticais e horizontais. [FIG.142] A definição destes 

planos e a sua relação entre si, conduzem o visitante a um percurso preestabeleci-

do pelo lugar e emolduram e concentram o olhar em determinadas perspetivas da 

paisagem envolvente. 

Os esquissos, as montagens do projeto no lugar e a análise desenhada realizada 

sob a construção de um modelo tridimensional, permitem-nos representar as ima-

gens do nosso subconsciente e dão-nos pistas sobre a pertinência das decisões 

que tomámos ao longo do processo projetual.

	 “Pensar em imagens dentro do ato de projetar é sempre uma visão inte-	

	 gral. (...) No entanto, no início de um processo, a imagem está geralmen-	

	 te incompleta. (...) procuramos continuadamente abranger e esclarecer o 	

	 tema do projeto para completar as peças que faltam na nossa imagem. 	

	 Ou dito de outra maneira, projetamos.”70

Associadas à imagética que vamos construindo no nosso subconsciente, encon-

tramos nas imagens desenhadas referências das obras e dos temas com que nos 

fomos deparando ao longo da investigação. Num exercício posterior ao projeto, 

procurámos, pela escrita, desvendar estes temas que construíram as diferentes 

atmosferas relativas a cada momento do percurso. Aliada aos desenhos, foi ainda 

através da maquete, com a proposta inserida no lugar, que pudemos ter a per-

cepção volumétrica e proporcional dos espaços definidos pelos planos propostos. 

A partir do cruzamento destas ferramentas, concebemos um projeto de arquite-

tura dedicado à eternidade procurando, assim, responder aos objetivos iniciais da 

prova. 

a proposta

70 SIZA, Álvaro. Imaginar a Evi-

dência. Lisboa: Edições 70, 1998, 

pp.26 
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[FIG.141] Fotografia sobre o 

lago, Monte Sta Luzia, Viseu. 

Fotografia da autora, Viseu, Se-

tembro 2021

[FIG.142] Esquisso da integra-

ção do edifício na pedreira. De-

senho da autora, Viseu, Setem-

bro 2021

[141] [142]
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a proposta

a viagem pelo espaço imaginado

O projeto começou a desenhar-se desde a nossa primeira visita ao lugar. Aí, tive-

mos a percepção de que a intervenção se pudesse representar a partir do cruza-

mento de duas linhas que induzissem a um lugar central. (FIG.143)

	 “Começo um projeto quando visito um sítio (programa e condicionalis-	

	 mos vagos, como quase sempre acontece).”71

A primeira e principal intenção dos dois muros que ‘brotavam’ da pedreira, agar-

rando-se a ela, procuravam garantir o sentido de unidade entre a proposta e o 

meio que a envolvia.  

Assim, e com um olhar focado na escala paisagística e abrangente de todo este 

lado ‘ferido’ da colina, começou a surgir um estímulo forte ao exercício de projeto: 

Qualquer que fosse o percurso, o edificado construído deveria desenhar-se sob a 

ideia de controlar a fenda infligida ao monte. A proposta pretende então tornar-se 

o elemento capaz de equilibrar a dureza deste plano escarpado. 

	 “A ideia do projeto já aí estava (...) Projetar é captar, num momento 	

	 exato, uma ideia perturbadora e errante - e repor a serenidade.”72

A proposta aparece sob a forma de dois planos paralelos que, visando ligar dife-

rentes cotas deste monte, se inflexionam, provocando um encontro entre si que 

determinaria um espaço central. É no ponto de intersecção que encontramos o 

espaço ideal para o ‘coração’ do nosso projeto, a sala da memória. [FIG.144]

Antes de iniciar a ‘viagem’ pelo espaço de memorial, deve dar-se nota de que am-

bos os momentos, onde cada um dos grandes muros se agarra à pedreira, são 

possíveis pontos de início e fim do percurso pelo espaço de memorial.

71 SIZA, Álvaro. 01 Textos. Lis-

boa: Parceria A.M. Pereira, 2019, 

pp.22

72 Ibidem, pp.81
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152

[FIG.144] Vista exterior sobre 

a sala da memória. Desenho da 

autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.143] Implantação do proje-

to na pedreira. Fotografia aérea 

com sobreposição das curvas de 

nível. Imagem da autora, Viseu, 

Setembro 2021

[143] [144]
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a proposta

Iniciando o nosso percurso pedonal pelos trilhos que foram sendo desbravados 

pelo Homem ao longo dos anos, chegámos a um ponto mais ou menos plano, a dez 

metros acima do nível do lago, que sentimos ser o ponto de partida. Na narrativa 

que se seguirá, imaginou-se este ponto como o momento de chegada do visitante 

ao espaço de memorial, propondo este encontro como o lugar onde se daria a 

transição entre o meio natural e o edificado construído. [FIG.145]

O visitante encontraria neste ponto do terreno parte de um muro que impedia a 

visão da vista sobre o lago, convidando-o a percorrer um longo corredor que o con-

duziria àquele que seria o ‘coração’ da proposta, a sala da memória. [FIG.146] Este 

muro, em betão à vista, com uma altura de sete metros e meio, acompanha-nos 

neste percurso, fazendo-nos sentir pequenos. 

Neste corredor vamo-nos sentindo ‘esmagados’ pelos dois lados que o definem: 

do lado esquerdo, pela presença desse muro altíssimo e cego e, do lado direito, 

pela encosta que desce abruptamente e delimita este caminho. Enclausurados por 

estes dois elementos que nos conduzem, vamos seguindo este percurso, focados 

unicamente na pedreira.

Percorridos cerca de cinquenta metros, somos ‘forçados’ a parar à ‘entrada’ do 

espaço de recolhimento. Este momento é-nos concedido através do encontro com 

um plano que, rompendo perpendicularmente o primeiro muro, nos desenha uma 

espécie de pórtico, remetendo para a escala humanizada do lugar que o sucede. 

[FIG.147] 

É neste momento que procuramos invocar uma suspensão do tempo e do espaço, 

sendo induzidos a entrar num lugar com uma atmosfera contrastante, de recolhi-

mento e de silêncio, onde apenas nós existimos.

Entrando na sala da memória, um espaço controlado pela presença dos quatro 

planos que definem o quadrado da planta, a presença de um banco, que se anexa 

[FIG.145] Perspectiva do pri-

meiro contacto com o memorial. 

Montagem da autora, Viseu, Se-

tembro 2021

[145]
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[FIG.146] Perspectiva da che-

gada à rampa de acesso que 

conduz à sala da memória. De-

senho da autora, Viseu, Setem-

bro 2021

[146] [147] [FIG.147] Perspectiva da ‘entra-

da’ na sala da memória. Dese-

nho da autora, Viseu, Setembro 

2021
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a proposta

a uma das paredes, convida-nos a um momento de pausa. Este será um espaço 

íntimo, que dará ao visitante oportunidade para se recolher. [FIG.148/149]

A sala da memória que procura isolar-se do mundo natural que a envolve, situa-se 

dois metros acima da cota da entrada no percurso. Este espaço introspectivo tem 

a sua única abertura visual sobre a pedreira. Na parede sul que delimita esta sala, 

rasga-se uma abertura vertical muito estreita que permite antever a vista sobre a 

cidade, incitando assim o visitante a continuar o percurso pelo memorial. [FIG.149]

A materialidade deste espaço é dada por um revestimento com apontamentos de 

quartzo, que sendo um cristal bastante abundante no lugar, será usado no lado 

interior das paredes que o delimitam. Através do acabamento refinado deste mate-

rial, é criada uma atmosfera elegante, que contrasta com a dureza do betão à vista 

dos muros que nos conduziram até à chegada a este espaço.

Depois da sala da memória, ‘a viagem arquitetónica’ seguiria em direção ao miran-

te de contemplação da paisagem. Este espaço, contrariamente ao anterior, procu-

ra ser um espaço aberto, exterior e em total contacto com o meio envolvente.

Neste ponto em específico é criada uma ‘janela’ sobre o lago, desenhada a partir 

do muro onde se insere o percurso que liga à cota mais alta. [FIG.150] Por ser uma 

espécie de varanda sobre o lago, não impõe barreiras físicas à observação da pai-

sagem, definindo-se apenas através do plano horizontal do pavimento, em betão. 

Neste mirante enquadra-se ainda a paisagem longínqua da cidade, procurando 

trazer-nos de volta àquele que é o mundo real onde estamos inseridos. 

A partir deste ‘miradouro’ estabelecemos, pela primeira vez, o contacto visual com 

uma galeria na qual identificamos o espaço dedicado às manifestações de lem-

brança, proposto no programa. Esta galeria encontra-se 5m acima deste lugar de 

contemplação. 

[FIG.148] Perspectiva exterior 

sobre o espaço da ‘sala de me-

mória’ e do ‘lugar de contempla-

ção’. Desenhos da autora, Viseu, 

Setembro 2021

[148]
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a proposta

[FIG.150] Corte perspectivado 

sobre o espaço da ‘sala de me-

mória’ e do ‘lugar de contempla-

ção’. Desenhos da autora, Viseu, 

Novembro 2021

[149]

[FIG.149] Perspectiva interior 

sobre o espaço da ‘sala de me-

mória’. Desenhos da autora, Vi-

seu, Setembro 2021



163162

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: FUGA DO ESPAÇO CEMITERIAL

a proposta

Para responder a esta diferença de cotas, desenha-se uma escada que faz a ligação 

entre o espaço de contemplação e a galeria do ‘muro habitado’. [FIG.152/153] Esta 

articulação vive numa dualidade entre a escala pública que o projeto procura e a 

escala individual necessária ao espaço de memorial. Assim, este elemento começa 

por desenhar-se com uma largura de 4m, estreitando-se no lanço final de subida. 

Na chegada ao último patamar da referida escada, entramos numa espécie de cor-

redor que nos guia até ao ‘mural habitado’.

Este corredor estreito com 1,20m, que seguiremos ao longo de, aproximadamente, 

40 metros é, simultaneamente, uma ‘varanda’ sobre o espaço central da proposta,  

colocando-nos em contacto visual permanente com o espaço de contemplação e o 

volume da sala da memória. [FIG.150]

Nesta varanda sobre a pedreira, separada visualmente da paisagem sobre o lago 

pelo enorme muro que desenha o percurso, encontramos pequenos lóculos, sub-

traídos desse mesmo muro, onde se procura deixar espaço dedicado às manifesta-

ções físicas de lembrança por parte dos visitantes. [FIG.154] Assim, este percurso, 

vem valorizar a proposta na medida em que lhe garante também a ligação com o 

carácter funerário que se queria imprimir no espaço. 

Com o propósito de inclusão dos visitantes neste percurso de memória, o mural 

habitado surgiu como uma representação da eternidade, sendo que será na cons-

tante alteração da composição deste muro, que veremos refletida a passagem do 

tempo e a valorização destes espaços de natureza espiritual. 

Se qualquer caminho pressupõe uma chegada, também este não é excepção. A 

finalização do percurso estabelecido pela arquitetura deste memorial, conduz-nos 

a um momento de saída que nos deixa a uma cota de oito metros acima da sala da 

memória. O término deste percurso guiado pela Arquitetura seguirá então um ca-

minho mais liberto, sem qualquer marcação edificada, deixando-nos a deambular 

pelo meio natural. 

[FIG.150] Vista da paisagem 

desde o ‘lugar de contemplação’ 

- uma ‘janela’ sobre o lago. De-

senho da autora, Viseu, Setem-

bro 2021

[150]
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[FIG.151] Perspetiva aérea so-

bre o memorial. Desenho da au-

tora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.152] Perspetiva sobre a 

escada que conduz à galeria do 

‘mural habitado’. Desenho da 

autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.153] Estudo sobre a duali-

dade de escala da escada. Dese-

nho da autora, Viseu, Setembro 

2021[151] [153]

[152]
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[FIG.154] Vista sobre o ‘mural 

habitado’ desde a plataforma à 

cota de ‘saída’ . Desenho da au-

tora, Viseu, Setembro 2021

[154]
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Na tentativa de materializar as ideias que fomos formulando durante esta ‘viagem arquitetónica pelo es-

paço da memória’ apresentar-se-ão, neste subcapítulo, os desenhos rigorosos, a partir dos quais tivemos 

a percepção real do projeto que propúnhamos para este lugar. Todos os desenhos apresentados foram 

criados, de raíz pela autora da investigação, tendo tido como base a plataforma digital do Google Earth e 

alguns mapas topográficos referentes à cidade de Viseu, disponiblizados no endereço eletrónico https://

pt-pt.topographic-map.com/maps/gehr/Viseu/. Para representar os edifícios da capela  de Sta Luzia e do 

museu do Quartzo, foram feitas medições no local, estando estes edificados representados, no contexto 

desta prova, apenas de forma linear e volumétrica.

FUGA DO ESPAÇO CEMITERIAL

a proposta

um imaginário ‘construído’ no lugar
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o memorial no monte

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

[FIG.156] Planta de coberturas, 

escala 1:1000. Representação 

da autora, Setembro 2021

[FIG.155] Planta de implanta-

ção, escala 1:2500. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

[155]

[156]
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o memorial no monte

GSEducationalVersionGSEducationalVersion

[FIG.158] Planta à cota 125.2m, 

escala 1:500. Representação da 

autora, Outubro 2021

[FIG.157] Planta à cota 82.30m, 

escala 1:500. Representação da 

autora, Outubro 2021

[157] [158]
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GSEducationalVersion

[FIG.160] Corte perspectivado 

BB’, escala 1:1000. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

[FIG.159] Corte perspectivado 

AA’, escala 1:1000. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion
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GSEducationalVersion

[FIG.161] Corte perspectivado 

CC’, escala 1:1000. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

GSEducationalVersion

[FIG.162] Corte perspectivado 

DD’, escala 1:1000. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion
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GSEducationalVersion

[FIG.163] Planta à cota 87,2m 

escala 1:200. Representação da 

autora, Setembro 2021

E’
E’

F’
F’

G’G

[FIGS 163.1/163.2] Esquemas 

representativos da circulação 

pelo espaço de memorial como 

descrito na narrativa “a viagem 

pelo espaço imaginado”
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o memorial no monte

[FIG.164] Corte perspectivado 

EE’, escala 1:150. Representa-

ção da autora, Setembro 2021

[FIG.165] Corte perspectivado 

FF’, escala 1:150. Representa-

ção da autora, Outubro 2021
GSEducationalVersion
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[FIG.166] Corte perspectivado 

GG’, escala 1:166. Representa-

ção da autora, Outubro 2021
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73 NIEMEYER, Oscar. Catálogo 

Oscar Niemeyer. Lisboa: ISCTE 

(coord. editorial), 2001, pp.13.

a essência na atmosfera do espaço espiritual

Falar da essência do espaço é desvendar a relação entre o lado tangível da arqui-

tetura e o lado sensorial desta disciplina. Para o arquiteto, uma obra não se cinge 

ao edifício construído; inclui também o seu lado não  tangível. Mais do que um con-

junto de elementos físicos concretos como paredes, lajes e coberturas, um projeto 

arquitetónico constrói-se a partir de valores e pensamentos que transcendem o 

físico e que transmitem emoções que, por sua vez, criam e determinam atmosferas 

precisas. Essas atmosferas que o edifício provoca não são resultado de fatores 

funcionais.

	 “A arquitectura não se limita à técnica, mas constitui uma manifestação 	

	 do espírito, da imaginação e da poesia”73

As ambiências - promovidas pelo arquiteto - são ativadas através da experiência 

pessoal do visitante. Assim, uma mesma obra pode não transmitir as mesmas sen-

sações e emoções a cada indivíduo podendo, por este motivo, um mesmo edifício 

ser entendido de maneiras completamente díspares, tendo em conta a percepção 

individual de quem o experimenta.  

Podemos inferir que este lado inteligível da arquitetura tornou-se especialmente 

relevante no entendimento deste espaço de natureza espiritual. Assim, entende-

mos que sendo a arquitetura promotora de estímulos, a essência de cada projeto 

reflete uma ‘matéria invisível’ que se pode alargar às sensações transmitidas e às 

emoções provocadas pelas intenções de cada gesto do arquiteto, e que considera-

mos ter sido tratada no âmbito desta proposta de memorial.
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[FIG.167] Síntese da planta do 

projeto de memorial. Represen-

tação da autora, Outubro 2021
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[FIG.168] Montagem da implan-

tação do memorial no lugar. Re-

presentação da autora, Outubro 

2021
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75 SIZA, Álvaro. Imaginar a 

Evidência. Lisboa: Edições 70, 

1998, pp.37	
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74 GEERS, Kersten. Intentions 

Interventions. What is good 

architecture?, in OASE, (90), 

2013, pp.15 Disponível em ht-

tps://www.oasejournal.nl/en/

Issues/90/IntentionsInventions

(tradução livre da autora: “Ma-

king good architecture is like 

learning to speak all over again. 

Everything that has already 

been said is fundamental; all 

the words already exist. So they 

do not have to be created in an 

inventive way, but employed in 

an intentional way.”)

A idealização de um lugar vinculado à ‘celebração’ da memória a partir de um per-

curso, aproximou-se da concepção neolítica do espaço induzido pelos dólmens e 

afastou-se da ideia do depósito de urnas no menor espaço possível, como simplifi-

cadamente pode ser considerada nos jazigos. 

Contudo, apesar desta consideração, compreendeu-se necessário entender a 

‘evolução’ deste tipo de espaços ao longo dos séculos, para creditar esta ideia. 

Apoiámos o estudo mais alargado da história na necessidade dos arquitetos em 

‘colectar’ referências, sendo elas, mesmo que subconscientemente, matéria fun-

damental para o assumir de uma postura crítica em relação a um qualquer tema. 

	 “O arquiteto trabalha manipulando a [sua] memória (...) O conhecimento, 	

	 a informação, o estudo dos arquitetos e da história da arquitetura ten-	

	 dem ou devem tender a ser assimilados até se perderem no inconsciente 	

	 ou no subconsciente de cada um.”75

A necessidade da comunidade em perpetuar a memória através de manifestações 

físicas, interligou o período da Idade do Bronze com os cemitérios românticos por-

tugueses do século XX. Era através da caracterização das cistas, a partir da sua 

cobertura diferenciada que, nesta época, o Homem distinguia cada indivíduo que 

enterrava. De modo análogo, é através da caracterização simbólica dos jazigos 

no contexto cemiterial que se procura, de um modo geral ainda nos dias de hoje, 

representar e perpetuar a memória de alguém. 

Projetar um jazigo, levou-nos a confirmar a inadequação deste programa funerário 

para o espaço de perpetuação da memória procurado no âmbito da investigação. 

As dimensões mínimas deste espaço, a impossibilidade de se interligar e criar rela-

ções com a sua envolvente e o excesso de símbolos presentes no cemitério condu-

ziu, como vimos, a procura por um espaço fora deste contexto. 

Findo este percurso, tendo tirado partido da arquitetura como ‘arma’, considerá-

mos a proposta de projeto do memorial como palco do encontro das respostas 

para as inquietações iniciais da prova. A propósito, servimo-nos das palavras do 

arquiteto belga Kersten Geers: 

	 “Fazer uma boa arquitetura é como aprender, de novo, a falar. Tudo o 	

	 que já foi dito é fundamental; todas as palavras já existem. Por este moti-	

	 vo, elas não precisam de ser criadas de forma inventiva, mas empregues 	

	 de forma intencional.”74 

Vemos, ao longo da história da arquitetura funerária, levantarem-se os mesmos 

temas que movem a prática arquitetónica em geral. A pertinência no estudo do 

que está ‘para trás’ encontrou-se, nesta prova, no exercício de interpretação das 

respostas dadas, em diferentes contextos, aos mesmos problemas.

Retornando ao início da investigação, damo-nos conta do cruzamento entre os 

temas arquitetónicos trabalhados no espaço funerário do passado e a proposta 

desenhada, contemporânea, para o espaço da memória. É com a clarificação do 

cruzamento entre os temas abordados inicialmente e a proposta final do memorial, 

que finalizamos esta ‘viagem’ pelo valor simbólico da Arquitetura.

A preocupação principal do ‘espaço da morte’ nos primórdios da Humanidade, re-

lacionava-se com a proteção do corpo em decomposição, dos animais predadores. 

Contudo, o espaço dedicado à perpetuação da memória veio ganhando, ao longo 

dos séculos, uma condicionante que dá sentido à atmosfera destes lugares: a emo-

ção.

Num regresso ao passado, contrapomos a monumentalidade e a espacialidade do 

lugar de enterramento das primeiras comunidades ao espaço funerário dedicado 

à memória no contexto atual.
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77 PALLASMAA, Juhani. Habi-

tar, trad. Alexandre Salvaterra. 

Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 

2017, pp.14.

78 Ibidem.

76 ZUMTHOR, Peter. Atmos-

feras. Basel: Birkhauser, 2006, 

pp.13

	 “o ato de se aproximar de uma casa, e não a sua mera fachada; o ato de 	

	 entrar, não a porta; o ato de olhar pela janela, não a janela em si; o ato 	

	 de se reunir junto à mesa ou à lareira mais do que tais objetos puramen-	

	 te”77. 

Esta diferenciação entre o verbo e o substantivo, entre a vivência do espaço e o 

objeto construído, é a base sobre a qual procurámos pensar a arquitetura, dado 

que são “todas essas expressões verbais que despertam as nossas emoções”78 e 

todas as nossas emoções que dão conteúdo aos edifícios. 

Todavia, mais do que ver esta prova, e reflexão em torno dos temas simbólicos da 

Arquitetura, como o culminar de uma viagem, interessa-nos entender este mo-

mento final, de conclusão de curso, apenas como um ponto de paragem. A viagem 

seguirá, as inquietações multiplicar-se-ão e, só se se encontrar a organização per-

tinente das ‘palavras’ arquitetónicas o nosso pensamento projetual poderá seguir. 

Assim, consideramos agora, no fim do decorrer deste percurso de projeto e da lei-

tura dos processos históricos, que este espaço, dedicado à memória, encontraria a 

sua ‘essência’ afastando-se do contexto cemiterial; revelando-se, ‘idealmente’, no 

contacto entre ele mesmo e um meio natural silencioso e, visualmente, despido de 

simbolismos funerários.

No sentido de revitalizar um lugar ‘esquecido’ pela comunidade, procurámos com 

a intervenção no monte de Sta Luzia, valorizar este local das periferias da cidade 

de Viseu. Numa paisagem ‘modificada’ por uma pedreira, encontrámos o lugar que 

considerámos ideal para caracterizar o espaço da memória. 

Concluindo, sublinhamos a importância desta investigação para o crescimento da 

sua autora enquanto futura criadora de uma arquitetura que deseja sensível e 

e fenomenológica. O caminho desta prova estimulou constantemente questões 

ligadas à essencialidade, à sensibilidade, à intuição e à intangibilidade, fatores que 

consideramos determinantes para a concepção arquitetónica. 

	 “Eu entro num edifício, vejo um espaço e - numa fracção de segundo - 	

	 tenho um sentimento em relação a ele. Nós captamos a atmosfera atra-	

	 vés da nossa sensibilidade emocional - uma forma de percepção que 	

	 funciona de forma incrivelmente rápida.”76

Entendemos, pois, que o processo projetual dos espaços de natureza espiritual  

deve ser conduzido tendo como preocupação basilar a presença e a apropriação 

humanas. A integração do Homem traz consigo um lado emocional que caracteriza 

a atmosfera de qualquer espaço.

Revemo-nos nas palavras do arquiteto Juhani Pallasma na ideia de que a essência 

da Arquitetura deve fundamentar-se nas ações do Homem perante o ‘objeto’ e não 

no ‘objeto’ em si mesmo. Interessa-nos, como o arquiteto enfatiza:	
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[FIG.68] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

tografia, Março 2021

[FIG.69] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

tografia, Março 2021

[FIG.70] Espaço de entrada no cemitério. Cemitério 

urbano novo, Santiago, Viseu. Registos de análise di-

gital sobre fotografia, Setembro 2021

[FIG.71] Bancos públicos colocados no espaço de en-

trada (zona social). Cemitério urbano novo, Santiago, 

Viseu. Registos de análise digital sobre fotografia, 

Setembro 2021

[FIG.72] Pórtico de entrada. Cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

tografia, Setembro 2021

[FIG.73] Axonometria do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

tografia área retirada do Google Maps, Junho 2021

[FIG.74] Cemitério urbano novo, Santiago, Viseu. Fo-

tografia da autora, Junho 2021

[FIG.75] Planta do cemitério urbano novo com iden-

tificação dos lotes de jazigo vazios assinalados a azul 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Junho 2021

[FIG.49] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Junho 2021

[FIG.50] Peças desenhadas relativas ao processo 

de obra do jazigo da família Remelhe, Marques da 

Silva, Barcelos, 1927. Peças disponíveis em https://

arquivoatom.up.pt/index.php/capela-funeraria-de-

-remelhe-2

[FIG.51] Fotografia do jazigo da família Remelho, 

Marques da Silva, Barcelos, 1927. Imagem disponível 

em https://arquivoatom.up.pt/index.php/capela-fu-

neraria

[FIG.52] Jazigos do cemitério urbano antigo, Sta Ma-

ria, Viseu. Fotografia da autora, Julho2021

[FIG.53] Jazigos do cemitério do Alto de S.João, Lis-

boa. Fotografia da autora, Julho 2020

[FIG.54] Jazigos do cemitério do Alto de S.João, Lis-

boa. Fotografia da autora, Julho 2020

[FIG.55] Jazigo do cemitério urbano antigo, Sta Ma-

ria, Viseu. Registos de análise digital sobre fotogra-

fia, Junho 2021

[FIG.56] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

tografia, Março 2021

[FIG.57] Jazigo ‘moderno’ do cemitério rural do Cam-

po, Viseu. Registos de análise digital sobre fotogra-

fia, Março 2021

[FIG.58] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografia da autora, Março 2021

[FIG.59] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografia da autora, Março 2021

[FIG.60] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografia da autora, Março 2021

[FIG.61] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Fotografia da autora, Março 2021

[FIG.62] Jazigo ‘moderno’ do cemitério urbano novo, 

Santiago, Viseu. Registos de análise digital sobre fo-

[FIG.36] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.37] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.38] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.39] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.40] Capela mortuária (em cima) e jazigos neo-

-góticos (em baixo) do cemitério urbano antigo, Sta 

Maria, Viseu. Registos de análise digital sobre foto-

grafia, Junho 2021

[FIG.41] Jazigo da família Frochot, Nicolas Bernard 

Raggi, Paris, 1830. Imagem disponível em https://

www.mausoleums.com/portfolio/nicolas-frochot-

-mausoleum/

[FIG.42] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Fotografias da autora, Junho 

2021

[FIG.43] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Fotografias da autora, Junho 

2021

[FIG.44] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Fotografias da autora, Junho 

2021

[FIG.45] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Fotografias da autora, Junho 

2021

[FIG.46] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Junho 2021

[FIG.47] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Junho 2021

[FIG.48] Jazigos neoclássicos do cemitério urbano 

ria, Viseu. Representação da autora segundo vista 

aérea atual, Abril2021

[FIG.24] Vista sobre os jazigos no cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Maio 2021

[FIG.25] Arruamento principal o cemitério urbano 

novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital so-

bre fotografia, Maio 2021

[FIG.26] Mudança de cota do arruamento principal 

do cemitério urbano novo, Santiago, Viseu. Registos 

de análise digital sobre fotografia, Maio 2021

[FIG.27] Arruamento secundário do cemitério urba-

no novo, Santiago, Viseu. Registos de análise digital 

sobre fotografia, Maio 2021

[FIG.28] Vista aérea do concelho de Viseu. Registos 

de análise digital sobre fotografia área retirada do 

Google Maps, Abril 2021

[FIG.29] Planta do Cemitério urbano novo, Santiago, 

Viseu. Representação da autora segundo vista aérea 

atual, Abril 2021

[FIG.30] Desenho da autoria de Henri Courvoisier 

pertencente à Bibliothèque des Arts décoratifs que 

representa a vista do cemitério Pere-Lachaise com o 

jazigo da família Grefullhe à direita. 

[FIG.31] Jazigo da família Grefullhe. Imagem disponí-

vel em https://perelachaisehistoire.fr/plan-de-brong-

niart-1813-tombes-remarquables/

[FIG.32] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.33] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.34] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021

[FIG.35] Jazigos neo-góticos do cemitério urbano 

antigo, Sta Maria, Viseu. Fotografia da autora, Junho 

2021
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chitettura funeraria moderna. Milão: Ulrico Hoepli 

Editore, 1953, pp.185

[FIG.113] Alçado AA’ da segunda proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.114] Alçado BB’ da segunda proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.115] Corte CC’ da segunda proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.116] Corte DD’ da segunda proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.117] Estudo da segunda proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.118] Estudo da segunda proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.119] Planta da segunda proposta de jazigo. Re-

presentação da autora, Julho 2021

[FIG.120] Estudo da segunda proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.121] Estudo da segunda proposta de jazigo. 

Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.122] Pavilhão Le Corbusier, Le Corbusier, Zuri-

que, Suiça, 1967. Imagem da autora.

[FIG.123] Museu de Arte de São Paulo em constru-

ção, Lina Bo Bardi, São Paulo, Brasil, 1968. https://

studioreina.com.br/masp-comemora-50-anos-na-a-

venida-paulista/

[FIG.124] Primeira proposta de jazigo inserida no 

contexto do cemitério de Santiago, Viseu. Imagem 

da autora, Outubro 2021

[FIG.125] Segunda proposta de jazigo inserida no 

contexto do cemitério de Santiago, Viseu. Imagem 

da autora, Outubro 2021

III. FUGA DO ESPAÇO CEMITERIAL

[FIG.126] Fotografia aérea da do monte de Sta Lu-

zia, Viseu Imagens originais retirada do Google Earth 

e alteradas pela autora, Agosto2021

[FIG.127] Fotografia aérea da do monte de Sta Lu-

com/projects/odebrecht-mausoleum 

[FIG.102] Jazigo da família Oberdrecht, Lina Bo Bar-

di, Cemitério Campo Santo, Salvador, Brasil, 1963/64. 

Fotografia disponível em http://www.leonardofinotti.

com/projects/odebrecht-mausoleum

[FIG.103] Plantas do jazigo da família Oberdrecht, 

Lina Bo Bardi, Cemitério Campo Santo, Salvador, Bra-

sil, 1963/64 Disponíveis em http://www.institutobar-

di.com.br/ficha_desenho.asp?Desenho_Codigo=921

[FIG.104] Plantas do jazigo da família Oberdrecht, 

Lina Bo Bardi, Cemitério Campo Santo, Salvador, Bra-

sil, 1963/64 Disponíveis em http://www.institutobar-

di.com.br/ficha_desenho.asp?Desenho_Codigo=921

[FIG.105] Estudos do posicionamento da escada 

para a segunda proposta de jazigo. Desenhos da au-

tora, Agosto 2021

[FIG.106] Estudos do posicionamento da escada 

para a segunda proposta de jazigo. Desenhos da au-

tora, Agosto 2021

[FIG.107] Estudos do posicionamento da escada 

para a segunda proposta de jazigo. Desenhos da au-

tora, Agosto 2021

[FIG.108] Vista aérea da capela de Paula Juaçaba, 

Bienal de Veneza, 2018. Imagem disponível em ht-

tps://caubr.gov.br/expouia2021rio/carla-juacaba-ca-

pela-vaticano-16a-bienal-de-arquitetura-de-veneza/

[FIG.109] Fotografia da capela de Paula Juaçaba, 

Bienal de Veneza, 2018. Imagem disponível em ht-

tps://caubr.gov.br/expouia2021rio/carla-juacaba-ca-

pela-vaticano-16a-bienal-de-arquitetura-de-veneza/

[FIG.110] Estudo volumétrico da   segunda proposta 

de jazigo inserida no contexto. Desenho da autora, 

Agosto 2021

[FIG.111] Corte do jazigo da família Ardiani, Pizzi-

goni. Cemitério em Bérgamo, Itália, 1947. ALOI, Ro-

berto. Architettura funeraria moderna. Milão: Ulrico 

Hoepli Editore, 1953, pp.186

[FIG.112] Jazigo da família Ardiani, Pizzigoni. Cemi-

tério em Bérgamo, Itália, 1947. ALOI, Roberto. Ar-

[FIG.87] Jazigo de família, Campo Baeza, Cemitério 

Capoluogo em S. Doná di Piave, Veneza, 2019. Ima-

gens disponíveis em https://www.campobaeza.com/

2019-il-cielo-in-terra/

[FIG.88] Jazigo de família, Campo Baeza, Cemitério 

Capoluogo em S. Doná di Piave, Veneza, 2019. Ima-

gens disponíveis em https://www.campobaeza.com/

2019-il-cielo-in-terra/

[FIG.89] Estudos da entrada de luz da primeira pro-

posta de jazigo. Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.90] Estudo da entrada da primeira proposta de 

jazigo. Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.91] Estudo da colocação da escada da primeira 

proposta de jazigo. Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.92] Estudos diagramáticos da primeira proposta 

de jazigo. Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.92] Alçado AA’ da primeira proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.93] Alçado BB’ da primeira proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.94] Corte CC’ da primeira proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.95] Alçado DD’ da primeira proposta de jazigo. 

Representação da autora, Julho 2021

[FIG.96] Planta da primeira proposta de jazigo. Re-

presentação da autora, Julho 2021

[FIG.97] Estudo em corte da primeira proposta de 

jazigo. Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.99] Corte do jazigo da família Borletti, Gio Pon-

ti, Cemitério Monumental de Milão, Itália, 1931. GILI, 

Mónica. La última casa, The last house, trad. Paul 

Hammond, Barcelona: Gustavo Gilli, 1999, pp.124

[FIG.100] Jazigo da família Borletti, Gio Ponti, Cemi-

tério Monumental de Milão, Itália, 1931. GILI, Mónica. 

La última casa, The last house, trad. Paul Hammond, 

Barcelona: Gustavo Gilli, 1999, pp.124

[FIG.101] Jazigo da família Oberdrecht, Lina Bo Bar-

di, Cemitério Campo Santo, Salvador, Brasil, 1963/64. 

Fotografia disponível em http://www.leonardofinotti.

claro e com o lote definido para a implantação a azul 

escuro, Cemitério urbano novo, Santiago, Viseu. Re-

presentação da autora. Abril 2021

[FIG.76] Estudos volumétricos do cubo encerrado de 

jazigo. Desenho da autora, Maio 2021

[FIG.77] Estudo do espaço interior de um jazigo. De-

senho da autora, Abril 2021

[FIG.78] Imagem de maquete da Igreja da Luz, Tadao 

Ando. Japão, 1989. Disponível em https://twitter.com/

PapodeArquiteto/status/948642034570719232/

photo/1

[FIG.79] Imagens do interior da Igreja da Luz, Ta-

dao Ando. Japão, 1989. El Croquis, Tadao Ando, 

nº44+58, 1983- 1992

[FIG.80] Vista exterior do panteón Venini, Ignazio 

Gardella, Génova, 1940. GILI, Mónica. La última casa, 

The last house, trad. Paul Hammond, Barcelona: Gus-

tavo Gilli, 1999, pp.61

[FIG.81] Vista interior do panteón Venini, Ignazio 

Gardella, Génova, 1940. GILI, Mónica. La última casa, 

The last house, trad. Paul Hammond, Barcelona: Gus-

tavo Gilli, 1999, pp.61

[FIG.82] Estudo diagramático da subdivisão do es-

paço interior do jazigo e demarcação do espaço de 

entrada. Desenho da autora, Junho 2021

[FIG.83] Estudos volumétricos da primeira proposta 

de jazigo. Desenho da autora, Julho 2021

[FIG.84] Jazigos da família Retting, Gunnar As-

plund, Cementerio Norte de Estocolmo, 1929. Ima-

gens disponíveis em https://pt.scribd.com/docu-

ment/357613375/Asplund-vs-Lewerentz-Hfe

[FIG.85] Jazigos de família, Aldo Rossi, Cemitério 

de San Cataldo, Módena, 1982/84. Imagem dispo-

nível em https://www.flickr.com/photos/doctorcasi-

no/5023802440/

[FIG.86] Jazigos de família, Aldo Rossi, Cemitério 

de San Cataldo, Módena, 1982/84. Imagem dispo-

nível em https://www.flickr.com/photos/doctorcasi-

no/5023802440/
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[FIG.151] Perspetiva aérea sobre o memorial. Dese-

nho da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.152] Perspetiva sobre a escada que conduz à 

galeria do ‘mural habitado’. Desenho da autora, Vi-

seu, Setembro 2021

[FIG.153] Estudo sobre a dualidade de escala da es-

cada. Desenho da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.154] Vista sobre o ‘mural habitado’ desde a pla-

taforma à cota de ‘saída’ . Desenho da autora, Viseu, 

Setembro 2021

[FIG.155] Planta de implantação, escala 1:2500. Re-

presentação da autora, Setembro 2021

[FIG.156] Planta de coberturas, escala 1:1000. Re-

presentação da autora, Setembro 2021

[FIG.157] Planta à cota 82.30m, escala 1:500. Repre-

sentação da autora, Outubro 2021

[FIG.158] Planta à cota 125.2m, escala 1:500. Repre-

sentação da autora, Outubro 2021

[FIG.159] Corte perspectivado AA’, escala 1:1000. 

Representação da autora, Setembro 2021

[FIG.160] Corte perspectivado BB’, escala 1:1000. 

Representação da autora, Setembro 2021

[FIG.161] Corte perspectivado CC’, escala 1:1000. 

Representação da autora, Setembro 2021

[FIG.162] Corte perspectivado DD’, escala 1:1000. 

Representação da autora, Setembro 2021

[FIG.163] Planta à cota 87,2m escala 1:200. Repre-

sentação da autora, Setembro 2021

[FIG.164] Corte perspectivado EE’, escala 1:150. Re-

presentação da autora, Setembro 2021

[FIG.165] Corte perspectivado FF’, escala 1:150. Re-

presentação da autora, Outubro 2021

[FIG.166] Corte perspectivado GG’, escala 1:166. Re-

presentação da autora, Outubro 2021

[FIG.167] Síntese da planta do projeto de memorial. 

Representação da autora, Outubro 2021

[FIG.168] Montagem da implantação do memorial 

no lugar. Representação da autora, Outubro 2021

[FIG.137] Fotografia aérea da zona de implantação, 

Monte de Sta Luzia, Viseu. Fotografia da autora, Se-

tembro 2021

[FIG.138] Fotografia da escarpa do monte de Sta Lu-

zia com sobreposição de desenho das curvas de nível 

do local. Imagens da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.139] Fotografia aérea sobre o lugar de implan-

tação, Monte de Sta Luzia, Viseu. Fotografia da auto-

ra, Setembro 2021

[FIG.140] Estudos do programa em planta, esquis-

sos de processo de projeto. Desenhos da autora, Vi-

seu, Setembro 2021

[FIG.141] Fotografia sobre o lago, Monte Sta Luzia, 

Viseu. Fotografia da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.142] Esquisso da integração do edifício na pe-

dreira. Desenho da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.143] Implantação do projeto na pedreira. Foto-

grafia aérea com sobreposição das curvas de nível. 

Imagem da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.144] Vista sobre a abertura da sala da memória 

para a pedreira. Desenho da autora, Viseu, Setembro 

2021

[FIG.145] Perspectiva do primeiro contacto com o 

memorial. Montagem da autora, Viseu, Setembro 

2021

[FIG.146] Perspectiva da chegada à rampa de acesso 

que conduz à sala da memória. Desenho da autora, 

Viseu, Setembro 2021

[FIG.147] Perspectiva da ‘entrada’ na sala da memó-

ria. Desenho da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIGS.148] Perspectiva exterior sobre o espaço da 

‘sala de memória’ e do ‘lugar de contemplação’. De-

senhos da autora, Viseu, Setembro 2021 

[FIGS.149] Perspectiva interior sobre o espaço da 

‘sala de memória’ e do ‘lugar de contemplação’. De-

senhos da autora, Viseu, Setembro 2021

[FIG.150] Vista da paisagem desde o ‘lugar de con-

templação’ - uma ‘janela’ sobre o lago. Desenho da 

autora, Viseu, Setembro 2021

zia, Viseu com aproximação ao lago e à pedreira. 

Imagens originais retirada do Google Earth e altera-

das pela autora, Agosto2021

[FIG.128] Fotografia aérea da do monte de Sta Lu-

zia, Viseu com aproximação à zona de implantação. 

Imagens originais retirada do Google Earth e altera-

das pela autora, Agosto2021

[FIG.129] Mapa topográfico da cidade de Viseu com 

sobreposição de fotografia aérea do monte de Sta 

Luzia. Imagem original retirada do Google Earth e 

alterada pela autora, Agosto2021

[FIG.130] Fotografia tirada do lado a Norte da ci-

dade com o Monte de Santa Luzia ao fundo. Viseu. 

Fotografia da autora, Setembro 2021

[FIG.131] Fotografia tirada do lado a Sul da cidade 

com o Monte de Santa Luzia ao fundo. Viseu. Foto-

grafia da autora, Setembro 2021

[FIG.132] Fotografia tirada do lado Este da cidade 

com o Monte de Santa Luzia ao fundo. Viseu. Foto-

grafia da autora, Setembro 2021

[FIG.133] Fotografia tirada do lado Oeste da cidade 

com o Monte de Santa Luzia ao fundo. Viseu. Fo-

tografia da autora, Setembro 2021[FIG.134] Mapa 

topográfico da cidade de Viseu com sobreposição 

de fotografia aérea do monte de Sta Luzia. Imagem 

original retirada do Google Earth e alterada pela au-

tora, Agosto2021

[FIG.134] Fotografia aérea da cidade de Viseu com o 

Monte de Sta Luzia ao fundo. Viseu, 1931. Imagem 

original disponível em http://3.bp.blogspot.com/-

-pxAGy1t8apE/UGcvAJECxBI/AAAAAAAALAU/pEsW-

qLuOaRQ/s1600/VISEU+ANTIGO+-25.jpg

[FIG.135] Planta topográfica do Monte de Santa Lu-

zia com identificação de pontos importantes do local. 

Representação da autora, Viseu, Outubro 2021

[FIG.136] Fotografia do lago e da escarpa do mon-

te de Sta Luzia com sobreposição de desenho das 

curvas de nível do local. Imagens da autora, Viseu, 

Setembro 2021
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UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: ANEXOS

colectânea de projetos de jazigos do séc. XIX ao séc.XXI

Feita a síntese dos projetos apresentados nesta barra cronológica, algumas das imagens 

foram transpostas para o documento, no qual se apresentam corretamente referenciadas. 

Para as restantes, por se manterem apenas neste documento anexo, não foram delibera-

damente feitas as devidas referências. Este documento encontra-se disponível na plata-

forma Miro, podendo ser acedido através do link https://miro.com/app/board/o9J_kg49D-

Gk=/ , de maneira a permitir a integração colectiva de referências por parte de outrém.

Como anexo ao documento principal dispomos, em formato de barra cronológica, 

um conjunto de referências, relativas aos edifícios de jazigos, que fomos colectan-

do ao longo de toda a investigação.  Esta coletânea, mais do que se representar 

numa perspectiva estática, serviu de palco à reflexão sobre estes espaços e ao 

levantamento das temáticas com que nos debatemos nas experiências projetuais. 

	 “Uma interpretação deste género implica necessariamente uma escolha. 	

	 Acho que todos devemos escolher e criar um campo de referências como 	

	 a melhor forma de reivindicar uma tendência. Sem o risco de começar 	

	 de novo inúmeras vezes, desistindo da continuidade da experiência.”79

Por este motivo, e de maneira a permitir que outras reflexões possam ser feitas 

tendo por base os monumentos de jazigo, deixamos aqui disponibilizado o nosso 

próprio ‘campo de referências’.

79 ROSSI, Aldo. Introduzione a 

Boullée, in Étienne-Louis Bou-

lée, Architettura: Saggio sull’ar-

te, trad. italiano Aldo Rossi. Pá-

dua: Marsilio, 1967, pp.7-8
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“Tumba para la familia Wittgenstein”,
JOSEF HOFFMAN

Cemitério Central, Viena, Áustria

1904

"se compone de un recinto de forma octogonal descubierto y abierto en una de sus caras. Las paredes, de granito ocre que 
combina con el granito gris de la base, son rematadas por una cornisa que se proyecta ampliamente hacia el exterior y el interior. 

En el interior, las paredes están cubiertas con inscripciones y, en el centro, una gran lápida, flanqueada por dos parterres de 
flores, señala el lugar de la sepultura." pp.76, La ultima casa, Monica Gili

Diversos 
desenhos para 
jazigos, Josef 

Hoffman (inicios 
do séc.XX)

(intenso 
repertório de 

campas)

“Tumba Ernst Malmstrom”,
SIGURD LEWERENTZ

Cemitério de Norte, Estocolmo

1921-1930

"una estrutura rectilinea con una suave cubierta a doble vertiente, destaca por una 
austeridad que proporciona a la tumb aun aire de refinada grandeza. Originalmente  el 

panteón fue construido con una pequeña puerta elevada, situada en el centro de la 
fachada principal, y acesible a través de unos inclinados escalones. Esta idea diverge 
profundamente de la tumba actual que se acerca más al vecino panteón de la familia 

Retting (1926-1928) proyectado por Asplind." pp.92, La ultima casa, Monica Gili

“Mausoleo para Max Dvorák”,
ADOLF LOOS

 (não construído)

1921

"la tumba debía ser en granito negro sueco y estaba previsto que la cella interior 
estuviera decorada con frescos de Oscar Kokoschaka" pp.96, La ultima casa, Monica Gili

“Mausoleo Philipson”,
SIR EDWIN LUTYENS

 Golders Green Crematory, Londres, Inglaterra

1914

"De planta circular y de evidente inspiración clásica, el mausoleo cuenta con una pared 
concéntrica adicional de piedra en forma de celosía" pp.100, La ultima casa, Monica Gili

Intervenção artística 
a partir de uma 

réplica deste 
mausoléu de Loos, 

de Sam Jacob studio, 
Londres

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php? script=sci_arttext&pid=S0717- 69962017000100040

“Tomb for Martin Ryerson”,
LOUIS SULLIVAN

Cemitério Graceland, Chicago, EUA

1887

"combina las formas de la pirámide y la mastaba egipcias con las de una tienda oriental. El material elegido, 
los bloques de granito negro pulido, le confiere un aire al mismo tiempo robusto y eterno." pp.138, La ultima 

casa, Monica Gili
Note: "The polished black granite reflects the cemetery landscape."

“Getty tomb”, 
LOUIS SULLIVAN

Cemitério Graceland, Chicago, EUA

1890

"De planta cuadrada, el volumen de esta tumba se divide en dos partes claramente diferenciadas: la 
parte inferior es de piedra caliza lisa mientras que la parte superior presenta, en relieve, una 

estructurada ornamentación de motivos geométricos, recurso propio de la obra de Sullivan de 
aquella época." pp.138, La ultima casa, Monica Gili

“Wainwright tomb”, 
LOUIS SULLIVAN

Cemitério Bellefontaine de St.Louis (Missouri), EUA

1890

" (...)popularmente denominada "el Taj Mahal de St. Louis", recuerda la tumba Getty y, al igual que 
ésta, presenta motivos de inspiración islâmica y bizantina en la ornamentación." pp.138, La 

ultima casa, Monica Gili

"The tomb is a domed cubic building with walls of concrete covered in limestone on the exterior. 
On the northeast (front) side of the tomb is the entrance with a double- leafed bronze grill and 

double- doors. The sides of the tomb each have windows, also covered in bronze grills. The 
limestone walls are carved with floral patterns that do not repeat. The interior of the tomb has 

two burial slabs and a mosaic floor and ceiling. The Wainwright Tomb has significance as a work 
of Louis Sullivan, and it has been described as "the most sensitive and the most graceful of 

Sullivan's tombs" and as "one of Sullivan's masterpieces."

1890 1900 19201910

S. Lewerentz
arq. sueco, 1885-1975

Adolf Loos
arq. austríaco, 1870-1933

Edwin Lutyens
arq. inglês, 1869-1944

Josef Hoffman
arq. austríaco, 1870-1956

Louis Sullivan
arq. norte- americano, 1856-1924

“Panteón de la familia del 
príncipe Bernadotte”,

ASPLUND

Sector Norte, Cemitério de Estocolmo, Suécia

1921

"el panteon de la familia del principe Bernadotte, todavia produto de la misma inspiración que encontramos 
en la Capilla del Bosque (1918-1920), consiste en un pórtico colocado sobre una plataforma cuadrangular 

elevada y rodeada de vegetación" pp.48, La ultima casa, Monica Gili

“Panteón de la familia del 
almirante Ankarcrona”,

ASPLUND

Sector norte, cemitério de Estocolmo, Suécia

1924-1925

"cuenta con una entrada enmarcada por dos columnas de capiteles corintios, que simbolizan 
la eterna estabilidad, y está coronada con escudos y alusiones a la carrera militar del difunto 

" pp.48, La ultima casa, Monica Gili

"This part of the cemetery is very Victorian in concept and was probably developed in the 
1880’s, although many of the graves are from around 1915.  Earlier parts of the cemetery 

were laid out on easily developed flat areas, but Lindhagen’s Hill is fairly steep and the 
terrain, the dense pine forest, and the frequent outcroppings of granite do not make for 

classically imposed order.  Instead, the designer (who!?!) worked with the landscape, placing 
graves along paths which swoop up and down the hill.  Many mausoleums in this area are 
even built into the hill and have a roof covered in grass. In some places, the hillside wasn’t 

steep enough so a stone wall was built to create a "cave" suitable for a mausoleum."

“Panteón de la familia del secretario de 
estado Hjalmar Retting”,

ASPLUND

Sector norte, Cemitério de Estocolmo, Suécia

1926-1928

"un lenguage clásico más depurado" pp.48, La ultima casa, Monica Gili

"A pesar de que el cementerio del bosque ha eclipsado el resto de sus trabajos de 
arquitetura funeraria desarrollados al norte de la ciudad, es en estas últimas tumbas donde 
se pueden ver ya, con precisión, sus preocupaciones en relación a la arquitetura y al 
paisage. Además, el reducido tamaño de dichos encargos sirvió de base experimental para 
los proyectos de mayor envergadura del Cementerio del Bosque, desarrollados, en algunos 
de los casos, paralelamente.", Hector Elorza

Gunnar Asplund

“Tumba Bergstrom”, 
ASPLUND

(não construído)

1920-1930

"Asplund vuelve a plantear un túmulo enterrado . De menor dimensión que 
la tumba de Ankarcrona, el aceso permitia bajar un metro desde la rasante 

del paseo, a través de seis escalones, hasta la sala funeraria. En ésta, el 
estrecho pasillo se continuaba atravesando en sentido longitudinal y 

manteniendo la sección del paso del aceso y la escalera, para así dejar dos 
tumbas  a cada lado, con final en un pequeño ábside sobre el moro del 

fondo." Hector Ellorza, pp. 187

arq. sueco, 1885-1940http://oa.upm.es/36558/1/HECTOR_DANIEL_FERNANDEZ_ELORZA_01.pdf

http://walkingstockholm.blogspot.com/2016/12/norra- begravningsplatsenthe- northern.html

Capilla del 
Bosque, 
Asplund 

(1918-1920)

“Panteón Borletti”,
GIO PONTI

Cemitério Monumental de Milão, Itália

1931

"es una de las obras menores favoritas de Ponti, a la cual él calificó como su primer paso hacia 
una "architecture d'après l'architecture". El exterior y el interior del panteón están revestidos de 
mármol gris mientras que la cripta, al igual que el altar situado en la capilla y la parte superior 
del panteón, son de travertino. El techo de inetrior es de mosaico dorado. La fachada principal 

se compone de dos puertas de bronce rematadas por dos relieves de ángeles en mármol 
blanco, obra del escultor Libero Andreotti." pp.124, La ultima casa, Monica Gili

“Capella Pirovani” e 
"Capella Stecchini", 

GIUSEPPE TERRAGNI

Cemitério Monumentale de Como, Itália

1930-1931

"las dos tumbas son variaciones sobre el mismo tema, siendo una un poco más historicista y la otra más 
moderna. (...)están dispuestas una frente a la otra y presentan una equivalencia dimensional debida a las 

condiciones de la parcela. En ambas, es evidente la utilización de un lenguage que revisita el clasicismo y que 
mediante la abstracción del propio lenguaje se adentra en la forma simbólica." pp.142, La ultima casa, Monica Gili

Bruno Zevi, no livro Giuseppe Terragni (1980) relata uma afirmação de Argan sobre 
Terragni: “Entendemos a importância que, na obra de Terragni, a pesquisa sobre a 
unidade funcional indivisível da forma tem nos casos típicos da tumba e o monumento. 
É uma pesquisa pura, quase de laboratório, sobre a relação direta, com igual valor, do 
antigo e do moderno, sem a identificação corrente e arbitrária do antigo com o belo e do 
moderno com o útil. No túmulo e no monumento, a função é tipicamente antiga e a 
priori simbólica: o que permite o estudo formal em condições de absoluta imunidade 
histórica”
http://www.maarc.it/opera/edicola- funeraria- per- leonardo- pirovano- e- arredi- sacri

Giuseppe Terragni
arq. italiano, 1904-1943

"Daí a forma estereotipada definida, certamente seguindo a Capela Stecchini, onde se pode ver a modelagem da nova 
arquitetura moderna.
A edícula, seguindo os túmulos das famílias Ortelli e Stecchini, representa uma solução clara ao tema anteriormente 
elaborado por Terragni para os outros túmulos, e com a construção do túmulo de Pirovano define a relação entre o mundo 
ctônico sagrado e o mundo da honra representativa. “o jazigo Pirovano oferece uma síntese complexa entre estes dois 
mundos obtidos através da abstração, levando o jogo entre espaços e volumes, entre o vazio e a matéria sólida às 
consequências extremas. Tudo isso não precisa mais de presiti estilístico, parece que Terragni impôs dois registros: o da 
simplificação geométrica para expressar a modernidade entendida como lugar da vida real, da vida cotidiana; e a da dureza 
nua e brutal dos volumes para expressar a arcaicidade entendida como um lugar da eternidade, do sagrado. ”(Ciucci, 
Triennale di Milano, Centro Studi G. Terragni, 324).
O túmulo, ao contrário do túmulo de Stecchini feito de serizzo escuro de Val Masino, é construído como as colunas deste 
último, em blocos de serizzo ghiandone com um portal de serizzo escuro; a porta de cristal é inserida em estrutura de 
bronze; o pavimento é constituído por lajes de gnaisse polido e a cobertura, também em abóbada de berço, constituída por 
silhares de serizzo ghiandone polidos. Quanto aos móveis sagrados, na parede posterior uma grande cruz em granito 
escuro polido é inserida inteiramente na espessura da parede (Fosso, Mantero, 124).
A Capela Pirovano, assim como a de Stecchini, não é iluminada de cima como na Capela Ortelli, e a luz é filtrada pelas 
portas de vidro nas laterais: o tema da iluminação zenital voltará à Capela Mambretti (Ciucci, Triennale di Milano, Centro 
estudos G. Terragni, 325).
O mobiliário sagrado contido na edícula, um estande de flores e uma lâmpada de altar em cobre polido, foram expostos na 
Exposição de Arte Cristã de Milão (Marcianò, 56)"

Capella PirovaniCapella Stecchini

“Capella Mambretti", 
GIUSEPPE TERRAGNI

(não construído)

1936-1938

"muestra un tumba "moderna" construída con elementos compositivos más abstractos. Terragni 
reelabora el tema del doble continente y desarrolla la idea de un recorrido místico fluído mediante 

la utilización de rampas en espiral." pp.142, La ultima casa, Monica Gili

1930

Gio Ponti
arq. italiano, 1891-1979

“Capella Ortelli", 
GIUSEPPE TERRAGNI

Cemitério Monumentale de Como, Itália

1930

"Planta tradicional, em forma de basílica, com ábside semi- circular. O esboço é, no entanto, 
significativo: insiste sobre a bipolaridade luz- sombra, isto é, em termos católicos, vida- morte. Terragni 

não é um leigo; a sua fé religiosa acentuar- se-á progressivamente, sem conseguir encontrar uma 
saida expressiva de tipo novo. Em três jazigos, quase contemporâneos, oscila entre o léxico 

neoclássico, o esquema eclesiástico e o "bloco" proto- histórico. Supérfluo será recordar que, pelos 
anos Trinta, as diretrizes da Comissão Pontifícia de Arte Sacra estão indiscriminadamente contra a 
modernidade, consentindo maximamente soluções novecentistas, e naturalmente estas diretrizes 

reflectem- se na arquitetura funerária."

"planteará por primera vez un tema sobre el cual indigará en sus encargos posteriores para 
edificaciones funerarias: el tema del doble continente, el interior sagrado y el de la envolvente. En el 
interior, la lápida de la tumba está situada bajo un bajorrelieve de mármol blanco que representa la 
resurrección y se cierra con la pared curva que recoge la luz exterior que pasa a través de la losa de 

ónice cenital e ilumina con un tono dorado el interior." pp.142, La ultima casa, Monica Gili

"A instituição cemiterial evoca o 
mundo napoleónico de que o estilo 
neo- clássico é parte integrante. Isso 
poderia explicar a escolha retrógrada 
de Terragni. No fundo, as coisas são 
diferentes. Basta analisar os seus 
ornamentos sagrados, os porta- flores 
e a lâmpada de altar os quais são um 
protesto contra o tradicionalismo 
imposto pela autoridade. Nas linhas 
esguias, especialmente no jogo de 
linhas da lâmpada, registamos tal vez 
um eco da extenuada elegância neo- 
clássica. Mas o esforço fotográfico, 
calibrado pelo arquitecto, contesta o 
dogma da simetria, a estaticidade, e a 
fingida segurança. O círculo e a cruz 
estão em desequilíbrio, denunciando 
um clima novo, instável e ambíguo, 
próprio da religiosidade moderna.



215214

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: ANEXOS

colectânea de projetos de jazigos do séc. XIX ao séc.XXI

76

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória

UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE: ANEXOS

colectânea de projetos de jazigos do séc. XIX ao séc.XXI
- panorama internacional -

“MAUSOLÉU FAMILIA ODEBRECHT”,
LINA BO BARDI

Cemitério Campo Santo, Salvador Bahía, Brasil

(proj.1958)
1963/64

Até pouco tempo, apenas o Mausoléu da Família Odebrecht era reconhecido como de autoria da arquiteta. No entanto, 
segundo relatos do arquiteto Ronaldo Duschenes, neto do húngaro Paulo Ranschburg Robell, o túmulo de sua família 
também teria sido projetado por Lina, encomendado em 1951 por seu avô, destinado ao funeral de sua avó. (...)
Ao visitar o túmulo, notamos a evidente distinção da obra em relação ao seu entorno e às tipologias tumulares habituais. 
Para aferir a autoria do projeto recorremos ao Instituto Lina Bo e P.M. Bardi. O projeto do mausoléu paulista não constava na 
lista de obras catalogadas no acervo do Instituto. No entanto, nos foram apresentados vários desenhos e projetos de Lina 
que estavam sem identificação. Nesse grupo de desenhos, localizamos um projeto de túmulo, que na comparação com a 
análise realizada previamente em campo, identificamos seguramente como o projeto da família Robell - obra até então nunca 
estudada.

“MAUSOLÉU FAMILIA ROBELL”,
LINA BO BARDI

Cemitério em São Paulo, Brasil

(proj.1951)

“Panteón Venini”, 
IGNAZIO GARDELLA

Cemitério em Arenzano, Génova

n.r.

" (...)el revestimiento de los muros a franjas rosas y blancas remite directamente a 
la arquitetura de la región. De planta retangular, este panteón surge sobre una 
pendiente que termina en una terraza con vistas a la población y al mar. Una 

escalera situada en la parte posterior da aceso a un nivel inferior dividido en dos 
zonas distintas: los nichos, situados bajo la entrada, y el espacio abovedado, 

destinado al recogimiento y a la oración, que a través de una ventana, recortada 
en la fachada, permite la visión del exterior. (...)" pp.60, La ultima casa, Monica Gili

“Panteón Pirovano”, 
IGNAZIO GARDELLA

Cemitério em Missaglia, Itália

1942

"Al igual que un templo arcaico clásico, el panteón Pirovano 
se centra en la configuración de un recinto retangular que 

conforma un espacio sagrado y en cuyo interior se 
encuentra el volumen con los diferentes nichos. El 

recubrimiento de los nichos es de grandes piezas de beola, 
separadas del muro y sostenidas mediante pequeños 
soportes. Los muros perimetrales están revestidos de 
pequeños cantos rodados procedentes del río Ticino" 

pp.60, La ultima casa, Monica Gili

“Panteón Nuvolari”,
IGNAZIO GARDELLA

Cemitério em Goito, Itália

1962

"ligeramente elevada sobre el nivel del suelo, se compone de una gran lápide 
rectangular, construída en ladrillos macizos vistos. Los nichos se encuentran situados 
en la cripta inferior a la cual se accede mediante una escalera, situada en uno de los 

brazos de la cruz dibujada en el suelo. En el centro de esta cruz horizontal se 
encuentra una piedra en la cual se ha clavado una cruz de hierro y bronce" pp.60, La 

ultima casa, Monica Gili

Ignazio Gardella
arq. italiano, 1905-1999

Lina Bo Bardi
arq. italo- brasileira, 1914-1992

“Tumba de Catalina Lasa”,
RENÉ LALIQUE

Cemitério Cristobal Colón, La Habana, Cuba, 1936

1936

"es una de las capillas más hermosas y monumentales del cementerio. Los materiales 
son marmol blanco, el granito negro y el cristal morado. Destaca el perfecto equilibrio 

entre los dos volúmenes que componen esta tumba: el volumen que sirve de marco a la 
gran portada de granito negro, trebajada en bajorrelieve y el ábside, de cubierta 

abovedada y adornada con incrustaciones de cristal de Murano donde fueron talladas 
corolas de rosas "Catalina Lasa"." pp.88 , La ultima casa, Monica Gili

“Capilla Baj”,
PINO PIZZIGONI

Cemitério em Bérgamo, Itália

1947

"esta tumba concebida como un verdadero objeto de uso 
puramente representativo, Pizzigoni aplica sus 

conocimientos sobre el comportamento estático del granito. 
En palabras del propio Pizzigoni, "...el granito es usado como 
construcción, no como decoración...". La estructura principal, 
entrecruzada y compuesta por dos tipos de pilares, contiene 
tres lápidas. Una estructura auxiliar perimetral, compuesta 

por cuatro elementos medianos y cuatro angulares, confiere 
estabilidad a la totalidad de la estructura. Esta segunda 

estructura, desplazada en relación a la estructura principal, 
rompe la simetría y le confiere dinamismo al monumento. La 

articulación del sistema estructural genera dos 
paralelepípedos cuadrados sobrepuestos que se apoyan en 

una base cuadrada de granito verde." pp.112, La ultima casa, 
Monica Gili

"Os dois túmulos racionalistas de 1947, Capella Ardiani e Capella Baj, são particularmente extravagantes, anunciam um 
espírito de otimismo e mudança que não deve terminar com a morte, os defuntos também participam na mudança dos 

tempos. A função de uma capela funerária está cumprida, mas os edifícios se emancipam em grandes esculturas, 
autoconfiantes e independentes - monumentos de um zeitgeist inadequado." in 

https://wandelgang.wordpress.com/2018/07/22/giuseppe- pino- pizzigoni- in- bergamo/

"What actually interested me in those funerary chapels was their tectonic quality, in other words the rational relationship 
between form, proportion, material and construction. At first sight both chapels fitted into that genre of Italian Rationalist 

architecture and looked like interesting formal exercises, until one realized (after reading the captions) that they were 
made entirely out of only one material, namely granite and not, as one first expected, of reinforced concrete. Thus these 
were not just formal follies but real tectonic experiments in which the ‘rational’ limits of form, proportion, material and 

construction were literally tested to breaking point."
"Next to his experiments with the economy of dwelling space he also started experimenting the structural use of granite, 

which he had patented. In 1944 he also writes a piece about 'L'uso strutturale del granito', for 'Stile' #12. The first build 
results are the aforementioned funerary chapels, the [7A] Cappella Bay and the [7B] Cappella Ardiani, both realized in 
1946 on the cemetery of Bergamo. Here also other funerary chapels and tombs by Pizzigoni can be found like: the [7C] 
Cappella Traversi of 1950, the Tomba Maffioleti of 1951, the Cappella Billi of 1956 (demolished), the Tomba del pittore 

Angelo Crespi of 1957 and the Tomba Brandolisio." in 
https://www.researchgate.net/profile/Wim_Van_Den_Bergh2/publication/275021392_Pinno_Pizzigoni/links/552e96860cf2d

495071a0364/Pinno- Pizzigoni.pdf

“Capilla Ardiani”, 
PINO PIZZIGONI

Cemitério em Bérgamo, Itália

1947

Pino Pizzigoni
arq. italiano, 1901-1967

1940 1950

R. Lalique
arq. francês, 1860-1945

“JAZIGOS CEMITERIO SAN CATALDO”
ALDO ROSSI

Cemitério em Modena, Itália

"Entre 1982 e 1984, Rossi e Braghieri projectaram também uma ala para jazigos de família, que foram 
acrescentados no lado leste do perímetro, junto ao pórtico. Revestidos de pedra, cada um tinha um frontão 
com um óculo, formando um ziguezague de telhados inclinados. Os jazigos assemelhavam- se a pequenas 
cabanas, como os túmulos da Antiguidade. Esta referência histórica era fiel às concepções fundadoras do 

projeto, nas quais não se fazia nenhuma distinção entre arquitetura para os mortos e para os vivos.", pp.211 
"Melancolia e Arquitetura" Diogo Seixas Lopes

1982-1984

“Tumba Ruppen”,
MARIO BOTTA

Cemitério em Lugano, Suiça

1987

"Las dos partes inclinadas del cilindro confieren a la tumba Ruppen una idea de cabaña- refugio. La abertura 
triangular evoca también la imagen de vivienda elemental, aquélla que cubre las necesidades humanas de 

cobijo y confort en un espacio cerrado. Una estructura metálica recubierta de finas láminas de marmól 
permite el paso de la luz a través de sus juntas proporcionando una difusa luminosidad al pequeño espacio 

interior.
El diseño para esta tumba recuerda uno de los experimentos arquitetónicos de Botta: el lucernario de la 

casa en Breganzona." pp.54, La ultima casa, Monica Gili

Casa en 
Breganzona, 
Ticino, Suiça, 

1987

“Panteón familiar”, 
JOSEF LLINÀS

 Cemitério de Masnou, Barcelona

1981-1982

"Dadas las reducidas dimensiones del solar (4x4m) y del espacio libre alrededor del mismo (una acero de un metro lo separa de los 
restantes solares) el proyecto de un panteón convencional, con espacio interior, obligaba a construir un volumen difícilmente compatible 

con los panteones próximos.
La solución construida considera que lo que califica a la misma (que como tal es absurdamente elemental) en cuanto panteón, es el 

señalamiento del límite de un espacio. En el diseño de este limite (la reja) se ha concentrado el mayor esfuerzo del proyecto; por otra 
parte esta manera de determinar la apariencia del panteón, concentrándola en el límite del mismo, es común a la mayoría de los 

panteones de construcción no reciente del cementerio de Masnou" pp.102, La ultima casa, Monica Gili

“Panteón” 
ALDO ROSSI

Cemitério de Guissano, Itália

1987

"Rossi realiza una arquitetura funerária en la cual se ve obligado a integrar requerimientos funcionales y simbólicos. Esta tumba, que 
pertenece al fundador de uma industria maderera, se compone de un prisma retangular de ladrillos hechos a mano situado sobre una 

base de piedra. En la parte superior, fragmentos de una cornisa clásica de mármol nos recuerdan la fugacidad de los estilos 
arquitectónicos y de la vida, en general. En palabras del proprio Rossi: "Es imposible recrear formas antiguas... La vida en sí misma es un 

fragmento"."  " pp.128, La ultima casa, Monica Gili

Cemitério 
San 

Cataldo, 
Rossi (cor)

Aldo Rossi
arq. italiano, 1931-1997

“Capella funeraria, 
FRANCESCO VENEZIA

Trapani Sicilia, Itália

1992

"una entrada flanqueada por una serie de nichos apilados y coronada por una cubierta ligeramente separada. El 
panteón es de hormigón armado y cubierta, a cuatro aguas, es de acero. Una segunda cubierta, a doble vertiente, 

situada en el nivel inferior, define la abertura superior. La necesidad de un doble ventilación en la parte superior de la 
tumba permite la introducción de la luz natural en el interior. La presencia y el movimiento cambiante de la luz dentro 

de la tumba adquire un valor simbólico: la tumba se transfigura según la hora del día y la estación del año. En 
contraste con esta sensación etérea, la parte inferior nos remite a un sentimiento de pertenencia terrestre: el 

reducido espacio entre las dos columnas de nichos está pavimentad con piedras en opus incertum" pp.150, La ultima 
casa, Monica Gili

“Panteón para la familia Ciula", 
ANDERSON WILHELMSON

Viterbo, Itália

1990's

"esta tumba inspirada en la luz nórdica, fue encargada al arquiteto tras una visita estival al cabo Norte. Situada al final de la avenida del 
cementerio, se accede al interior del bloque retangular revestido de travertino a través de una estrecha abertura. Dentro, el espacio 

circular de aproximadamente 1m de diámetro, se configura mediante una serie de círculos concéntricos que recogen y encierran la luz 
natural." pp.154, La ultima casa, Monica Gili

"Capella Ciula is a private burial building, a small mausoleum, where the client asked for a nordic light inspired by the trip to northern 
Scandinavia during the mid- night sun. awarded best religious building 1992 by IFRAA interfaith Forum on Religion Art and Architecture (an 

organization connected to AIA American Institute of Architects). the light of the sky is collected and kept in the roof less space."

"Capella Ciula, Best Religious Building Award, AIA, 1992" in http://www.wilhelmson.se/press.htm#ciula

Moray, Peru 
(experimentos 

de terrenos 
para cultivo 

Inca)

1980 1990

Josef Llinàs
arq. espanhol, 1945- ...

Mario Botta
arq. suiço, 1943-...

A. Wilhelmeson
arq. norueguês, 1955-...
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- panorama internacional -

“FAMILY TOMB”
 RAFIQ AZAM   

“FAMILY TOMB” 
EXIT ARCHITETTI ASSOCIATI 

Casa de família, BangladeshCemitério Maggiore, Padua, Itália

Rafiq Azam builds a family tomb in Noakhali, in southern Bangladesh. The architect views the tomb as a gateway 
between earth and heaven, reflected in the shape of the concrete cornice framing a stand of betel palms, the 
vertical lines of which contrast with the horizontal line of the roof. The project includes a single bench on which to 
sit in prayer before the grassy meadow where the dead are buried.

Reflecting on the concept of life as a transition from the earth to the beyond, Rafiq Azam designs a piece of funereal 
architecture which completes the forms of the landscape in which it stands. The project includes a simple concrete 
cornice, a door thrown wide open to the grassy meadow where family members are buried. The brick of the floor 
and walls is a nod to the local building tradition, which makes abundant use of the material.

"ExiT: We suggest creating somewhere where you can take a break from everyday life. It would mean you know that, in a small 
part of Padua, you have your own private space, where you can go to think, meditate, gather your thoughts next to your loved 

ones, and give yourself some time. The idea is to create a comfortable space where you can sit down in contact with the 
outside elements, even though you are protected from them. A roof that lets soft, changing light through will allow you to 

appreciate the passing of time. If it rained, the water will run through holes inside the chapel. The white gravel floor will drain 
the water and keep the ground surface dry. If the silence becomes too oppressive, moving the pebbles with your feet will create 
a gentle sound to accompany your thoughts. The door, lastly, will not be hermetically sealed but will allow light and air to pass 

through it, creating a controlled microclimate and light that varies with the time of day."

2009 2012

UMBERTO ALESI, STEFANO 
BIDETTI, FRANCESCO 

DEFILIPIS, LUCA LABATE

Cemitério de Rutigliano, Bari

1994-1995

"Este panteón, situado en el cementerio de Rutigliano (Bari), parte de la voluntad de 
construir no sólo un monumento conmemorativo sino también un lugar de recogimiento y 
meditación. El panteón está constituido por dos espacios superpuestos y encerrados en el 

interior de un mismo volumen que se relacionan a través de una abertura cuadrangular 
situada en el centro. (...)" pp.44, La ultima casa, Monica Gili

“Panteón de la familia 
Philips- Sáenz”, DOMINGO 

PEÑAFIEL

Cemitério General, Santiago do Chile

1994

"se planteó a partir del uso de un solo material, el hormigón visto, en paramentos horizontales y verticales, interiores y 
exteriores. El cuerpo de la tumba está constituido por la intersección de dos volúmenes: un cubo (espacio) y un paralelepípedo 

(dirección). Integrándose con las viejas tumbas del entorno la textura de las superficies de hormigón es lisa gracias a los moldajes 
de placa revestida en fórmica, las lápidas son de mármol blanco de Carrara, el pavimento es de piedra y las rejas son de hierro 
galvanizado. La luz en un umbral cúbico de hormigón produce una tumba- capilla en el interior donde la relacion con el mundo 

exterior está reducida exclusivamente al tenue paso de la luz." pp.108, La ultima casa, Monica Gili

2000 2010

F. Venezia
arq. italiano, 1944-...

J. D. Peñafiel
arq. chileno

Exit Arch. Assoc.
atelier italiano

Rafiq Azam
arq. Bangladesh, 1963-...

“Panteon para un 
Ingeniero", 

MARTINEZ VIDAL

Cemitério em Murcia, Espanha

"Un trampantojo (de «trampa ante ojo») es por definición una técnica que trata de engañar a la vista jugando con el entorno arquitectónico, la perspectiva, el sombreado y 
otros efectos ópticos, consiguiendo una “realidad intensificada” o “substitución de la realidad”. La religión traduce situaciones complejas, las polariza y enfrenta en cielo e 

infierno, dos extremos antagónicos. Nuestra intención era hacer difícil lo sencillo y convertir lo sobrio en innovador.
El hormigón en este proyecto no es más que revestimiento y delega su tradicional función portante en el alma de acero, el verdadero esqueleto estructural. Lo pétreo no 
pesa. Lo material gravita y lo ingrávido se apoya. Lo físico, lo tectónico, representado por el hormigón armado, parece sostenerse entre dos fisuras horizontales de vidrio 

que conectan interior y exterior.
El pliegue de chapa lacada marca la entrada y muestra el camino al altar. De nuevo, parece que sobrevuela el suelo. El material pétreo casi fue un requerimiento del 

promotor. La innovación consiste en la pérdida de la función portante por parte del material pétreo. Por otro lado, el empleo del hormigón era coherente con nuestro 
objetivo de emplear materiales durables, sobrios, que generasen un diálogo de perpetuidad. La intención era reinterpretarlos en un contexto contemporáneo. En el altar, el 

Cristo está iluminado con un lucernario. La escultura en hierro elaborada por Fernando Sáenz de Elorriaga, tratada con una oxidación que simula la sangre de los clavos, 
parece flotar. En el interior, el alabastro tamiza la luz natural y mantiene el cromatismo del hormigón armado con mayor proporción de árido. La caliza reviste el frente de 

nichos y columbarios. El suelo mantiene la modulación del techo de hormigón para reforzar la impresión de continuidad. Los antiguos construían catedrales que se 
yerguen al cielo para elevar nuestras plegarias. La homogeneidad material es en este caso lo que nos remite a la escala monumental, lo que nos hace pensar que puede 

haber algo más grande que nosotros mismos y que nos trasciende. Como la magia de lo pesado que levita." http://martinez- vidal.com/avada_portfolio/arquitectura- 
panteon- para- un- ingeniero- murcia/

2013

Martinez Vidal
arq. espanhola

“Panteon", 
MARCELO MANZÁN

Cemitério em Gualeguay, Argentina

"Ubicado en el cementerio de la ciudad de Gualeguay pretende distinguirse en el paisaje planteando un 
corte icónico y un poco monumental integrando el entorno y la arquitectura tradicional del lugar."

https://www.homify.com.ar/proyectos/475200/panteon

2014

Marcelo Manzán
arq. argentino

“Il cielo in 
tierra” ALBERTO 
CAMPOS BAEZA

“Panteón”
 ÁBATON  

Cemitério Capoluogo em S. Doná di Piave, VenezaCemitério a noroeste de Madrid

UNA TUMBA EN VENECIA

Queríamos hacer la tumba más hermosa del mundo, y a la vez la más sencilla. En un pequeño solar dentro del Cementerio Capoluogo en S. Doná di Piave en Venecia. Será una caja umbría, atravesada por la luz, un cubo de hormigón armado de 3x3x3 
m. Para llevar la luz a su interior, horadamos los seis planos cuadrados que conforman el cubo en sus esquinas, un hueco cuadrado de 60×60 cm en cada plano Isotrópicamente, de manera que nunca coincidan dos huecos en un mismo triedro. 

Comenzaremos horadando el techo de manera que el hueco que corresponda a ese plano esté orientado para que el sol, rompiendo las sombras, penetre en el interior diagonalmente. En la fachada principal, la más próxima al camino de acceso, 
abriremos una puerta en el hormigón de manera que cuando esté cerrada, se reestablezca la planimetría. Y el hueco de 60×60 cm que le corresponda en la operación isotrópica a esa fachada, se cambiará para que quede a la altura de los ojos y poder 

ver desde él el interior. El hueco que corresponda al plano del suelo, se excavará para que sea visible el espesor del hormigón, y se colocará un espejo en el fondo. Y en el centro geométrico del espacio cúbico umbrío, atravesado por la luz del sol en 
movimiento, colgamos una urna cúbica de 60x60x60 cm, de mármol blanquísimo, que flotará en ese espacio sostenida por cuatro finos cables de acero. Cuando a lo largo del día el sol atraviese los orificios del cubo de hormigón, se posará en el 

mármol blanco de la urna flotante, y se producirá un a modo de transfiguración luminosa capaz de llegar a producir la suspensión del tiempo.

MEMORIA DESCRIPTIVA

La urna cineraria, el cubo de mármol blanquísimo de Tasos, será de una sola pieza. En ella se habrá excavado un hueco capaz de contener las cenizas. Tendrá una tapa superior que, cuando esté cerrada, no se verá nada. Los cuatro cables finísimos de 
acero irán, dos a dos, desde los costados de la urna hasta las aristas interiores del cubo. El cubo de hormigón armado se construirá con cuidado pero nunca relamido. Los huecos, abiertos, sin ningún tipo de cerramiento, dejarán pasar la luz y el aire, y 

el viento y la lluvia y la nieve, y las estrellas y hasta los pájaros. Al estar los huecos siempre en las esquinas, dos de sus lados estarán en continuidad con los paramentos colindantes. Los otros dos lados mostrarán el espesor fuerte del hormigón. El cubo 
se apoyará sobre un podio, del mismo hormigón que estará enrasado con los podios de las tumbas colindantes. De manera que el suelo del interior y el del exterior no estarán en el mismo plano.

"Por primera vez en dos décadas, hemos concebido un proyecto de carácter espiritual. Se trata del panteón que hemos construido en 
un cementerio del noroeste de Madrid. Es una obra en la que nuevamente se demuestra que la arquitectura siempre narra una 

historia, mantiene un significado y destila coherencia.Se concibió como “un lugar para recordar momentos de felicidad y mitigar el 
dolor de una perdida, donde poder encontrarse con el paso del tiempo, de una manera tranquila y serena”.

Precisamente, y debido a la certeza del inevitable paso del tiempo, se eligieron materiales naturales que embellecen al envejecer: 
castaño, hormigón y granito. El diseño huye de artificios y tiende a líneas puras. Existe un banco frente al columbario, que invita al 

recogimiento del visitante en un espacio abierto, que conecta con la naturaleza y su simbolismo: un olivo, árbol de larguísima vida y 
bello envejecimiento, asociado a la paz y un ciprés, plantado en la parte posterior coincidiendo con la cruz troquelada en el hormigón, 

y cuya longitudinalidad simboliza el acercamiento a lo divino con el paso de la vida.
Cabe poner el acento en otros elementos como la cruz, que guarda la proporción dorada, o medida áurea, y que contribuye a la 

armonía que busca el conjunto. En cuanto a la cimentación, se retranquea respecto al volumen con el objetivo de dar la sensación de 
que la pieza flota y se eleva.

Al panteón se accede por una pieza exenta de granito y está diseñado para nichos y féretros."

(escritos de autor)

20192018

2021

Àbaton
atelier espanhol

Campos Baeza
arq. espanhol, 1946-...

“Panteon 
familiar", RAMÓN 

ESTEVE

Cemitério em Espanha

"El Panteón Familiar se plantea como un lugar a través del cual evocar el recuerdo de diferentes generaciones. El espacio 
se define por una estructura escultural formada por dos brazos que convergen en un punto, generando una envolvente 

que configura un recinto abierto pero definido por la tensión que se genera entre el lleno y el vacío. Se optó por la 
sobriedad como hilo conductor para que la simplicidad de las formas transmitiera la máxima expresividad, donde las 
juntas de los grandes paños de acero corten configuran el símbolo de la cruz. El sepulcro, formado por columnarios y 

nichos, se ubica bajo tierra con el fin de generar amplitud y liberar la planta. El óxido del acero corten genera una 
cristalización que simboliza la eternidad y el paso del tiempo, complementado por una gran pieza de granito que actúa 

como lápida de apertura por donde se accede al sepulcro."
https://www.arquine.com/panteon- familiar- ramon- esteve/

2017

Ramón Esteve
arq. espanhol

“Family Vault", 
não identificado

Cemitério em Cartagena, Colômbia

"The project involved the demolition of a small family vault and the adjoining one, and subsequently to rebuild and extend the new vault.
The proposal is a building of simple geometric forms with materials of great warmth. This way we are able to adapt the design to the 

environment, and its neutrality does not interfere in the vernacular aesthetics of the place. At the same time, by using these materials, we 
obtain a controlled aging of the building to contribute to certain humanity to the whole. In fact, this was the main objective when we 

conceived the idea, considering the emotional burden of this type of building." http://www.nowarquitectura.es/en/proyectos/family- vault/

2014
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UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE:

D1 Boa tarde a todos. Antes de dar início à apresentação gostaria de começar 

por cumprimentar o júri aqui presente composto pela Professora Doutora Teresa 

Fonseca no papel de presidente, pelo Professor Doutor Daniel Oliveira enquanto 

arguente e pela equipa de orientação composta pelo Professor Doutor João Luís 

Marques, na qualidade de orientador, e pelo professor José Cabral Dias que co-o-

rientou esta dissertação, aos quais agradeço especialmente o apoio e disponibili-

dade que me dedicaram ao longo deste percurso. Agradeço também publicamente 

às restantes entidades que, de alguma forma, contribuíram para a realização desta 

dissertação, nomeadamente, à Câmara Municipal de Viseu pelos documentos e 

visitas disponibilizadas e permitidas. Agradeço ainda à minha família, aos meus 

amigos e à assistência aqui presente, deixando uma nota especial a todos os avós, 

que mesmo sem o saberem, se revelaram a primeira fonte de inspiração desta 

investigação. 

D2 O título desta dissertação, “Uma metafórica habitabilidade”, revela a nossa po-

sição enquanto defensores de uma arquitetura que envolve, necessariamente, a 

presença viva e a integração humana, mesmo nos espaços dedicados à morte. O 

subtítulo da prova “um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memó-

ria” revela um caminho de investigação pelo espaço funerário, ilustrado por uma 

sucessão de experiências projetuais, que nos ajudaram a clarificar, aos olhos da 

arquitetura, a proposta de um edificado que procura consagrar o espaço que con-

sideramos ideal para a perpetuação e valorização da memória. É sobre este espaço 

silencioso e solitário que conduz à introspeção e à lembrança, que procuramos 

impulsionar a que se reflita. 

D3 O desenvolvimento de um projeto de natureza memorial apresenta-se como 

objeto central do estudo. D4 Inserido no Monte de Sta Luzia, em Viseu, este pro-

jeto tem portanto como objetivo principal responder, de maneira crítica, a uma 

reflexão sobre este lugar que, sendo de natureza memorial, na medida em que 

evoca a memória, pretende promover uma experiência espiritual a quem dele usu-

frui. D5 Esta investigação surge na sequência de uma perda que se torna motiva-

um percurso de experiências projetuais pelo espaço da memória
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UMA METAFÓRICA HABITABILIDADE:

inserida dentro do contexto cemiterial. 

D14 Este aprofundamento pelo espaço de cemitério focou-se, nesta fase, funda-

mentalmente na caracterização dos jazigos: pequenas edificações construídas aci-

ma do solo, destinadas ao sepultamento de várias pessoas, geralmente, perten-

centes ao mesmo agregado familiar. 

D15 Numa primeira fase da análise sobre o campo cemiterial viseense (que por 

não se encontrar ainda muito estudado a este nível e pela afinidade natal da au-

tora com a cidade se tornou contexto geográfico da prova) procurou entender-se 

a posição e a integração destes edifícios na estruturação das plantas cemiteriais. 

D16 Posteriormente, clarificou-se uma espécie de evolução formal, desde as pri-

meiras construções datadas do final do século XIX às construções atuais nos cemi-

térios da cidade de Viseu; nas quais identificámos variações que vão desde o gosto 

neo-gótico ao neo-clássico, passando também pelo nacionalista e moderno. 

Face a esta ordenação cronológica ao nível da forma destes edificados surge-nos 

a seguinte questão: D17 “e... por onde seguirá o desenho do jazigo contemporâ-

neo?”.

D18 Esta inquietação conduzirá a investigação ao ensaio projetual de um jazigo, 

propondo-se um exercício que viríamos, hipoteticamente, a inserir no cemitério 

novo da cidade de Viseu. 

D19 O local de implantação definido para o projeto localiza-se na plataforma in-

ferior à entrada do cemitério num lote com as características de um gaveto, D20 

tendo portanto libertas três das suas quatro frentes.

Posterior ao estudo do lote e das condições impostas pela câmara a este tipo de 

edificação, pudemos então resumir o nosso pensamento projetual em duas pro-

ção ao próprio estudo. Através do ensaio arquitetónico do encontro com o lugar 

da eternidade procura-se atenuar a ausência física e preservar a memória. Numa 

perspectiva semelhante, também o arquiteto Aldo Rossi procurou responder à sua 

inquietação perante a morte servindo-se do campo disciplinar da arquitetura. D6 

“A arquitetura deu-lhe os meios para refletir sobre si próprio, bem como sobre a 

vida e a morte das coisas.”

D7 Relativamente à estrutura e metodologia do trabalho, propõe-se o projeto 

como um meio de investigação em Arquitetura procurando, através das circuns-

tâncias concretas do mesmo, dos métodos usados para o concretizar e da informa-

ção teórica que lhe dará suporte, uma reflexão sobre os temas propostos. A fim de 

clarificar aquela que foi a narrativa que compôs esta ‘viagem’, apresentamos em 

seguida, e de uma forma sucinta, os três grandes momentos a partir dos quais se 

estruturou este percurso de investigação.

D8 Numa fase primária, apoiados pela ideia de que nada se cria a partir de uma 

folha em branco, dar-se-á o momento da - procura - D9, procura essa das relações 

e dos pontos de contacto que, desde a antiguidade, o ser humano tem criado com 

o espaço da morte. 

D10 Ao longo dos séculos, a problemática do saber lidar com a morte fomentou 

inúmeras inquietações nas diferentes partes do mundo que, por sua vez, gera-

ram respostas díspares em relação às construções funerárias que daí advinham. A 

partir desta pesquisa generalizada, e atingida a representação contemporânea do 

espaço funerário, cingimo-nos à cidade de Viseu para nos aprofundarmos sobre 

aqueles que são os monumentos que compõem o espaço cemiterial português.

D11 Surgirá então, num segundo momento, - o encontro - D12 (que se veio a tra-

duzir, mais tarde, num total - desencontro - ) D13 com a realidade da arquitetura 

funerária de um modo mais próximo. A ideia que perseguíamos de um espaço que 

além de servir à perpetuação da memória se apresentasse como um espaço apra-

zível de recolhimento e culto, parecia-nos, de início, encontrar-se perfeitamente 
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espaço essencial que garante à comunidade o tratamento organizado dos restos 

mortais garantindo, por isso, um nível de higienização apropriado. Contudo, e não 

sendo premissa fulcral que o espaço que procuramos se reduza e colmate a estas 

questões logísticas, D26 entendemos que a presença física dos restos mortais não 

seria imperativa ao espaço de memória e lembrança que propomos seguidamente. 

A nossa idealização do lugar da eternidade enquadra-se, por estes motivos, numa 

proposta arquitetónica de um espaço espiritual dedicado à memória, completa-

mente aliada do depósito de urnas. 

D27 Como resposta a esta crítica ao espaço de cemitério dá-se um momento que 

entendemos como uma fuga do espaço cemiterial.  Este será um momento de - li-

bertação - D28, momento esse em que se anseia profundamente projetar de forma 

ideal num ambiente pleno e natural sem as reservas impostas pelo contexto do 

cemitério. 

Desenhar-se-á, nesta terceira parte, uma proposta de projeto de um memorial que, 

procura explorar a relação com o lugar ao mesmo tempo que nele propõe um es-

paço de recolhimento e culto, a qual acreditamos revelar-se como síntese do nosso 

pensamento crítico, dando resposta às premissas e inquietações que advieram do 

percurso de investigação e das experiências projetuais anteriores. Dividimos esta 

fase, sob a qual nos concentraremos agora, naquelas que consideramos serem as 

três partes fundamentais que compõem a concepção projetual: o lugar, o progra-

ma e a proposta. 

LUGAR

D29 O lugar que encontrámos como cenário para esta investigação projetual si-

tua-se D30 a norte de Viseu, numa colina que dista quatro quilómetros do centro 

urbano da cidade D31 e que atinge, na sua cota mais alta, 633 metros acima do 

nível do mar: o Monte de Santa Luzia D32. Face aos dados arqueológicos encon-

postas que revelam uma evolução da nossa posição crítica acerca do espaço de 

jazigo: 

D21 Uma primeira, que se representa como um cubo encerrado sobre si mesmo, 

completamente dedicado ao espaço interior e que procura, através das aberturas 

que lhe permitem a entrada de luz, construir a atmosfera do espaço.

D22 Em contraposição, formulou-se uma segunda proposta que vem refutar esta 

ideia de encerramento do espaço de culto e que indicia uma tentativa de relacio-

namento entre o espaço interior da edificação e o espaço exterior que a envolve.  

D23 Contudo, a pesquisa aprofundada sobre os edifícios de jazigo e as experiên-

cias projetuais sobre os mesmos, levou-nos a considerar um distanciamento do 

campo cemiterial, deixando-nos de estar condicionados pelos simbolismos desse 

mesmo contexto. A este momento da prova designámos de “desencontro do lugar 

da eternidade com o contexto cemiterial.” 

D24 As condicionantes de um jazigo, limitado à área do lote cemiterial, tornou 

evidente que as relações com o espaço de cemitério e os lotes adjacentes, não 

eram consequentes ao projeto. Por este motivo, acreditamos que o programa de 

jazigo responde, no nosso entendimento, a um exercício projetual completamente 

objectificado, procurando constante e unicamente a afirmação do objeto sob o 

restante contexto. Além disto, procurava-se um espaço de celebração que, não se 

conectando à carga funcional de depósito de urnas dos jazigos, se pudesse colocar 

em contacto com a Natureza envolvente. 

Porém, antes de revelarmos esta transição será necessário esclarecer uma premis-

sa importante em relação ao que entendemos como espaço ideal de perpetuação 

da memória: 

D25 Neste ponto da investigação, acreditamos que apesar de todas as simbolo-

gias de culto inerentes, o cemitério é, do ponto de vista funcional e logístico, um 
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situa, próximo do lago, a uma cota de 50 metros abaixo da capela. 

D42 Depois de percorrermos os caminhos que rodeavam o espelho de água, D43 

encontrou-se um ponto do terreno a meia-altura no qual, pela sua configuração 

espacial peculiar, sentimos o nosso corpo naturalmente recolhido. D44 Falamos 

de um espaço, situado no lado Este da orla do lago, assente numa cota cerca de 

dez metros acima do nível da água e envolvido pela enorme falésia resultante da 

atividade mineira feita no local. D45-D46 (Pausa) 

D47 O sítio é, portanto, um lugar notável, um intenso cenário natural onde a pe-

dreira, em inatividade, se torna tema e condição do projeto. Também a presença do 

lago é fundamental à construção da atmosfera de serenidade sentida neste lugar, 

sendo o reflexo da natureza envolvente no espelho de água, retrato de pureza e 

naturalidade. Este lugar proposto para a implantação do memorial, encontra-se 

num diálogo direto com o lago e com a montanha revelando-se como uma espécie 

de refúgio, um abrigo recolhido pelas enormes encostas de pedra.

O PROGRAMA

D48 Aliado ao lugar, é a partir do programa que procuraremos promover uma ex-

periência arquitetónica de recolhimento, silêncio e introspecção. Através de uma 

sequência de espaços com diferentes características, definiremos quatro momen-

tos que, respondendo a distintas inquietações projetuais acerca do espaço da me-

mória e da eternidade, irão conformando esta ‘viagem’ arquitetónica.

Uma preocupação basilar da proposta expressa-se na aproximação do visitante 

ao edificado D49 - momento de chegada - bem como na integração da proposta 

construída no seu suporte paisagístico. Trabalharemos a transição entre o natural 

e o edificado através da clarificação entre paisagem e construído. Nessa dialéctica, 

forma e matéria serão determinantes para a interioridade; sem perder a “dimen-

são” pública, os momentos de ‘entrada’ no percurso, compreendem-se como pon-

trados neste monte, que remontam ao século X A.C., podemos acreditar que este 

lugar foi dos primeiros povoados da cidade, D33 tendo sido abandonado nos finais 

do século I, devido a um grande incêndio, o que acabou por deixar muito poucas 

evidências dessa ocupação. D34 Depois deste incidente, este monte foi tomado 

pelo abandono durante muitos séculos, tendo sido novamente recuperado apenas 

no final do século XX.

D35 Sendo um terreno onde encontramos um “possante filão de quartzo, com 

várias dezenas de metros de espessura” esta pedreira foi durante um quarto de sé-

culo palco de extração deste mineral trazendo uma alteração profunda à paisagem 

que resultou numa grande cratera que ficou conhecida pelos habitantes viseenses 

como uma “janela para o interior da terra”

D36 A escolha deste lugar interessa-nos portanto, não só pela beleza ímpar e 

grandiosa desta dita pedreira, que consequentemente trará estímulos ao projeto, 

mas também por acreditarmos numa proposta de intervenção arquitetónica capaz 

de valorizar este monte. 

Sendo que a proposta de projeto tentará explorar uma atmosfera espiritual e in-

trospectiva procurámos, na imensidão deste monte, o lugar ideal para a implanta-

ção da mesma. 

D37 A nossa intuição, fundamentada na atração pela presença da água, da pedrei-

ra e pela ligação visual com a cidade a partir deste ponto, conduziu-nos para uma 

implantação na zona mais a Sul, procurando na orla do lago artificial D38 o lugar 

de intervenção do edifício de memorial. 

Apesar da reduzida afluência a este espaço, este lugar integra quatro importantes 

pontos que devemos referir na sua caracterização: D39 o posto de vigia, localizado 

a uma cota de 633 metros; D40 a capela de Sta Luzia implantada 5 metros abaixo 

do ponto mais alto; D41 e um museu referente à valorização do quartzo que se 
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num percurso arquitetónico idealizado para o lugar definido para a implantação. 

D54 Estas premissas, que se relacionam com distintas atmosferas, são os conceitos 

que servirão de base à caraterização espacial das diferentes partes da proposta.

D55 Mais do que a definição individual dos diferentes espaços, é na idealização 

de um percurso D56 e na concepção da transição entre os mesmos, que a pro-

posta se concentrará, procurando conduzir o visitante num percurso pelo lugar, 

emoldurando e direcionando-lhe o olhar a determinadas perspetivas da paisagem 

envolvente. Na tentativa de dar entender e percepcionar o espaço que propomos, 

entraremos agora num discurso que procura narrar a viagem imaginária que fize-

mos pelo projeto.

D57 O memorial começou a desenhar-se desde a nossa primeira visita ao lugar. 

Aí, tivemos a primeira percepção de que a intervenção se poderia representar sob 

a forma de dois planos paralelos que, visando ligar diferentes cotas deste monte, 

se inflexionariam, provocando um encontro entre si que determinaria um lugar 

central. D58 A primeira e principal intenção destes dois muros que ‘brotavam’ da 

pedreira, agarrando-se a ela, procuravam garantir o sentido de unidade entre a 

proposta e o meio que a envolvia. 

D59 Assim, e com um olhar focado na escala paisagística e abrangente de todo 

este lado ‘ferido’ da colina, começou a surgir um estímulo forte ao exercício de pro-

jeto: Qualquer que fosse o percurso, o edificado construído deveria desenhar-se 

sob a ideia de controlar a fenda infligida ao monte. A proposta pretenderia então 

tornar-se o elemento capaz de equilibrar a dureza deste plano escarpado. 

D60 Iniciando o nosso percurso pedonal pelos trilhos que foram sendo desbrava-

dos ao longo dos anos, chegámos a um ponto mais ou menos plano, a dez metros 

acima do nível do lago, que sentimos ser o ponto de partida. Na narrativa que se 

seguirá, imaginou-se este ponto como o momento de chegada do visitante ao es-

paço de memorial, propondo este encontro como o lugar onde se daria a transição 

tos de integração física e de ligação visual com o exterior.

Já dentro daquele que será o programa concreto a que a proposta procura res-

ponder, deseja-se a idealização de um outro momento fundamental, que procu-

rará proporcionar ao visitante um espaço de recolhimento. Este espaço que será 

reservado à introspeção, designamos de - sala da memória - D50. Sendo, concep-

tualmente, o ‘órgão vital’ da proposta, reservar-se-á relativamente à envolvente 

como um espaço de reflexão que oferece aos visitantes uma atmosfera íntima, de 

silêncio e solidão.

Como contraponto a este lugar recolhido, segue-se um outro espaço com uma at-

mosfera oposta: um mirante da paisagem sobre o lago. Dado o cenário natural em 

que somos envolvidos neste lugar, a proposta concentrar-se-ia em ocultar, desde 

o momento da entrada até este espaço, as relações visuais para com o lago. Assim, 

seria apenas neste lugar, a que nos referimos como - o espaço de contemplação 

- D51 que o visitante teria pela primeira vez, depois da entrada na sequência espa-

cial definida, noção da imensidão do contexto envolvente. Este mirante, exterior e 

com relações visuais desafogadas, procura complementar, espacial e conceptual-

mente, a sala da memória.

É na caracterização dos percursos de acesso à sala da memória, que procuramos 

introduzir um importante momento do projeto. Propôs-se o tratamento dos muros 

do edificado como espaços dedicados à perpetuação da memória, procurando ne-

les materializar fisicamente as lembranças. Como resposta para esta inquietação 

idealizou-se a construção de um - mural habitado - D52 no qual cada indivíduo po-

deria afixar objetos, manifestações em memória de um ente querido, procurando 

assim acentuar a ligação da comunidade ao lugar.

A PROPOSTA

D53 A proposta nasce, então, da integração destes quatro momentos inseridos 
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uma atmosfera elegante, que contrasta com a dureza do betão à vista dos muros 

que nos conduziram até à chegada a este espaço.

D69 Depois da sala da memória, ‘a viagem arquitetónica’ seguiria, num movimen-

to curvo de rotação, em direção ao mirante de contemplação da paisagem. Este 

espaço, contrariamente ao anterior, procura ser um espaço aberto, exterior e em 

total interação visual com o meio envolvente.

D70 Neste ponto em específico é criada uma ‘janela’ sobre o lago, desenhada a 

partir do muro onde se insere o percurso que liga à cota mais alta. Por ser uma 

espécie de varanda sobre o lago, não impõe barreiras físicas à observação da pai-

sagem, definindo-se apenas através do plano horizontal do pavimento, em betão. 

D71 A partir deste ‘miradouro’ estabelecemos, pela primeira vez, o contato visual 

com uma galeria, suspensa 5 metros acima deste lugar de contemplação, na qual 

identificamos o espaço dedicado às manifestações de lembrança, proposto pelo 

programa. Para responder a esta diferença de cotas, desenha-se uma escadaria 

que procura fazer a ligação entre o espaço de contemplação e a galeria do ‘muro 

habitado’. 

D72 Esta articulação vive numa dualidade entre a escala pública que o projeto 

procura e a escala individual que consideramos necessária ao espaço de memorial. 

Assim, este elemento começa por desenhar-se com uma largura de 4m, estreitan-

do-se no lanço final de subida. Na chegada ao último patamar da referida escada, 

entramos numa espécie de corredor que nos guia até ao último ponto do percurso, 

o espaço dedicado ao ‘mural habitado’. D73 (Pausa)

A entrada neste espaço (dada por um corredor estreito, de metro e vinte, D74 que 

seguiremos ao longo de, aproximadamente, 40 metros) é, simultaneamente, uma 

‘varanda’ D75 sobre o espaço central da proposta,  colocando-nos em contato vi-

sual permanente com o espaço de contemplação e o volume da sala da memória.

entre o meio natural e o edificado construído.

D61 O visitante encontraria neste ponto do terreno parte de um muro que impedia 

a visão da vista sobre o lago, convidando-o a percorrer um longo corredor que o 

conduziria àquele que seria o ‘coração’ da proposta, a sala da memória. D62 Este 

longo e alto muro, em betão à vista, acompanha-nos nesta primeira parte do per-

curso. 

D63 Neste corredor inicial vamo-nos sentindo ‘esmagados’ pelos dois lados que o 

definem: do lado esquerdo, a presença do muro altíssimo e cego que nos oculta 

a visão sobre o lago e, do lado direito, pela encosta que desce abruptamente e 

delimita este caminho. 

D64 Percorridos cerca de cinquenta metros, somos ‘forçados’ a parar à ‘entrada’ 

do espaço que designamos de sala da memória. 

D65 Este momento é-nos concedido através do encontro com um plano que, rom-

pendo perpendicularmente o primeiro muro, nos desenha uma espécie de pórtico, 

remetendo para a escala humanizada do lugar que o sucede.

D66 A entrada neste espaço, um espaço controlado pela presença dos quatro pla-

nos que definem o quadrado da planta, a presença de um banco, que se anexa a 

uma das paredes, convida-nos a um momento de pausa. D67 Este será um espaço 

íntimo, que dará ao visitante oportunidade para se recolher. A sala da memória 

que procura isolar-se do mundo natural que a envolve, situa-se dois metros acima 

da cota da entrada no percurso, tendo a sua única abertura visual para com a 

pedreira. 

D68 A materialidade é dada por um revestimento com apontamentos de quartzo, 

que sendo um cristal bastante abundante no lugar, será usado no lado interior das 

paredes que o delimitam. Através do acabamento refinado deste material, é criada 
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D81 Retornando ao início da investigação, damo-nos conta do cruzamento entre 

os temas arquitetónicos trabalhados no espaço funerário do passado e a proposta 

desenhada, contemporânea, para o espaço da memória. É com a clarificação do 

cruzamento entre os temas abordados inicialmente e a proposta final do memorial, 

que finalizamos esta ‘viagem’ pelo valor simbólico da Arquitetura.

A idealização de um lugar vinculado à ‘celebração’ da memória a partir de um 

percurso, aproximou-se da concepção neolítica do espaço induzido pelos dólmens 

e afastou-se da ideia do depósito de urnas no menor espaço possível como, sim-

plificadamente, pode ser considerada nos jazigos. Projetar um jazigo, levou-nos a 

confirmar a inadequação deste programa funerário para o espaço de perpetuação 

da memória procurado no âmbito da investigação. 

Assim, podemos agora considerar (no fim do decorrer deste percurso de projeto 

e da leitura dos processos históricos) que este espaço, dedicado à memória, en-

contraria a sua ‘essência’ afastando-se do contexto cemiterial; revelando-se, ‘ideal-

mente’, no contacto entre ele mesmo e um meio natural silencioso e, visualmente, 

despido de simbolismos funerários.

Entendemos, pois, que o processo projetual dos espaços de natureza espiritual 

deve ser conduzido tendo como preocupação basilar a presença e a apropriação 

humanas. A integração do Homem traz consigo um lado emocional que caracteriza 

a atmosfera de qualquer espaço.

Gostaríamos ainda de sublinhar a importância desta investigação para o cresci-

mento pessoal enquanto futura criadora de uma arquitetura que se deseja sensível 

e fenomenológica. O caminho desta prova estimulou constantemente questões 

ligadas à essencialidade, à sensibilidade, à intuição e à intangibilidade, fatores que 

consideramos determinantes para a concepção arquitetónica. 

Para concluir, relembramos as palavras do arquiteto Juhani Pallasma, nas quais, o 

D76 Nesta varanda sobre a pedreira, separada visualmente da paisagem sobre o 

lago pelo enorme muro que desenha este mural, encontramos pequenos lóculos 

(subtraídos desse mesmo muro) onde se procura dedicar espaço às manifestações 

físicas de lembrança por parte dos visitantes. Assim, este elemento contíguo ao 

percurso, vem valorizar a proposta na medida em que lhe garante também a liga-

ção com o carácter funerário que se procurou imprimir no espaço. 

D77 Se qualquer caminho pressupõe uma chegada, também este não é excepção.

D78 A finalização do percurso estabelecido pela arquitetura deste memorial, con-

duz-nos a um momento de saída que nos deixa a uma cota de dez metros acima do 

momento de chegada. O término deste percurso guiado pela Arquitetura seguirá 

então neste ponto um caminho mais livre, sem qualquer marcação edificada, per-

mitindo a uma deambulação final pelo meio natural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

D79 Findo este percurso, que se serviu da arquitetura como suporte, considerá-

mos a proposta de projeto do memorial como palco do encontro das respostas 

para as inquietações iniciais da prova.  Vimos, ao longo da história da arquitetura 

funerária, levantarem-se os mesmos temas que movem a prática arquitetónica em 

geral. A pertinência no estudo do que está ‘para trás’ encontrou-se, nesta pro-

va, no exercício de interpretação das respostas dadas, em diferentes contextos, 

aos mesmos problemas. A propósito, servimo-nos das palavras do arquiteto belga 

Kersten Geers: D80

	 “Fazer uma boa arquitetura é como aprender, de novo, a falar. Tudo o que 

já foi dito é fundamental; todas as palavras já existem. Por este motivo, elas não 

precisam de ser criadas de forma inventiva, mas empregues de forma intencional.” 
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mesmo defende que a essência da Arquitetura deve fundamentar-se nas ações do 

Homem perante o ‘objeto’ e não no ‘objeto’ em si mesmo. Interessa-nos, como o 

arquiteto enfatiza: D82	

	 “o ato de se aproximar de uma casa, e não a sua mera fachada; o ato de 

entrar, não a porta; o ato de olhar pela janela, não a janela em si; o ato de se reunir 

junto à mesa ou à lareira mais do que tais objetos puramente”. 

Esta diferenciação entre o verbo e o substantivo, entre a vivência do espaço e o ob-

jeto construído, é a base sobre a qual procurámos pensar a arquitetura, dado que 

são “todas essas expressões verbais que despertam as nossas emoções” e todas as 

nossas emoções que dão conteúdo aos edifícios. 

Todavia, mais do que ver esta prova, e reflexão em torno dos temas simbólicos da 

Arquitetura, como o culminar de uma viagem, interessa-nos entender este mo-

mento final, de conclusão de curso, apenas como um ponto de paragem. A viagem 

seguirá, as inquietações multiplicar-se-ão e, só se se encontrar a organização per-

tinente das ‘palavras’ arquitetónicas o nosso pensamento projetual poderá seguir. 

D83 Obrigada.
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80 PESSOA, Fernando. Poemas 

de Alberto Caeiro. Lisboa: Ática, 

1946, pp.87

(N)UMA NOTA FINAL

“Quando vier a Primavera,

Se eu já estiver morto,

As flores florirão da mesma maneira

E as árvores não serão menos verdes que na Primavera passada.

A realidade não precisa de mim.

Sinto uma alegria enorme

Ao pensar que a minha morte não tem importância nenhuma.

Se soubesse que amanhã morria

E a Primavera era depois de amanhã,

Morreria contente, porque ela era depois de amanhã.

Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo?

Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo;

E gosto porque assim seria, mesmo que eu não gostasse.

Por isso, se morrer agora, morro contente,

Porque tudo é real e tudo está certo.

Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quiserem.

Se quiserem, podem dançar e cantar à roda dele.

Não tenho preferências para quando já não puder ter preferências.

O que for, quando for, é que será o que é.”80 
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